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Pequena é a abelha entre os alados, 
mas o seu produto é o primeiro em doçura. 

Eclesiástico, 11, 3 
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RESUMO

Santeiro, T. V. (2005).  Psicoterapias breves psicodinâmicas: Produção científica em 
periódicos nacionais e estrangeiros (1980/2002). Tese de Doutorado. Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas. Campinas, pp.xxi+198. 

Avaliar produção científica sobre psicoterapias breves psicodinâmicas trata-se de atividade 
necessária para o traçado do perfil de tendências e perspectivas na área. O trabalho analisa, 
descreve e compara estudos publicados em dois periódicos nacionais (Estudos de 
Psicologia/EP e Jornal Brasileiro de Psiquiatria/JBP; 36% da produção) e em dois 
estrangeiros (Journal of Consulting and Clinical Psychology/JCCP e Psychotherapy and 
Psychosomatics/PP; 64% da produção) (N=81). A distribuição da produção concentra-se na 
década de 1990; de forma geral, a nacional origina-se em instituições da região Sudeste e a 
estrangeira em instituições norte-americanas. O sexo masculino é o gênero significante entre 
os autores, e a autoria múltipla a mais freqüente. O suporte de texto significantemente mais 
citado entre os brasileiros é o livro, e entre os estrangeiros os artigos. Periódicos mais citados 
nos artigos analisados são, no geral, os próprios analisados: JBP, JCCP e principalmente o PP. 
Autores nacionais utilizam-se para fundamentação teórico-técnica de seus trabalhos de 
produções estrangeiras de modo significante; entre estrangeiros, o uso de periódicos 
produzidos em seus próprios países. O idioma das referências citadas é significantemente o 
inglês. O uso de referências recentes, entre 0 e 5 anos, é significante. Na produção nacional os 
autores são citados numa amplitude que varia de 1 a 16 vezes e na estrangeira, de 1 a 66 
vezes. Na produção nacional David Malan, Sigmund Freud, Mauricio Knobel e Hector Fiorini 
são os mais citados; na estrangeira, David Malan, Hans Strupp, David Shapiro, Lester 
Luborsky, Peter Sifneos e Ragnhild Husby. Em geral, estudos empíricos predominam. 
Adultos de ambos os sexos, atendidos na modalidade individual, desenham o perfil da 
população alvo. Várias as patologias/queixas são investigadas; há indícios de certo destaque 
para depressão. Escalas clínicas são os instrumentos de avaliação psicológica mais utilizados. 
O delineamento correlacional predomina nas pesquisas empíricas. O modelo teórico 
integrativo é o mais freqüente na orientação dos trabalhos escritos por brasileiros; entre 
estrangeiros, o impulsivo-estrutural é significantemente mais utilizado. De modo geral, não se 
verifica diferenças qualitativas em relação às variáveis estudadas, embora a produção 
estrangeira seja numericamente superior. 

Palavras-Chave: psicoterapia dinâmica; psicoterapia focal; modelos teóricos em psicoterapia; 
metodologia científica; metaciência. 



ABSTRACT 

Santeiro,T.V. Brief psyhodynamic psychotherapies: Scientific production in national and 
foreign journals (1980/2002). Doctorate Thesis. Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas. Campinas, pp.xxi+198. 

Assessing scientific production on brief psychodynamic psychotherapies becomes a necessary 
activity for designing the profile of trends and perspectives in the area. The paper analyzes, 
describes and compares studies published in two national journals (Estudos de Psicologia/EP 
and Jornal Brasileiro de Psiquiatria/JBP; 35,8% of the production) and in two foreign ones 
(Journal of Consulting and Clinical Psychology/JCCP and Psychotherapy and 
Psychosomatis/PP; 64,2% of the production) (N=81) . The distribution of the production 
concentrates in the 1990’s; on  the whole, the national one rises in institutions of the 
Southeastern region and the foreign one in North American institutions. The male sex is the 
significant gender among authors, and the multiple authorship is the one appearing most 
frequently. The most frequent text support among the Brazilian ones is the book, and among 
the foreign ones are the articles. The most frequently  journals in the articles are, in general, 
the ones analyzed: JBP, JCCP and mainly PP. National authors make significant use of 
foreign production for technical-theoretical  foundation  of their papers; among foreigners, the 
use of journals produced in their own countries. English is significantly the language of the 
references. The use of current references, between 0 and 5 years, is significant. In the 
Brazilian production the authors are quoted in a width ranging from 1 to 16 times and in the 
foreign one, from 1 to 66 times. In the national production David Malan, Sigmund Freud, 
Mauricio Knobel and Hector Fiorini are the most quoted; in the fore ign one, David Malan, 
Hans Strupp, David Shapiro, Lester Luborsky, Peter Sifneos and Ragnhild Husby. In general, 
empirical studies predominate. Adults of both sexes, seen individually, design the profile of 
the target population. Several pathologies/complaints are investigated; th ere are signs of some 
highlight to depression. Clinical scales are the most used tools for psychological assessment. 
The correlational design predominates in the empirical researches. The integrative theoretical 
model is the most frequent among Brazilian authors; among foreigners, the drive/structural is 
significantly the most used one. Altogether, qualitative differences do not appear in relation to 
the studied variables, although the foreign production is numerically greater. 

Key Words: dynamic psychotherapy; focal psychotherapy; theoretical models in 
psychotherapy; scientific methodology; meta-science. 



RÉSUMÉ 

SANTEIRO, T. V. (2005). Psychothérapies brèves psychodynamiques: Production 
scientifique concernent les littératures nationales et étrangères (1980/2002). Thèse de 
Doctorat.  Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Campinas. pp.xxi+198. 

Évaluer la production scientifique sur psychothérapies brèves psychodyamiques est une 
activité nécessaire au trait du profil de tendences et perspectives dans ce domaine. Le travail 
analyze, décrit et compare les études publiées em deux périodiques nationales (Estudos de 
Psicologia/EP e Jornal Brasileiro de Psiquiatria/JBP; 36% de la production) et deux étrangers 
(Journal of Consulting and Clinical Psychology/JCCP et Psychotherapy and 
Psychosomatics/PP; 64% de la production) (N=81). La distribuition de la production se 
concentre dans les années 1990; d’une manière générale, la nationale a son origine dans les 
institutions de la région Sud-est et l’étrangère dans les institutions américaines, le sexe 
masculin est le genre significatif parmi les auteurs et l’origine multiple est la plus frequente. 
L’appui textuel le plus cité entre les brésiliens est le livre et entre les étrangers, les articles. 
Les périodiques les plus mentionnés dans les articles sont, généralement, ceux analisés: JBP, 
JCCP et notamment le PP. Les auteurs nationaux se servent, pour le fondement théorique-
technique de leurs travaux de productions étrangères d’une manière significative; parmi les 
étrangers, l’utilisation de périodiques produits dans leurs pays. La langue des réferences citées 
est surtout l’anglaise. L’utilisation de références recentes, entre 0 et 5 ans est signifiante. Dans 
la production nationale les auteurs sont cités dans une ampleur qui varie de 1 à 16 fois et dans 
l’étrangère, de 1 à 66 fois. Dans la production nationale David Malan, Sigmund Freud, 
Mauricio Knobel et Hector Fiorini sont les plus cités; dans l’étrangère, David Malan, Hans 
Strupp, David Shapiro, Lester Luborsky, Peter Sifneos et Ragnhild Husby. Em général, les 
études empiriques prédominent. Les adultes hommes et femmes analisés dans la modalité 
individuelle dessinent le profil de la population cible. Plusieurs pathologies/plaintes sont 
investiguées; il y a certains indices de souligner la dépression. Les échelles cliniques son les 
instuments d’évaluation les plus utilisés. Les recherches empiriques sont surtout 
corrélationelles. Le modèle théorique intégrateur est le plus frequent dans l’orientation des 
travaux écrits par les Brésiliens; parmi les étrangers, l’impulsif-structurel est significativement 
le plus utilisé. D’une manière générale, les différences qualificatives ne sont pas présentes par 
rapport aux variables étudiées, malgré la production étrangère soit numériquement majeure. 

Mots-Chefs: psychothérapie dynamique; psychothérapie focal; modèles théoriques en 
psychothérapie; méthodologie scientifique; métascience. 



Das utopias 

Se as coisas são inatingíveis... ora! 
Não é motivo para não querê-las... 

Que tristes os caminhos, se não fora 
A presença distante das estrelas! 

Mario Quintana 

APRESENTAÇÃO



O trabalho se volta para análise, descrição e comparação de produção científica 

veiculada em periódicos nacionais e estrangeiros, na área das psicoterapias breves 

psicodinâmicas (PBP). 

No meio acadêmico, artigos de periódicos são tidos como a forma mais rápida, mais 

visível e qualitativamente mais confiável de se difundir ciência. A análise dessa modalidade 

de discurso científico consiste, portanto, numa atividade necessária para desenho de panorama 

sistematizado no campo das PBP. 

Nos dias atuais tem sido destacada a relevância de que a produção científica de 

determinada área do saber, bem como do saber psicológico, se torne acessível ao maior 

número possível de leitores, dentre outras razões porque a atualização profissional e a atuação 

desta decorrente está inter-relacionada à qualidade dos serviços oferecidos à população. No 

campo específico da saúde mental, onde as propostas psicoterapêuticas e em especial as PBP 

se inserem, essa importância se mostra aguçada. 

Nesse sentido, tecnologias têm sido desenvolvidas para a disseminação do saber 

científico, dentre as quais se encontram as bases de dados eletrônicas. Na realidade brasileira 

estas têm sido disponíveis on-line e sem custos em alguns casos. São alguns exemplos os 

casos da base de dados SciElo (www.scielo.br) e do recente lançamento do mecanismo de 

busca Google Scholar (www.scholar.google.com), este ainda em fase de testagem. 

Igualmente, esforços sistemáticos têm sido feitos no sentido de que a qualidade editorial das 

produções acadêmicas se fortaleça. 

O panorama geral é o de que mudanças positivas estão em curso, quer seja no modo de 

consumir, quer seja no modo de produzir ciência no Brasil, embora sejam sobejamente 

sabidas as imensas discrepâncias existentes entre as mais diversas realidades, em especial 

entre aquelas que marcam os países tidos como desenvolvidos em relação àqueles que não o 

são. E no Brasil, a produção das regiões sul e sudeste em relação à do restante do país (por 

exemplo, Yamamoto, 1999). 

A atividade de analisar produções científicas sobre PBP originadas em diferentes 

realidades, portanto, se mostra necessária, para que se situem o caminhar de umas em relação 

às outras, sem com isso almejar “equipará-las”, posto que isso seria insustentável. Porém, a 

noção de que países em desenvolvimento não produzem ou que ao fazê-lo ocorre um déficit

qualitativo quando em comparação aos desenvolvidos não tem encontrado substrato na 

realidade. Pelo contrário, tem havido indícios concretos de que acadêmicos brasileiros têm 

produzido progressivamente mais, a cada ano, com um grau crescente de qualidade. E há, 

neste momento, a presunção de que esse movimento também integre o campo das PBP. 



Sendo assim, a proposta se insere nesse contexto, em que já se pode dizer que a 

produção nacional em PBP, embora incipiente, encontra-se num momento fértil. Estudar o 

perfil dela em relação ao visível em outras realidades mostra-se como atividade elucidativa do 

estado da arte, para que se possa situá-la num cenário mais global. 

Retomar alguns aspectos das origens das PBP, situando-as na psicanálise e nas 

psicoterapias psicanalíticas, mostra-se necessário, o que se dará no primeiro capítulo 

(Introdução).

Em seguida, ainda na Introdução, define-se o que seria produção científica e sua 

análise e ilustra-se com pesquisas que se utilizam de metodologia semelhante à proposta, a de 

análise de produção científica propriamente dita, com certa ênfase em estudos desenvolvidos 

por pesquisadores brasileiros. Essa decisão se fundamentou no fato de que grande parte do 

material a ser analisado nos Resultados e Discussão é de origem estrangeira. Após o 

esclarecimento de alguns desses exemplos, são focalizados alguns critérios de escolha do 

material analisado, para então se passar ao Método e Resultados, feito em paralelo às 

Discussões.

As análises realizadas, foram sempre dividas em dois conjuntos, a nacional e a 

estrangeira, e em alguns momentos num conjunto posterior, que engloba análises gerais, tanto 

da produção nacional, da estrangeira, quanto da produção global. As discussões decorreram 

dos resultados e amparam-se em literatura sobre PBP e sobre aspectos metodológicos das 

produções analisadas, o que se constitui em última instância numa tentativa de se avaliá-las do 

ponto de vista qualitativo. 

Nas Conclusões e Sugestões são esboçadas algumas sugestões e percepções gerais 

decorrentes do processo de construção da Tese. Na seqüência final são listadas as Referências

utilizadas ao longo do texto e os Anexos necessários à elucidação de alguns pontos 

complementares ao prosseguimento da leitura. 



Gostaria pois que a fala e a escuta que aqui se traçarão 

fossem semelhantes às idas e vindas de uma criança que 

brinca em torno da mãe, dela se afasta e depois volta, para 

lhe trazer uma pedrinha, um fiozinho de lã, desenhando 

assim ao redor de um centro calmo toda uma área de jogo, 

no interior da qual a pedrinha ou a lã importam finalmente 

menos do que o dom de zelo que delas se faz. 

Roland Barthes 

1 INTRODUÇÃO 



Este item foi organizado de modo que se possa acompanhar, num primeiro momento, 

alguns dos marcos relativos ao desenvolvimento histórico das psicoterapias breves 

psicodinâmicas (PBP), para num segundo instante apresentar como essa modalidade de 

psicoterapia configurou-se de modo mais independente quando em comparação à matriz 

psicanalítica. Assim que esse traçado tiver sido efetivado, num terceiro momento serão feitas 

algumas observações sobre o que se entende por análise de produção científica e sobre 

exemplos de pesquisas que têm sido desenvolvidas com esse delineamento metodológico, o 

qual também será adotado no desenvolvimento desta proposta. 

1.1 Antecedentes Históricos das Psicoterapias Breves Psicodinâmicas 

As (PBP) têm suas raízes na psicanálise e mais propriamente no momento em que 

alguns psicanalistas mostraram-se, de um modo ou de outro, insatisfeitos com algumas das 

posições técnicas e teóricas defendidas por Freud (Gilliéron, 1983/1986). Dentre os que se 

desgarraram de uma posição freudiana clássica e dirigiram-se a inovações técnicas no campo 

das psicoterapias psicodinâmicas, a literatura especializada destaca as contribuições de Sandor 

Ferenczi, Otto Rank, Franz Alexander e Thomas French, ocorridas no início e meados do 

século XX (Hoyt, 1995; Lowenkron, 2000; Yoshida, 1990). 

Ao longo dos desenvolvimentos iniciais da psicanálise, Freud enfrentou  algumas das 

limitações do método psicanalítico, como por exemplo, no caso do homem dos lobos, em que 

o término do tratamento foi estipulado arbitrariamente por ele para  terminar em no máximo 

seis meses  (Freud, 1918/1996), e chegou a manifestar um certo ceticismo quanto ao futuro da 

psicanálise em Análise terminável e interminável (Freud, 1937/1996). 

Sobre as insatisfações de Freud constantes de Análise terminável e interminável

(1937/1996), Hoyt (1995, p.448), diz que naquele momento: “... ele expressou sua frustração 

sobre os limitados benefícios terapêuticos da psicanálise e convocou para o desenvolvimento 

de novos métodos baseados no entendimento psicanalítico da transferência, resistência e 

material inconsciente.” E as experiências tidas num primeiro momento com Otto Rank e 

Sandor Ferenczi em meados da década de 1920, com Franz Alexander e Thomas French na 

década de 1940 e em momentos posteriores com outros expoentes, indicaram que a sugestão 

realizada em 1937 pelo criador da psicanálise fora levada a cabo. 

Algumas das posições de Freud (cf. Freud 1918/1996, 1937/1996) são, de certo modo, 

tidas como precursoras de atitudes que vieram a se constituir nos pilares das PBP, a ponto de 

Hoyt (1995, p.448), por exemplo, nomeá-lo não somente como o “fundador da psicanálise”, 



mas também como o “pai da terapia breve”. Ao se ler seus primeiros casos, pode-se verificar 

que ele interagia ativamente com seus pacientes e tratava-os em dias, semanas e meses (Hoyt, 

1995; Yoshida, 1990). 

Freud e alguns de seus primeiros seguidores, entretanto, com seus atendimentos 

clínicos breves “acidentais”, apenas cultivaram solo para que outros pudessem dispersar 

sementes e para que, atualmente, transcorridas décadas, se possa presenciar o crescimento de 

algumas tendências realmente “intencionais” na modalidade de atendimento breve 

psicodinamicamente orientada. 

Dentre os precursores das PBP propriamente ditas, Alexander e French (1946/1956) 

são considerados como dos principais exemplos. Propuseram que se procurasse levar o 

paciente à uma experiência emocional corretiva, onde basicamente procurava-se ‘reexpô-lo’ , 

na relação atual com o terapeuta, a situações emocionais passadas não vivenciadas de modo 

adequado, para se buscar superá-las. Nessa técnica, destacam-se como fundamentais os 

princípios de atividade do terapeuta e o de flexibilidade, dois dos tópicos centrais a serem 

considerados quando se busca compreender os antecedentes históricos das PBP (Knobel, 

1986; Lemgruber, 1987; Yoshida, 1990) e que marcaram e ainda hoje marcam o campo de 

preocupações de estudiosos da área (por exemplo, Lemgruber, Junqueira, Stingel & Agostini, 

2004).

Com base numa postura ativa, em contraposição à passividade/neutralidade do 

psicanalista tradicional, e flexível, em contraposição à cristalização da técnica em que se 

transformara a psicanálise nos anos 40, o psicoterapeuta breve de orientação psicodinâmica 

diferencia-se da orientação psicanalítica tradicional. 

É neste último período que Knobel (1986) percebe uma ruptura definitiva da 

psicanálise e o respectivo desenvolvimento das psicoterapias psicanalíticas. As PBP, na 

opinião desse autor não existiriam sem a seqüência lógica apontada por Alexander e French, a 

qual foi “... imposta pela riqueza de conhecimentos e experiências de psicanálise e a resposta 

à necessidade de uma realidade sócio-político-econômica” (p.25). 

Com base nessas contribuições de Alexander e French (1946/1956), Knobel (1986) 

considera que os avanços nos estudos psicanalíticos permitiram o desenvolvimento da 

psicoterapia psicanalítica e depois das PBP. Mas como lembra Yoshida (1990), autores como 

os mencionados constituem-se em precursores das PBP atuais, e não autores de PBP 

propriamente ditos. 

Guardadas essas distinções iniciais e alguns dos autores que fundamentaram as PBP, 

no cenário internacional considera-se que elas tiveram concretizado seu nascimento como 



modalidade de atendimento diferenciada da matriz psicanalítica em 1941, quando se realizou, 

por estímulo de Franz Alexander, o primeiro congresso dedicado à PB, em Chicago, EUA 

(Appolinário, 1990; Gilliéron, 1983/1986). Também data deste ano a publicação de Berliner, 

intitulada Short psychoanalytic psychotherapy: Its possibilities and its limitations, no Bulletin 

of the Menninger Clinic (Berliner 1941 citado por Wallerstein, 1995/1998), sendo esta, das 

que se tem notícia, das pioneiras nesse campo. 

Gilliéron (1983/1986, p.20) retrata esse período em que as PBP surgiram da seguinte 

maneira: 

Já naquela ocasião [em 1941] emergiam numerosas divergências entre os 

psicoterapeutas, embora todos estivessem de acordo quanto às noções de 

ecletismo técnico e de atividade. Durante a II Guerra Mundial, as publicações 

sobre as psicoterapias breves multiplicaram-se, mas o interesse dos psiquiatras 

orientou-se rapidamente para as situações de crise e as neuroses atuais. Além 

disso, a ênfase descolou-se da problemática pulsional profunda e do conflito 

interno para a dos conflitos atuais e interpessoais (neuroses de guerra, crises 

conjugais ou profissionais etc.). 

No Brasil Yoshida (1993) indica que as PB tiveram seus primeiros adeptos no início 

dos anos 1970 (Hess & Meira, 1972; Oliveira, Pereira & Bastos, 1974). Mas de um modo ou 

de outro, embora haja diferenças em termos temporais sobre quando as PB se iniciaram 

efetivamente no Brasil em comparação ao contexto internacional, o que Yoshida (1993, p.28) 

chama de “disponibilidade político-institucional” e “demanda da realidade” têm impulsionado 

as PB nos mais diversos lugares em todo o mundo, desde que foram criadas. Vale dizer que 

essas primeiras publicações de que se tem notícia sinalizam que as psicoterapias de curto 

termo se originaram a partir de experiências de psiquiatras. Estudo recente demonstrou ser 

essa característica marcante no cenário latino-americano até nos dias atuais (Ferreira, 2002). 

A primeira geração de autores/pesquisadores em PBP é basicamente constituída por 

David Malan, Peter Sifneos, James Mann, Habib Davanloo, Leopold Bellack e Leonard Small 

(Ferreira, 2002; Yoshida, 2004). Para Yoshida (1997, p.106) os dois primeiros destacam-se 

como proponentes de técnicas de PBP, porque “... defendiam maior atividade do terapeuta, 

focalização da atenção dos participantes sobre um conflito básico e a utilização de 

intervenções transferenciais seletivas para fazer face às dificuldades do paciente.” James 

Mann e Habib Davanloo se diferenciavam das técnicas de David Malan e Peter Sifneos 

basicamente por “... um certo abrandamento nos critérios de seleção dos pacientes” (Yoshida, 

1997, p.106). 



A segunda geração constitui-se por autores/pesquisadores como Lester Luborsky, 

Hans Strupp, Jeffrey Binder, Otto Kernberg, Paul Crits-Christoph e Jacques Barber (Ferreira, 

2002; Yoshida, 1997, 2004). Muitos desses autores, tanto da primeira, quanto da segunda 

geração, serão focalizados ao longo do Trabalho. 

Com base nesse cenário geral em que as PBP surgiram e tendo-se em mente alguns 

dos autores que a principiaram e a desenvolveram, realizar-se-á a partir de agora uma 

conceituação de como se tem entendido as PBP e como estas se diferenciam da psicanálise e 

das psicoterapias de orientação psicanalítica. 

1.2 Conceito e Principais Características das Psicoterapias Breves Psicodinâmicas 

Conceituar as psicoterapias breves psicodinâmicas (PBP) necessariamente resvala em 

comparações com as psicoterapias de longo prazo, em especial com a psicanálise e com as 

psicoterapias de orientação psicanalítica dela decorrentes. 

A psicanálise surgiu como um desenvolvimento dos estudos e do ineresse de Freud  

em alcançar  a cura para algumas das enfermidades psicológicas presentes no cenário 

vienense do fim do século XIX e início do século XX.  Como conseqüência resultou em um 

processo de longo prazo, basicamente em função da premissa técnica de que o paciente 

deveria associar livremente para se chegar a uma compreensão das origens de suas 

problemáticas (Gilliéron, 1983/1993). 

Sobre essa postura técnica defendida por Freud, Gilliéron (1983/1986) disse: 

... sabemos que, a partir do momento em que enunciou a regra fundamental das 

‘associações livres’, Freud rejeitou quaisquer modificações técnicas até o fim 

de sua vida. Quando muito, insistiu nas regras de neutralidade e de abstinência. 

Seu interesse incidiu essencialmente em um desenvolvimento teórico e ele 

considerou como resistência a maior parte das propostas de inovações técnicas, 

com freqüência, aliás, depois de tê-las experimentado ele próprio (p.10). 

A associação livre levou o tratamento psicanalítico a se caracterizar como processo 

cada vez mais extenso temporalmente e até mesmo interminável. Em parte porque se 

verificava, através das primeiras experiências psicanalíticas empreendidas por Freud e seus 

seguidores e a partir da noção de aparelho psíquico baseada na primeira tópica, que o 

inconsciente se tratava de uma instância psicológica inesgotável em seus conteúdos. 

Em parte porque ao longo do desenvolvimento da psicanálise, principalmente após 

1923 e após tentativas de explicações metapsicológicas para o funcionamento psíquico 



decorrentes da segunda tópica, Freud passou a direcionar o tratamento psicanalítico não para a 

cura de neuroses e outras psicopatologias, mas para uma reestruturação da personalidade do 

indivíduo em análise. 

Também embasado em experiências clínicas, Freud tinha como sua principal aspiração 

o desenvolvimento da psicanálise como uma teoria da mente humana. Em segundo plano é 

que se buscava concebê-la como uma modalidade terapêutica (Wolitzky, 1995). 

Em contraposição aos processos psicanalíticos e de orientação psicanalítica, que, como 

dito anteriormente, demandavam tratamentos cada vez mais longos, em seus momentos 

iniciais as PBP definem-se justamente por tratarem-se de propostas que visavam atendimentos 

de curto prazo. 

Embora seja freqüentemente apontado na literatura que grande parte dos atendimentos 

realizados por Freud tenham sido breves (Knobel, 1986; Hoyt, 1995; Rafaelli, 1993; Yoshida, 

1990, dentre outros), não se tem considerado atualmente uma PBP apenas com base no 

critério brevidade do atendimento (Yoshida, 2004), ainda que o fator “tempo” constitua-se em 

condição sine qua non.

Um dos primeiros cuidados a tomar quando se busca conceituar as PBP é não 

considerá-las como um tipo de “psicanálise encolhida” (Braier, 1984/1991; Knobel, 1986; 

Lemgruber, 1987; Rafaelli, 1993). Apesar de tratar-se de uma abordagem psicoterapêutica 

decorrente dos princípios psicanalíticos, cabe lembrar que uma psicoterapia psicodinâmica, 

para ser considerada breve deve, além de ser delimitada temporalmente de modo circunscrito, 

obedecer a outros critérios, como por exemplo, o estabelecimento de um foco a ser 

trabalhado, a definição dos objetivos a serem alcançados e a existência de um planejamento

estratégico.

Disposição face-a-face entre terapeuta e paciente (Fiorini, 1976/1981; Rafaelli, 1993; 

Yoshida, 2001b), flexibilidade (Alexander, 1996) e atividade do terapeuta (Fiorini, 

1976/1981; Lemgruber, 1987) são outros critérios normalmente considerados quando se 

procura caracterizar as PBP. 

Com o intuito de esclarecer alguns dos itens apontados há pouco, a partir de agora 

serão utilizadas conceituações de alguns autores de PB. Ressaltar-se-á nas mesmas tópicos de 

discussão, para que assim seja possível o acompanhamento de posições de alguns deles, 

incluindo-se nesse mosaico concordâncias e divergências, que se espera sejam 

complementares para o esclarecimento do objeto em estudo. 

Trad (1993/1997), por exemplo, apresenta a seguinte conceituação para as PB: “A 

psicoterapia breve, ao contrário [da psicoterapia de tempo indeterminado], trata-se de um 



esforço pragmático cujo objetivo específico é operar uma mudança ou modificação 

perceptível nos padrões interpessoais” (p.55; grifo nosso). 

A questão do pragmatismo é ressaltada, principalmente nos casos de atendimentos 

realizados em instituições, onde o volume de pacientes é grande e a questão da definição do 

foco e dos objetivos torna-se imperativa, por potencializar as intervenções psicoterapêuticas 

em espaço temporal menor. Igualmente, em países em desenvolvimento, onde se deve 

considerar o déficit financeiro no campo da Saúde Pública, dentre outros, abordagens 

psicoterapêuticas breves são preferíveis também por apresentarem menor ônus ao Estado. 

Sobre a questão do pragmatismo, que se constitui num dos porquês da modalidade de 

PB ter sido desenvolvida, Freud já mencionara essa questão prevendo a necessidade crescente 

de assistência psicológica à população (Freud, 1918/1996, 1937/1996). Em Yoshida (1993), 

em Hoyt (1995) e em vários outros autores que se ocupam dessa modalidade de atendimento 

psicoterapêutico, também há preocupações direcionadas nesse sentido. 

Yoshida (1993) define as PB, de modo geral, como: 

... todas aquelas modalidades psicoterapêuticas que trabalham com problemas, 

ou conflitos específicos, dentro de um espaço de tempo delimitado. Isto é, 

todas as propostas terapêuticas que não visam uma ampla reestruturação da 

personalidade. (...) Aplicam-se tanto a indivíduos isolados, quanto a casais e/ou 

grupos, crianças e adultos. (p.23; grifos nossos). 

E as PBP como “... procedimentos psicoterápicos que têm sua fundamentação teórica 

na psicanálise, mas que se distanciam dela enquanto técnica e objetivos” (Yoshida, 1993, 

p.24; grifo nosso). 

Acredita-se que as definições de Yoshida (1993) para PB e PBP sejam relevantes por 

ressaltarem a questão do trabalho com os conflitos específicos e a não objetivação de 

reestruturação ampla da personalidade. Ademais, também estabelece clareza quanto ao 

distanciamento técnico que essa postura técnica tem em relação à tradicional. Pode-se dizer 

que basicamente são essas posturas técnicas que diferem as PBP da psicanálise clássica, que 

em contraposição, visava, dentre outras, a não-diretividade do tratamento e a ampla 

reestruturação da personalidade. 

Bastos (1980), define as PBP como uma modalidade de atendimento em que se busca: 

... entender toda a problemática dos pacientes em termos dinâmicos, levando 

em conta muito mais o relacionamento do paciente com a realidade externa do 

que o relacionamento com o terapeuta. É então muito mais acentuado o ‘lá e 



então’ da vida do paciente do que o ‘aqui e agora’ da situação terapêutica 

(p.82).

Essa definição de Bastos (1980) coloca em questão o manejo da transferência no 

processo psicoterapêutico breve, considerada por ele como dos pontos mais controvertidos 

dentro dessa modalidade terapêutica. Apesar de não entendê-la como algo que se deve 

incentivar, acredita que em muitos casos é impossível evitar o seu desenvolvimento e que sua 

interpretação deve ser sim adotada como um procedimento técnico, quando se tem clareza de 

que pode ajudar e complementar o entendimento da psicodinâmica do paciente, “... 

principalmente quando a situação transferencial está tão clara que seria falso não nos 

referirmos a ela, principalmente nos seus aspectos positivos” (p.83). Em contraposição, os 

aspectos hostis que caracterizam a transferência negativa devem ser tratados de modo ainda 

mais restrito. 

De todo modo, parece haver indícios de concordâncias quanto ao problema da 

“neurose transferencial”, que deve ser evitada (Bastos, 1980; Knobel, 1986). Sobre isso, 

Knobel (1986) diz: 

... não se pretende, na psicoterapia breve, que o terapeuta ignore a 

transferência. O psicoterapeuta deve conhecê-la e aprender a captar as suas 

diversas manifestações, tanto em seus aspectos positivos como nos negativos. 

O que o psicoterapeuta, nesta técnica, não deve é estimular a criação de 

sintomas ligados a sua pessoa e a emergente estabilidade de um processo 

transferencial-contratransferencial com todos os seus riscos e vicissitudes... 

(p.55)

De modo contrário, Schoueri e Segre (1999) adotam em seu conceito de PBP e em 

suas práticas a questão da transferência-constratransferência como elementos essenciais: 

Trata-se de uma técnica de abordagem psicodinâmica que busca 

trabalhar em tempo limitado uma situação focal ligada a sintomas e/ou 

vivências pessoais em um vínculo; os instrumentos terapêuticos desta técnica 

são a pessoa real do terapeuta e o manejo da transferência. Ao unir o tema do 

foco, no vínculo com o terapeuta, levando em conta a transferência, o paciente

consegue discriminar fantasia (ligada ao presente e ao passado) da realidade, 

podendo melhorar sua qualidade de vida (p.8). 

Com o objetivo de analisar o conceito e prática de PB entre reconhecidos especialistas 

brasileiros, Yukimitsu (1991) verificou as seguintes dimensões como sendo as principais: 1. 

objetivos predeterminados; 2. resolução parcial ou total de conflitos e sintomas; 3. experiência 



emocional corretiva; e 4. curta duração do tratamento. Quanto a este último item, alguns 

estudiosos estabelecem prazo entre 13 a 20 sessões, e outros indicam, em igual proporção, 

mais de 40 sessões, distribuídas entre três e seis meses. 

Já o estudo de Rodrigues (1997), baseado em autores de orientação psicanalítica, 

revisou as principais modalidades de PB dinamicamente informada, também identificando 

suas características básicas. Entre estas, verificou: 1. limitação do tempo; 2. limitação dos 

objetivos; 3. atividade do terapeuta; e 4. pacientes com baixa escolaridade e nível sócio-

econômico podem obter bons resultados em PBP. 

A respeito do número de sessões mencionado por Yukimitsu (1991) e Rodrigues 

(1997) como das características centrais de uma PBP, Bastos (1980) lembra que esse fator 

deve ser fixado no planejamento e que ele é determinado por diversas razões, às vezes 

dependentes do terapeuta – o que inclui a instituição onde atua – às vezes do paciente, não 

existindo indícios na literatura de rigidez nesse sentido. Small (1971/1974), por exemplo, 

encontrou variações que vão de uma a 217 sessões em seu estudo. Mais recentemente há, 

contudo, tendência a se estabelecer o número de sessões entre 5 e 40 (Hoyt, 1995; Prochaska 

& Norcross, 1999), o que será variável de acordo com o embasamento teórico adotado pelo 

psicoterapeuta, bem como de acordo com limitações institucionais. 

O modo como o terapeuta se situa diante do fator “tempo” tem sido marcado por dupla 

divisão. A primeira corresponderia à postura de seu estabelecimento em momento prévio, 

integrando o contrato terapêutico. Um outro conjunto de possibilidades situar-se-ia entre 

psicoterapeutas/pesquisadores que colocam a questão do “tempo” em segundo plano, sendo 

que nestes casos a resolução do foco e o alcance dos objetivos da terapia seriam os fatores 

definidores de sua extensão temporal (Yoshida & Rocha, manuscrito). 

Como se percebe nos estudos focalizados a título de exemplificação, nem sempre se 

percebe um consenso entre os estudiosos da área no que diz respeito à conceituação do que 

venha a ser PBP e sobre quais sejam suas características essenciais. A despeito das 

divergências existentes no campo das PBP, os conceitos de foco, objetivo e planejamento 

estratégico são enfatizados por diversos autores e merecem destaque (Braier, 1984/1991; 

Hoyt, 1995; Prochaska & Norcross, 1999; dentre outros). 

O foco do tratamento é considerado por diversos autores como um dos pilares das 

PBP, mas não são incomuns divergências no momento de se buscar sua conceituação. 

Lemgruber (1987) e Malan (1976/1981, 1979/1983), por exemplo, consideram PB e 

psicoterapia focal como sinônimas. Malan, entretanto, refere-se ao uso de mais de um foco em 

sua técnica e, segundo Knobel (1986), depois de anos de experiência passa a utilizar o 



conceito de “focalidade” em lugar de foco (p.44). Bastos (1980) e Knobel (1986), por outro 

lado, frisam a diferenciação existente entre PB e psicoterapia focal; eles acreditam que a 

primeira seja uma visão mais abrangente do processo psicoterapêutico, quando comparada à 

psicoterapia focal. 

Para Bastos (1980, p.82), a psicoterapia focal seria uma espécie de modalidade de PB, 

“... na qual centralizamos toda a nossa atenção num determinado problema específico, 

apresentado pelo paciente, deixando de lado tudo que não se refira diretamente a este foco.” 

Já na PB, procura-se alcançar ampla gama de problemas trazidos pelo paciente. Diante dessa 

distinção, diz: “Podemos, portanto afirmar que toda a psicoterapia focal é breve, mas que nem 

toda psicoterapia breve é focal” (p.82). 

Knobel (1986, p.44), embora reconheça que o conceito de foco possa ser interpretado 

de diversas maneiras, acredita que considerá-lo “... como simplesmente o conteúdo manifesto 

da queixa de quem procura ajuda” pode gerar uma visão insatisfatória da questão. 

Para Yoshida (1993, 1999b) o foco do tratamento é estabelecido a partir de um 

mapeamento da conduta do paciente, que aponta para um determinado conflito. A partir do 

entendimento da queixa e do esclarecimento dos motivos da consulta, pode-se estabelecer 

uma hipótese psicodinâmica que norteará a conduta do terapeuta. O foco é então entendido 

como “... a área sobre a qual se processará o tratamento” (Yoshida, 1993, p.24). 

De modo mais específico, o foco é formulado considerando-se as expectativas 

conscientes ou inconscientes trazidas pelo paciente, desde a primeira sessão. Desta forma, o 

terapeuta deve tentar entender se essas expectativas têm sido satisfeitas, procurando levantar 

os sentimentos a elas associados e então, compreender que tipo de atitudes ou 

comportamentos a pessoa tem empreendido para dar conta, ou não, de suas angústias. O foco 

é, então, estabelecido ao se considerar conflitos de natureza interpessoal ou intrapessoal, o 

que dependerá da demanda específica. 

Yoshida e Enéas (2004b) estabelecem algumas questões auxiliares na elucidação do 

foco de um eventual tratamento: (a) As expectativas do paciente relacionam-se a pessoas 

significativas da vida do paciente ou se voltam para si mesmo? (b) O que o paciente espera 

das pessoas que lhe são significantes? (c) O que ele acha que as pessoas esperam dele? (d) Em 

que medida o paciente se sente capaz de corresponder às expectativas que os outros têm sobre 

si mesmo? (e) O que ele espera de si mesmo? (“quando a queixa se refere a uma insatisfação 

consigo próprio”; p.231); e (f) Como as expectativas que têm diante de si e do outro se 

refletem no seu comportamento e/ou atitudes? 



Retomando-se a explanação sobre os itens característicos das PBP, Yoshida e Enéas 

(2004b) sugerem que o estabelecimento dos objetivos do tratamento deve, portanto, 

considerar alguns aspectos, naturalmente decorrentes dos questionamentos anteriores. Qual a 

natureza do foco? Que recursos adaptativos o paciente tem ao seu dispor? Isto é: que recursos 

apresenta para enfrentar suas dificuldades? Isso inclui recursos de natureza física, econômica 

e sobretudo referentes às relações interpessoais. Que padrões defensivos são mais utilizados 

pelo paciente? São mecanismos mais ou menos maduros? Qual profissional irá atendê-lo? Em 

quais condições irá fazê-lo? 

Na medida em que essas questões tiverem sido esboçadas, a definição dos objetivos 

pode se dar de modo mais ou menos “amplo”. Quanto mais focalizada a área em que o 

tratamento ocorrerá, quanto mais recursos, sejam econômicos ou relacionais, quanto mais 

maduro psicologicamente e quanto mais motivado para o tratamento, e isso tudo em respeito à 

aliança terapêutica possível de ser estabelecida entre paciente-terapeuta, maiores serão as 

possibilidades de trabalho. No sentido inverso, quanto menos recursos o paciente apresenta, 

mais circunscritos devem ser os objetivos almejados. 

Por fim, com base na especificação do foco e dos objetivos, decorre a definição da 

estratégia psicoterapêutica, que se constitui no modo como o terapeuta realizará o tratamento 

(Yoshida, 1993). 

Uma proposta de classificação das estratégias terapêuticas é formulada por Fiorini 

(1976/1981), que propõe três diferentes tipos: (1) estratégia de apoio; (2) estratégia de 

esclarecimento; e (3) estratégia transferencial.

Na estratégia de apoio o papel do terapeuta prima por encorajar e orientar o paciente. 

Para tanto, assume o papel de “guia” e “autoridade”, visando a “atenuação ou supressão da 

ansiedade e de outros sintomas clínicos” (Fiorini, 1976/1981, p.51). Para Yoshida e Rocha 

(manuscrito) seu principal objetivo seria o de fortalecimento de aspectos saudáveis da 

personalidade do paciente, sendo preferencialmente utilizada em casos em que se apresentam 

sintomatologia grave e funcionamento maladaptativo crônico. 

De la Parra (2004), acrescenta outras características dos pacientes em que o uso dessa 

estratégia seria proveitoso: “... falta de capacidade introspectiva de auto-observação (...), 

baixa tolerância à frustração (...), história de relações objetais pobres e relações interpessoais 

atuais prejudicadas, baixo controle de impulsos” (p.123), além de dificuldade para 

estabelecimento de aliança terapêutica positiva e algum comprometimento orgânico ou 

relacionado ao nível de inteligência. 



Na de esclarecimento visa-se, além do alívio de sintomas almejado na estratégia de 

apoio, o desenvolvimento de uma “... atitude de auto-observação e um modo de compreender 

suas dificuldades (...) mais próximo do nível de suas motivações e de seus conflitos [as 

motivações e os conflitos do paciente]” (Fiorini, 1976/1981, p.53).  

Essas três estratégias indicadas por Fiorini têm recebido nomenclatura diversa na 

literatura mais recente, entretanto com significados semelhantes, sendo a primeira estratégia 

situada no escopo das psicoterapias suportivas ou supressivas e as duas últimas situadas no 

campo das psicoterapias expressivas ou exploratórias (por exemplo, De la Parra, 2004; 

Wallerstein, 2005). 

Sendo assim, a estratégia expressiva seria aquela que teria por objetivo ajudar o 

paciente a compreender o sentido latente de seu comportamento, isto é, objetiva obtenção de 

insight (“compreensão interna”). Para Luborsky (1984), em contraposição à de apoio, seria 

um tipo de estratégia indicada para pacientes com bom funcionamento psicológico e 

adaptativo. Também com amparo nesse autor, é necessário frisar que o uso de estratégia 

situada num ou noutro pólo do contínuo suportivo-expressivo é correspondente ao modo 

como predomina a intervenção do terapeuta, porque em PB uma variedade de intervenções, 

baseadas em ambas as estratégias, seria o mais comum de ocorrer (Yoshida & Rocha, 

manuscrito). 

Quaisquer dos tópicos discutidos até então, têm em seus fundamentos o papel ativo do 

do terapeuta no processo da psicoterapia. É ele quem tomará as rédeas no sentido de  definir 

os objetivos, ou de escolher a melhor estratégia terapêutica para viabilizar o processo 

terapêutico como um todo, ou ainda de  estabelecer, na maior parte das vezes, o foco a ser 

trabalhado. E tudo isso de forma a considerar a “brevidade” do tratamento. 

Trad (1993/1997) acredita que justamente pela questão do limite temporal imposto 

pelas PB é que se justifica o uso de estratégias de intervenção direta por parte do terapeuta: 

... como um participante ativo, a partir do momento em que se estabelece essa 

aliança [terapêutica], o terapeuta prontamente motiva e apóia o paciente na 

exploração de áreas significativas do conflito, para que ele desafie 

assertivamente padrões arraigados, e para que se lance a comportamentos 

novos e promotores de comportamentos mais adaptativos (p.57). 

A respeito da variação existente quanto à duração do tratamento, as características 

centrais do foco da terapia e sobre as principais técnicas utilizadas, constatadas a partir dos 

autores citados, observar o seguinte quadro comparativo. Nele se podem constatar, ainda, as 

modalidades mais comuns de PBP existentes e seus principais autores (Quadro 1). Observe-se 



que grande parte deles será retomada no texto, por se tratarem de autores que têm publicações 

nos periódicos pesquisados. 

A PB pode, em síntese, ser comparada a um conto – um fragmento de texto ou do 

trabalho terapêutico que tipicamente focaliza um tema único, com poucos personagens, e um 

recorte da vida. Em contraposição, a psicoterapia de longo termo seria mais próxima de um 

romance plenamente desenvolvido, que incorpora tramas e subtramas, manejo amplo de 

personagens, e grande variedade de situações nas quais se desdobram os dramas humanos. 

Ambos os estilos de “escrita” podem ser valiosos no que têm a oferecer (Messer & Warren, 

1995). A escolha de um ou outro estilo por parte do terapeuta necessariamente passa pela sua 

formação e conseqüentemente pelas coisas em que acredita e deve, na realidade brasileira, 

considerar limitações socioeconômicas e institucionais, além das demandas trazidas pelos 

pacientes. 

A título de finalização da explanação referente ao conceito de PBP, que se estenderia 

imensamente diante do grande número de estudiosos que se ocupam do assunto, mas que para 

não se tornar enfadonha carece de um “desfecho”, realizar-se-á um apanhado geral de alguns 

dos componentes citados pela literatura em geral, que serão agora reproduzidos devido à sua 

relevância. O que se segue trata-se de adaptação livre, realizada a partir dos trabalhos de Hoyt 

(1995), Prochaska e Norcross (1999) e Yoshida e Enéas (2004b). 

1. Focalidade: depende da condução do trabalho em torno de um problema, conflito 

intra ou interpessoal ou padrão maladaptativo de conduta. 

2. Estabelecimento de rápida, forte e geralmente positiva aliança terapêutica entre 

terapeuta e paciente. 

3. Clara definição das responsabilidades do paciente e do terapeuta, com relativamente 

alto nível de atividade por parte do terapeuta. 

4. Ênfase nas habilidades, competências e capacidades adaptativas do paciente. 

5. Expectativa de mudança: crença de que a possibilidade de obtenção de melhoria 

está “dentro” do paciente. 

6. Sensibilidade ao tempo. E, finalmente, 

7. Emprego relativamente rápido de interpretação e interpretação transferencial, 

quando necessárias. 

A compreensão de alguns dos aspectos centrais que culminaram no desenvolvimento 

das PBP, bem como de algumas de suas principais características, favorecerá o entendimento 

de alguns dos modelos teóricos que norteiam a prática da PB. 
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1.3 Modelos Teóricos em Psicoterapias Breves Psicodinâmicas 

Procurando dar conta da evolução ocorrida no campo das PBP, o que se buscou 

focalizar até então, Messer e Warren (1995) partem da proposta de Greenberg e Mitchell 

(1983/1994) e classificam-nas segundo três grandes modelos: 1. impulsivo/estrutural, 2. 

relacional e 3. integrativo. Como será visto adiante, parte da análise pretende se dar com base 

no entendimento desses modelos (item Objetivos Específicos). Contudo, antes de se focalizar 

no que cada um destes se constitui e no que divergem uns dos outros, a exposição de alguns 

conceitos fundamentais favorecerão melhor entendimento do campo: impulso (drive), Ego, 

relações de objeto e self.

Impulso (drive) compreende instintos básicos como sexo e agressão e suas 

modificações através dos estágios desenvolvimentais. Trata-se, para Calich (2005), de um 

conceito, de uma abstração teórica que procura “... expressar a transformação de estímulos 

biológicos em elementos psíquicos” (p.183), de algo que dê conta das motivações geradas 

pelo corpo. 

Embora de base biológica, os impulsos são representados psicologicamente e estão 

sujeitos a rupturas e alterações. São transformados por meio de defesas como deslocamento e 

sublimação, e tomam a forma de desejos que são expressos em fantasias conscientes ou 

inconscientes. Quando vistos como ameaçadores esses desejos criam conflitos, indicados por 

ansiedade, culpa, vergonha e inibições. A formação de sintomas e/ou traços de caráter 

psicopatológicos podem resultar dessa interação dinâmica. Nesta perspectiva a consciência é 

baseada na identificação com proibições parentais e ajuda no controle de impulsos por 

intermédio de sentimentos de culpa. 

A concepção de Ego é estreitamente ligada à noção de impulso na medida em que 

coloca este em acordo com as demandas da realidade. O Ego enquanto estrutura psíquica tem 

como principal papel levar o indivíduo a se defender, adaptar-se a e “testar” a realidade, que é 

paulatinamente desenvolvida durante todo o tempo. Isso inclui a possibilidade de 

“desarranjos” egóicos, nos quais algumas capacidades como habilidade para retardar 

expressões afetivas e controlar impulsos são “suspensas”. 

Relações objetais, por sua vez, é termo que se refere às representações internas do self

e dos outros. Estabelecidas na infância, são futuramente representadas nas relações adultas. 

Isso significa que as pessoas comumente construirão e experienciarão relações atuais baseadas 

em relações estabelecidas no passado, e assim não viverão as relações atuais em sua 

completude. As pessoas repetiriam relações de objeto antigas num esforço para 



permanecerem apegadas a elas ou para dominá-las e, por conseqüência, livrar-se de alguns de 

seus aspectos problemáticos. 

O Self é um construto fenomenológico que enfatiza a percepção da pessoa sobre si 

mesma ou sobre suas próprias experiências, especificamente em relação ao estabelecimento 

de fronteiras e à diferenciação de si com relação aos outros, ou à perda de limites e 

diferenciação. Isso inclui questões como autenticidade – a existência de um “verdadeiro” ou 

“falso” self – e também a presença ou ausência de um senso de auto-estima. 

Assim sendo, o primeiro modelo, o impulsivo/estrutural (drive/structural; Messer & 

Warren, 1995; veja também Oliveira, I. T., 1999 e Yoshida, 2001a, 2001b; 2004), seria aquele 

que levaria em consideração a noção de conflito mental caracterizado como sendo de natureza 

intrapsíquica, defendido por Freud. Segundo essa visão, o comportamento humano seria 

determinado por impulsos agressivos e sexuais, compostos por quatro atributos: 1. fonte; 2. 

objetivo; 3. força e 4. objeto. “O sistema opera segundo o princípio do prazer, em que o 

objetivo seria a redução da tensão, gratificação da pulsão e minimização do desprazer” 

(Yoshida, 2001a, p.3). 

A maior força que motivaria o indivíduo na visão de modelo impulsivo/estrutural seria 

a obtenção da satisfação de desejos. O conflito surgiria em decorrência da existência de 

obstáculos às gratificações destas forças. Em síntese, na visão freudiana, “... todas as facetas 

da personalidade e da psicopatologia são compreendidas essencialmente como (...) um 

derivado das pulsões e suas transformações” (Greenberg & Mitchell, 1983/1994, p.xii-xiii). 

Seriam classificadas dentro desse primeiro modelo as psicoterapias breves 

psicodinâmicas dos “pioneiros” David Malan, Peter Sifneos e Habib Davanloo (Messer & 

Warren, 1995). A teoria de mudança subjacente a esta forma de “compreensão” do homem e 

do processo terapêutico envolveria, essencialmente, a aquisição de insight e o envolvimento 

afetivo, que se dariam na relação paciente-terapeuta, considerando-se questões transferenciais 

e de setting como elementos favorecedores de experiências emocionais transformadoras. 

Nesse modelo tradicional as interpretações do terapeuta sobre a realidade são 

enfatizadas. A transferência, por sua vez, “... parte exclusivamente do paciente, do seu 

passado, e é vivida no presente com a figura do psicanalista/psicoterapeuta apenas como seu 

representante” (Calich, 2005, p.184). Quando o paciente “resolve” a transferência, ele pode 

então “ver” o mundo “sem distorções”. Há, portanto, menor ênfase em aspectos 

contratransferenciais, que são vistos como obstáculos à objetividade da escuta psicanalítica, e 

há a presunção de que a terapia é terreno marcado pela neutralidade do profissional, o qual 

tem pequena necessidade de inquirir pacientes sobre como eles vêem o terapeuta. 



O segundo modelo, o relacional, seria representado pela Escola das Relações Objetais, 

que teria em Melanie Klein, W. R. D. Fairbain, Harry Guntrip e Donald Winnicott seus mais 

conhecidos expoentes. Ele enfatiza as “... representações mentais internalizadas do eu e dos 

outros, assim como de suas interações, com especial atenção ao afeto que permeia estas 

últimas” (Yoshida, 2001a, p.3). Nesta visão a unidade básica de estudo não é o indivíduo 

como uma entidade separada e cujos desejos se chocam com a realidade externa, mas um 

campo interacional dentro do qual o indivíduo surge e luta para fazer contato e para articular a 

si mesmo e a sua existência. 

Na compreensão dos conflitos resultantes das interações estaria implicada a idéia de 

que eles surgem “... sempre num contexto relacional, mesmo quando se fala em relações de 

objeto internalizadas” (Yoshida, 2001b, p.44). As relações humanas, então, caracterizariam o 

principal objetivo motivacional, e não a descarga do impulso defendida pelos psicanalistas e 

psicoterapeutas breves representantes do modelo impulsivo/estrutural. Afinal, as pessoas 

reagem a, e interagem com, “não somente um outro real, mas também um outro interno, uma 

representação psíquica de uma pessoa que em si tem o poder de influenciar tanto os estados 

afetivos do indivíduo como suas reações comportamentais externas” (Greenberg & Mitchell, 

1983/1994, p.6). 

Seriam representantes desse segundo modelo autores como Lester Luborsky, Mardi 

Horowitz, Hans Strupp e Jeffrey Binder (Messer & Warren, 1995). Do ponto de vista 

relacional, a mudança terapêutica consideraria várias idéias em adição aos fatores 

considerados numa psicoterapia psicodinâmica tradicional (catarse, insight emocional etc). Há 

ênfase nos processos ocorridos entre duas pessoas no setting, incluindo o uso do terapeuta 

numa “relação de objeto terapêutica”. 

Como ocorre no modelo impulsivo/estrutural, as interpretações transferenciais são 

centrais. A idéia da “experiência emocional corretiva” é, também, utilizada, sendo central o 

papel da nova experiência obtida na relação terapêutica, entendida aqui como um fator 

curativo básico, e o papel do insight, focalizado no modelo impulsivo/estrutural, mostra-se 

menos relevante. 

Na visão relacional de terapia, portanto, a contratransferência recebe maior atenção, 

referindo-se a sentimentos eliciados pelo paciente no terapeuta. Esses sentimentos são usados 

para informar ao terapeuta sobre o que o paciente provoca nos outros, e são o reflexo do clima 

interpessoal criado pela interação particular ocorrida entre paciente e terapeuta. Em síntese, 

isso leva em conta duas realidades plausíveis, e não apenas uma. 



Para as técnicas de abordagem psicoterapêutica breve que não se enquadrariam nos 

modelos anteriores, Messer e Warren (1995) propõem um modelo integrativo, que buscaria 

uma visão de homem e de seu sofrimento psíquico mais integradas, como o próprio nome diz, 

aglutinando os principais construtos dos modelos impulsivo/estrutural e relacional: “ego, 

impulso, objeto e self” (p.175), acima referidos. 

Messer e Warren elegeram James Mann como representante desse último modelo. A 

terapia de tempo limitado de Mann é baseada, entre outras, na teoria de relações objetais, e 

enfatiza a ansiedade e a tristeza decorrentes de eventos de vida envolvendo separação e 

individuação. Nesta visão, conflitos neuróticos resultariam de um desejo de união com o 

objeto, na esperança de recriar o elo mãe-criança, ao lado de um desejo contrário de ser 

separado, independente. O desenvolvimento psicológico ocorreria quando o estado de fusão 

com o outro é superado, rumo a um estado de separação. 

Do mesmo modo que as questões de relação de objeto são enfatizadas, Mann elege 

como critério primordial para aceitação de pacientes para sua proposta de PBP a presença de 

um Ego “forte”, especialmente no sentido de tolerar perdas. Por causa da brevidade do 

tratamento imposto (12 sessões) acredita que o paciente tanto deveria ter capacidade para um 

envolvimento afetivo rápido, quanto para se “descompromissar”. Outros sinais de um Ego 

robusto que considera incluem a presença de fatores básicos indicativos de saúde mental 

declarados por Freud, que seriam a capacidade que o indivíduo apresentaria para amar e 

trabalhar.

Sem almejar esgotar com essas observações o que seria a proposta de James Mann, a 

questão colocada por Messer e Warren relativa a este terceiro modelo e merecedora de relevo 

neste momento é que em muitos estudos de PBP há evidências de que há ou uma visão de 

homem subjacente às propostas que tanto passa pelo modelo impulsivo/estrutural, quanto 

passa pelo modelo relacional, ou uma visão de homem que transcende estas duas, conduzindo 

a uma terceira maneira de se compreender o sofrimento humano e o processo terapêutico. 

Pensar em uma outra concepção de “modelo”, que leve a uma melhor compreensão 

das várias propostas de PBP é aqui esclarecido por Yoshida (2004, p.28), quando diz: 

“Independentemente do que possa defender do ponto de vista teórico, todo psicoterapeuta 

acaba, na prática, tendo uma conduta muito mais eclética do que muitos gostariam de admitir”

(grifos da autora). Esse terceiro modelo teórico, portanto, integra arsenal teórico e técnico 

originado em diferentes enfoques e também o medicamentoso. 

Agora que se tem em mente algumas das principais características das PBP, sobre 

como elas surgiram e organizam-se em torno de modelos, será apresentado um tópico 



explicativo sobre produção científica e sobre como esta tem sido avaliada, incluindo exemplos 

de pesquisas com este enfoque que têm sido desenvolvidas, especialmente entre 

pesquisadores brasileiros. Desse modo, pode-se continuar o caminho necessário para 

entendimento do campo em estudo, acompanhando os aspectos metodológicos focalizados. 

1.4 Considerações Sobre Produção Científica e sua Análise 

A produção científica pode ser caracterizada como aquela atividade resultante de 

novas descobertas tecnológicas, de conhecimentos e/ou no aumento das informações 

disponíveis para direcionar os progressos do homem (Witter, 1998). O progresso científico 

atrela-se, por sua vez, à divulgação de novas descobertas e para que isso ocorra novos fatos 

devem ser disponibilizados a todos (Marcantonio, Santos & Lehfeld, 1993). Daí a relevância 

da produção escrita e sua conseqüente avaliação, este que é particularmente o enfoque 

dispensado a estas breves considerações. 

O processo de fazer ciência corresponde basicamente a três momentos: os produtos 

materiais, as tecnologias e os textos. Estes são tidos como a produção de maior freqüência e, 

na medida em que são o meio predileto de comunicação entre cientistas, também são os mais 

relevantes. Através deles o saber científico se acumula, se organiza e sua transferência entre 

culturas e localidades diferentes se viabiliza (Witter, 1992). 

Artigos publicados em periódicos científicos são, na atualidade, substanciais para 

obtenção do desenvolvimento do pensamento e do fazer científicos (Sampaio & Peixoto, 

2000; Sampaio & Sabadini, 2002; Sampaio, Sabadini & Linguanotto, 2002). Eles atingem a 

comunidade científica rápida e efetivamente, devem obedecer a certos padrões e exigências da 

ciência, como a manutenção da periodicidade, da estrutura e da precisão da informação (por 

exemplo, Yamamoto & cols., 2002). Além do mais, normalmente são avaliados por sistema 

de arbitragem, cujo processo de decisão centraliza-se nas figuras do editor e dos pareceristas 

(Pessanha, 1998). Esses aspectos, por sua vez, garantem ou não a credibilidade seja do 

conteúdo veiculado seja da própria instituição ou associação editora (Campos & Witter, 1999; 

Witter, 1999). 

Por razões semelhantes tem sido fortalecida a necessidade de se avaliar produções 

veiculadas em periódicos científicos. Essa atividade permite, dentre outras, que se procure 

preservá-los enquanto veículos de propagação de conhecimento científico altamente 

especializado (Yamamoto & cols., 2002). Pesquisá-los em suas características físicas, formais 



e discursivas tem em seu bojo o potencial de manter fortalecida uma determinada área do 

saber psicológico. 

Ressalta-se que um periódico, para ser considerado científico, portanto diferenciado 

daqueles de caráter técnico e de divulgação científica, deve dedicar mais de 50% de seu 

conteúdo a artigos resultantes de pesquisa. Para tanto, estrutura-se “... em introdução, método, 

resultados e conclusões relativas às pesquisas e estudos científicos realizados e comunicados” 

(Malozze, 1999, p.113). De igual relevância nesse sentido é o fato de que num periódico 

incluem-se estudos críticos, resenhas, boletins, crônicas e às vezes, bibliografias, aspectos 

esses que requerem, via de regra, conhecimentos anteriores na área enfocada e a consideração 

do consumidor de ciência como um público-alvo específico. 

O início da década de 1960 tem sido apontado como o momento em que a análise da 

produção científica que utiliza metodologia própria surgiu (por exemplo, Angelini, Pfromm 

Netto & Rosamilha, 1965/2001). Desde então, esse tipo de pesquisa, que também pode ser 

denominada metacientífica, vem evoluindo consideravelmente. Em 1995 Granja afirmou que 

o interesse por estudos desta natureza realizados em universidades brasileiras – locus por

excelência de desenvolvimento pesquisas no país – trata-se de realidade que tem persistido 

nos dias atuais. 

Estudos metacientíficos são aqueles que possibilitam análises quantitativas e 

qualitativas, ou uma junção destas, em várias áreas do conhecimento e em instituições 

produtoras de ciência, geralmente com o objetivo de integrar resultados, avaliando a ciência 

com recursos disponibilizados por ela mesma. Na medida em que podem, por exemplo, 

evidenciar lacunas existentes e configurar o estágio de evolução de um departamento (por 

exemplo, Domingos, 1999b), de programas de pós-graduação (por exemplo, Ziviani, 2000), 

de instituições (por exemplo, Bomtempo, 1999; Freitas, 1998), de periódicos (por exemplo, 

Witter, 1996, 2001; Melo, Tiscar, Witter & Bassit, 2004), de um determinado pesquisador 

(por exemplo, Buriti & Buriti, 1999; Pfeifer, 1999; Ventura, 1999), permitem um 

desenvolvimento científico mais racional e fundamentado empiricamente. 

Em face desse instrumental disponível, tem havido necessidade de se repensar 

modelos de avaliação de qualidade e efetividade, não só do conhecimento produzido em 

determinada área científica, como também da qualidade do próprio cientista. Por essas e 

outras razões, estudos metacientíficos têm sido considerados como disparadores de discussões 

que tangenciam o papel social da ciência. Ademais, não se pode desconsiderar que a própria 

atividade científica é, em si mesma, uma avaliação, posto que se almeja através dela melhores 

soluções para os problemas e questionamentos humanos (Oliveira, M. H. M. A., 1999). 



Oliveira, M. H. M. A. (1999) sublinha, ainda, o fato de que a análise de produção 

científica permite que os diversos atores da ciência, seja leitor, professor ou os próprios 

pesquisadores e agências de fomento, tenham atitude crítica em relação ao que tem sido feito, 

ao mesmo tempo em que permite reconhecer os porquês das diferenças existentes no 

desenvolvimento das várias áreas do saber. 

Como exemplo de análise de produção científica tem-se o estudo do discurso 

científico propriamente dito. Sendo assim, a partir de agora serão fornecidos alguns exemplos 

de pesquisas com este enfoque. De início serão citados exemplos de pesquisas que utilizaram 

resumos como fonte material de pesquisa. Em seguida serão mencionados estudos que se 

valeram de análises de artigos de periódicos, estes que se tratam do suporte de texto 

empregado na presente pesquisa. Para essa escolha, foi determinante o argumento de que o 

artigo de periódico é “... o meio universalmente aceito pelo qual a instituição científica 

registra e divulga os resultados de suas investigações” (Macias-Chapula, 1998, p.139). 

Dentre os primeiros exemplos, Granja (1995) analisou a produção científica do curso 

de pós-graduação do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP), centrada 

na década de 1980. Traçou perfil dos trabalhos de pesquisas ali desenvolvidos, quanto às 

características dos sujeitos neles focalizados, ao local de realização da coleta de dados, e 

quanto aos instrumentos de pesquisa empregados, dentre outros. Constatou, por exemplo, que 

se realizam pesquisas no IPUSP primordialmente de campo, com grupos humanos de ambos 

os sexos, sendo em sua maioria crianças e adultos de classes econômicas menos favorecidas. 

Verificou também ser a entrevista o instrumento mais utilizado para levantamento de dados. 

Domingos (1999a), por sua vez, avaliou 895 resumos de dissertações e teses de 

Psicologia da USP, PUC-SP e PUC-Campinas, defendidas no período de 1992 a 1996. 

Concluiu, entre outros, haver predomínio do tema Psicologia Educacional, que as 

universidades apresentam diferenças significantes em relação à estrutura e ao formato dos 

resumos e que, no geral, seguem as regras definidas em textos especializados, embora tenha 

percebido necessidade de se melhorar a qualidade do discurso. 

Com direcionamento específico voltado às psicoterapias, tem-se registro de estudos de 

Ferreira (2002), Santeiro (2000a, 2000b) e os trabalhos decorrentes de proposta de Yoshida 

(2001a; Yoshida, Santeiro & Moraes, 2001a, 2001b; Yoshida, Santeiro, Moraes & Rocha, 

2002).

Santeiro (2000a, 2000b) empreendeu a análise de resumos de produções veiculadas em 

bases de dados internacionais, no tocante à criatividade em psicanálise, centrada na década de 

1990. Dentre os resultados obtidos, verificou predomínio de publicações individuais, de 



tipologia descritiva, realizadas em periódicos norte-americanos e por autores afiliados a 

instituições norte-americanas. Foi observada, ainda, expressiva produção de psicanalistas 

brasileiros. De modo geral, constatou que a criatividade em psicanálise tem sido tomada como 

objeto de estudo teórico e que tem havido pouca fundamentação em pesquisas empíricas nesse 

campo de conhecimento. 

Yoshida e cols. (2001a, 2001b) traçaram a evolução das PBP nos 21 anos 

compreendidos entre 1980 e 2000. Levantaram parte da produção estrangeira e nacional, 

partindo de resumos acessados em bases de dados eletrônicas, obtendo um perfil quanto ao 

ano das publicações, as instituições às quais os autores se vinculavam, aos países produtores e 

quanto ao idioma das publicações. Verificaram, no geral, haver volume significativo de 

produção ao longo do período estudado, onde a produção científica brasileira foi destacada 

em conjunto com a de outros países desenvolvidos, principalmente os norte-americanos. 

Posteriormente, os referidos trabalhos de Yoshida e cols. (2001a, 2001b) foram 

desdobrados numa outra publicação, que constatou, com base na mesma fonte material de 

pesquisa, outras características da produção voltada ao cenário das PBP, contrastando a 

produção estrangeira e nacional (Yoshida e cols., 2002). Os dados deste estudo indicaram, 

dentre outras características, que, embora quantitativamente inferior à produção internacional, 

a produção nacional possuía qualidade científica compatível com os desenvolvimentos na 

área.

Já o estudo de Ferreira (2002), avaliou produções científicas voltadas ao campo das 

psicoterapias breves de modo geral, nesse caso adotando como campo de análise a produção 

brasileira e de outros países latino-americanos, também com base material da pesquisa 

sustentada em resumos acessados em bases de dados eletrônicas. Dentre os aspectos 

analisados, identificou não haver diferenças entre as produções brasileiras e as de outros 

países da América Latina, como Chile e México. Verificou que os profissionais da área 

médica psiquiátrica se sobressaem como pesquisadores e divulgadores das psicoterapias 

breves e que as de modalidade psicodinâmica recebeu maior volume de pesquisa nos 11 anos 

focalizados (1990-2000). 

Como exemplos de estudos sobre produção científica sustentados em periódicos,

Yamamoto, Souza e Yamamoto (1999), analisaram produção científica na área de Psicologia, 

através de periódicos brasileiros especializados, entre 1990 e 1997, quanto à política de 

publicação, perfis dos autores e das instituições às quais estes se vinculam. No exame de 749 

artigos constataram haver poucos autores publicando sistematicamente, que a produção tem 

forte concentração em poucas instituições das regiões Sul e Sudeste e que houve relação 



direta entre a quantidade de artigos publicados e a existência de programas de pós-graduação 

nessas universidades. 

Buriti (1999) avaliou a produção científica veiculada em dois periódicos de psicologia 

do esporte e educação física (Revista Paulista de Educação Física e The Sport Psychologist),

com enfoque na prevenção, nos anos de 1996 a 1998. Variáveis como temas, autoria, 

delineamento de pesquisa, sujeitos e instrumentos foram discutidas e correlacionadas. 

Concluiu que esses periódicos apresentam características típicas de periódicos científicos com 

qualidades reconhecidas, e que a produção em relação à prevenção manteve-se em alto nível, 

sendo que o estrangeiro apresentou alguns aspectos mais favoráveis. 

Gargantini (2000) avaliou, por sua vez, produção científica relacionada à gagueira em 

dois periódicos estrangeiros, o Journal of Fluency Disorders e o Journal of Speech, Language, 

and Hearing Research, focalizando os cinco anos compreendidos entre 1994 e 1998. Ao 

analisar tópicos como título, autoria, delineamento das pesquisas, sujeitos e temas, concluiu, 

dentre outras, que o material apresentou produção avançada do ponto de vista metodológico, 

com consistência e bom nível. 

O estudo de Hill, Nutt e Jackson (1994) foi o exemplo encontrado de  análise de 

produção científica voltada às psicoterapias propriamente ditas, tendo periódicos como fonte 

material de pesquisa. Avaliou inclusive parcela de pesquisas veiculadas no Journal of 

Consulting and Clinical Psychology (que será adotado como uma das fontes materiais desta 

proposta) e realizou comparações entre estas e outras, veiculadas no Journal of Counseling 

Psychology. Utilizaram como delimitação temporal os anos compreendidos entre 1978 e 1992 

e contemplaram em sua análise pesquisas de processos psicoterápicos de várias orientações 

teóricas. Concluíram, dentre outros tópicos, que a maioria dos estudos de processos e de 

processos e resultados (process-outcome) ocorrem com indivíduos, na modalidade de 

atendimento breve. 

Figueira, Leta e De Meis (1999) rastrearam a produção científica realizada em três dos 

principais periódicos brasileiros de psiquiatria: Jornal Brasileiro de Psiquiatria (JBP), Revista 

Brasileira de Psiquiatria e Revista de Psiquiatria Clínica. Nos 15 anos avaliados e em amostra 

extensa (N=1474), o JBP foi onde mais se veiculou artigos (68,4% da produção). Constataram 

serem artigos de revisão e opinião os mais freqüentes. Dentre os de pesquisa, os de desenho 

do tipo transversal, isto é, aqueles em que todas as medidas foram coletadas em um único 

momento do tempo, foram os mais comuns. Transtornos psiquiátricos como depressão, 

alcoolismo e esquizofrenia foram os mais investigados. Apesar de Figueira e cols. verificarem 

incremento de publicações brasileiras na área, consideraram-na insuficiente, principalmente 



devido à alta prevalência de transtornos mentais no país e ao ônus de sofrimento dos pacientes 

e ao custo social envolvido neles. 

Scazufca e Matsuda (2002) e Frey, Mabilde e Eizirik (2004) são outros dois exemplos 

de propostas de análise de produção voltadas ao âmbito clínico, especificamente interessados 

na revisão de estudos comparando tratamentos psicofarmacológico e psicoterapêutico, tópico 

de discussão bastante controverso e que tem sido amplamente discutido no Brasil e em outras 

realidades. Em ambos a metodologia utilizada se tratou de busca de artigos em bases de dados 

eletrônicas, sendo MEDLINE e PsycINFO duas comuns. 

Scazufca e Matsuda (2002) realizaram busca específica sobre ensaios clínicos 

randomizados e controlados, publicados em 18 anos (1984-2001), sobre integração de 

psicoterapia e farmacoterapia no tratamento de depressão em idosos. Baseadas em apenas 

quatro estudos identificados verificaram escassez de evidências empíricas sobre a eficácia dos 

tratamentos, não se permitindo assim conclusões definitivas a esse respeito. 

No caso de Frey e cols. (2004), encontraram entre 1966 e 2002 amostra maior, 43 

artigos, dos quais 27 incorporaram amostragem final, haja visto terem excluído relatos de 

casos. Adotaram medida incomum no campo de análise de produção, acrescentando à 

amostragem final de artigos acessados nas bases de dados a indicação de experts, o que 

totalizou 32 referências analisadas. 

Os estudos revisados por esses autores demonstraram que a aplicação de psicoterapia 

psicanalítica integrada à psicofarmacoterapia pode ser positiva, na medida em que otimiza a 

própria eficácia do tratamento. Lembram que a prescrição de medicamentos deve ser 

considerada como parte de recursos cabíveis num contexto de relação interpessoal. A lida 

com problemas de saúde mental sob um único ponto de vista, seja exclusivamente biológico, 

ou psicológico, pode ser indicativo de negação de terapêutica mais adequada ao paciente em 

sofrimento. 

Vale lembrar que as conclusões obtidas nos dois últimos trabalhos citados se pautou 

por verificar que novas pesquisas eram necessárias para melhor compreensão da área. 

Com esses exemplos de pesquisas desenvolvidas, especialmente na realidade 

brasileira, procurou-se ilustrar algumas possibilidades descortinadas pela análise de produção 

científica. Este tipo de empreita, mais do que uma forma de “realizar pesquisas”, permite ao 

investigador situar-se diante do intenso crescimento científico ao seu redor, que tem ocorrido 

nos mais diversos âmbitos, sejam local, regional, nacional ou mesmo internacional. Permite, 

ainda, avaliar tendências com sustentação empírica, e não apenas baseadas na intuição ou 

mera especulação (Robins, Gosling & Craik, 1999). 



Tendo em consideração as observações sobre produção científica e sobre como esta 

tem sido avaliada, cabe ressaltar que o estudo ora proposto voltar-se-á para uma análise em 

moldes semelhantes ao das pesquisas focalizadas, especialmente no que se refere àquelas que 

se apóiam em análises de periódicos (Buriti, 1999; Gargantini, 2000; Hill & cols., 1994; 

Yamamoto, Souza e Yamamoto, 1999), e que ele centralizar-se-á nas psicoterapias breves 

psicodinâmicas. 

À guisa de finalização deste item, esta pesquisa focalizará, portanto, a produção 

veiculada em periódicos divulgadores de estudos voltados às PBP, indexados em bases de 

dados nacionais e estrangeiras. Maiores detalhamentos poderão ser visualizados nos próximos 

itens, onde serão focalizados os objetivos e o método percorrido. 



1.6 OBJETIVOS 

1.6.1 Geral 

Descrever e analisar a produção científica veiculada nos periódicos brasileiros Jornal 

Brasileiro de Psiquiatria e Estudos de Psicologia e nos estrangeiros Psychotherapy and 

Psychosomatics e Journal of Consulting and Clinical Psychology, nos últimos 23 anos, 

relacionada às psicoterapias breves psicodinâmicas (PBP), com vistas a traçar um panorama 

quantitativo e qualitativo sobre quem, onde, como e o que tem sido produzido, de modo que 

se busque compreender tendências e perspectivas. 

1.6.2 Específicos 

De modo mais específico os seguintes itens serão tomados como objeto de estudo: 

1. Distribuição da produção relativa ao ano da publicação. 

2. Autores dos artigos e suas respectivas afiliações institucionais. 

3. Autoria (única e múltipla e sexo dos autores). 

4. Características das referências utilizadas na fundamentação dos estudos quanto a: 

4.1 temporalidade; 

4.2 tipos do suporte bibliográfico; 

4.3 periódicos mais utilizados pelos autores, nos artigos focalizados; e 

4.4 autores citados nas referências (freqüência de menção). 

5. Natureza dos trabalhos (estudos empíricos, relatos de experiência, revisão de 

literatura, trabalho teórico, trabalho teórico ilustrado). 

6. No caso de estudos empíricos, relatos de experiência e trabalhos teóricos ilustrados, 

identificar:

6.1 população alvo (etapas de desenvolvimento, sexo); 

6.2 modalidades de atendimento dispensadas (individual, grupal, grupal 

familiar, outra); 

6.3 patologias e/ou queixas pesquisadas da população alvo; 

6.4 instrumentos de avaliação psicológica utilizados na população alvo (testes, 

escalas e outros procedimentos). 



7. No caso de Estudos Empíricos, identificar o delineamento metodológico 

(levantamento, correlacional, quasi-experimental, experimental, estudo de caso 

intensivo, meta-análise). 

8. Modelo teórico dos trabalhos: impulsivo-estrutural, relacional, integrativo, mais de 

um modelo ou modelo inespecífico. 

9. Comparar, quando pertinente, o conjunto da produção publicada nos quatro 

periódicos, considerando-se os objetivos anteriores. 



Que teus olhos olhem sempre em frente, 

e as pupilas espreitem para diante! 

Aplaina a senda para teu pé, 

e todos os teus caminhos serão firmes! 

Não te desvies nem para a direita nem para a esquerda... 

Provérbios, 4, 26-27 

2 MÉTODO 



2.1 Material

O material para análise referiu-se a 81 artigos publicados em quatro periódicos 

científicos, sendo dois nacionais e dois estrangeiros, e que no momento da busca de dados, 

finalizada em meados de 2003, estavam indexados nas bases de dados IndexPsi, PsycINFO, 

Lilacs e Medline. O período temporal considerado foi o dos anos compreendidos entre 1980 e 

2002, haja visto este ser o último ano em que se observou produção sobre PBP nos periódicos 

analisados.

Um formulário foi criado para lançamento de dados referentes aos itens 5, 6, 7 e 8 dos 

objetivos específicos, respectivamente referentes a: natureza dos trabalhos; no caso de estudos 

empíricos, relatos de experiência e trabalhos teóricos ilustrados, identificar participantes, 

patologias e/ou queixas pesquisados, modalidade dos atendimentos e instrumentos de 

avaliação psicológica utilizados; no caso de estudos empíricos, identificar o delineamento 

metodológico das pesquisas; e identificar o modelo teórico dos trabalhos. Este mesmo 

formulário foi enviado ao juiz independente, para que ele fizesse seus julgamentos referentes 

aos itens 5, 7 e 8 (Anexo 1). 

Antes que se focalizem detalhamentos dos periódicos adotados como fonte material, 

alguns critérios de seleção dos mesmos merecem destaque. Com base nos resultados de 

pesquisa sobre a análise da produção científica relacionada as PBP entre 1980 e 2000, 

acessada em bases de dados nacionais e estrangeiras (Yoshida & cols., 2001a, 2001b; Yoshida 

& cols., 2002), verificou-se maior freqüência de alguns títulos de periódicos (Tabela 1). 

Com exceção do Dissertation Abstracts International, que ocupou a terceira posição, 

porém veiculando apenas os resumos das produções, se verificou que o International Journal 

of Short-Term Psychotherapy e o International Journal of Intensive Short-Term Dynamic 

Psychotherapy constituíam-se no primeiro e quarto periódicos com maior freqüência de 

trabalhos sobre o tema. Entretanto, se avaliou que deveriam ser excluídos como fonte material 

de pesquisa em função de somente publicarem trabalhos voltados às psicoterapias breves e 

assim não seria oportuno compará-los com periódicos brasileiros que não são específicos 

nesse sentido. Ademais, (a) os dois últimos se tratam de uma mesma publicação que teve 

alteração no seu título no decorrer do tempo (Yoshida, Santeiro, Santeiro & Rocha, 

manuscrito) e (b) ambos não se encontram disponíveis em acervos de bibliotecas brasileiras. 

Observa-se que na seqüência de periódicos com maior freqüência de trabalhos sobre 

PBP, sobressaiu-se ainda o Psychotherapy: Theory, Research, Practice and Training, em 

quinta posição (Tabela 1). Entretanto, verificou-se que o mesmo não se encontrava disponível 

no acervo de bibliotecas brasileiras. Embora atualmente se possa contar com serviços de 



busca de referências bibliográficas em bibliotecas de outros países, essa medida mostrou-se 

inviável do ponto de vista econômico. 

A escolha dos periódicos, portanto, se deu essencialmente a partir de dois critérios: 1. 

freqüência de publicação de artigos em cada um dos periódicos e 2. acessibilidade destes em 

bibliotecas brasileiras. 

A utilização de bases de dados eletrônicas foi outro critério a pesar na escolha dos 

periódicos. Considerou-se que enfatizar produções indexadas em alguns dos principais 

mecanismos de busca nacionais e internacionais fosse fator relevante, porque a informação ali 

veiculada apresenta grande visibilidade. Também é sabido que critérios de indexação em 

vigor têm sido aceitos por pesquisadores e progressivamente exigidos por editores, porque 

atendem a exigências metodológicas e técnicas mínimas, que conferem qualidade à produção 

(por exemplo, Yamamoto & cols., 2002). 

Tabela 1. Periódicos que mais divulgaram trabalhos relacionados às psicoterapias breves 
psicodinâmicas entre 1980 e 2000, acessados em bases de dados nacionais e estrangeiras. 

Periódicos Total de Artigos 
1. International Journal of Short-Term Psychotherapy 48 
2. Psychotherapy and Psychosomatics 31 
3. Dissertation Abstracts International 25 
4. International Journal of Intensive Short-Term Dynamic Psychotherapy 24 
5. Psychotherapy: Theory, Research, Practice and Training 20 
6. Journal of Consulting and Clinical Psychology 20 
7. Jornal Brasileiro de Psiquiatria 20 
8. American Journal of Psychotherapy 14 
9. American Journal of Psychiatry 12 
10. Journal of Psychotherapy, Practice and Research 11 
11. Estudos de Psicologia 10 

A opção por critério temporal relativamente longo (1980-2002) foi feita em função do 

número de publicações referentes às PBP nos periódicos adotados ter sido relativamente 

pequeno (N=81). Foi considerado que a adoção de um período temporal menos extenso, como 

o ocorrido em pesquisas semelhantes [por exemplo, Buriti (1999); Cusatis Neto (2002); 

Gargantini (2000); e Lucca (2000) analisaram, respectivamente, três, um, cinco e cinco anos], 

inviabilizaria a avaliação da produção sobre PBP nos moldes pretendidos. 

Entendidos os critérios utilizados para escolha dos periódicos, faz-se necessário 

detalhá-los em suas características formais e editoriais. 



2.2 Periódicos

Estudos de Psicologia (EP): publicação de periodicidade quadrimestral da Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas, com ISSN 0103-166X, nas dimensões de 20cm x 27cm e 

na cor de capa azul1. Seu primeiro volume data de 1983. Trata-se de um periódico dedicado à 

publicação original de relatos de pesquisa, estudos teóricos e revisões críticas da literatura, 

relatos de experiência profissional, comunicações breves, resenhas, assim como informações 

sobre temas, eventos e atividades referentes à psicologia, e cartas ao editor. Atualmente, é 

classificado pela avaliação empreendida em 2003 pela Comissão Editorial CAPES/ANPEPP 

como periódico de divulgação nacional, avaliado com a nota “A”. 

Jornal Brasileiro de Psiquiatria (JBP): antigo Anais do Instituto de Psiquiatria da 

Universidade do Brasil, hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro, com ISSN 0047-2085, 

nas dimensões de 21,2cm x 28,2cm e na cor de capa azul, com ilustrações variadas a cada 

volume. Seu primeiro volume data de 1942; após 1948 passa a ser intitulado Jornal Brasileiro 

de Psiquiatria. Atualmente é editado pela Diagraphic Editora, situada na cidade do Rio de 

Janeiro (RJ). No JBP são publicados artigos em português, inglês ou espanhol. Não há 

especificação quanto ao perfil de publicações aceitas pelo Jornal. Até 1991 a periodicidade de 

suas publicações era bimestral; de 1991 até os dias atuais a periodicidade é mensal. 

Journal of Consulting and Clinical Psychology (JCCP): antigo Journal of Consulting 

Psychology, de propriedade inicial da American Association of Applied Psychologists e 

atualmente da American Psychological Association (APA), com ISSN 0022-006X, nas 

dimensões 21,1cm x 28,0 cm, com cores de capa que variam a cada volume. Seu primeiro 

volume data de 1937. Em 1967 passa a ser intitulado Journal of Consulting and Clinical 

Psychology. É editado nos EUA e se trata de uma publicação de periodicidade bimestral. 

Nesse periódico trabalhos de natureza teórica são cogitados para publicação apenas 

ocasionalmente. 

Psychotherapy and Psychosomatics (PP): antigo Acta Psychotherapeutica et 

Psychosomatica, de propriedade da International Federation for Medical Psychotherapy, com 

ISSN 0033-3190, nas dimensões 21,0cm x 28,0cm, com capas nas cores azul e branca. Seu 

primeiro volume data de1953. É publicado bimestralmente, unicamente no idioma inglês. 

Veicula artigos de pesquisa, revisões (artigos especiais), notas clínicas e cartas ao editor sobre 

psicoterapia e/ou pesquisa psicossomática. É editado na Suíça, pela Karger, e distribuído em 

vários países do mundo por suas filiais, como por exemplo: EUA, França, Japão e Índia. 

                                                          
1 Como as descrições físicas de alguns periódicos variam ao longo do tempo, todas as informações constantes do 
texto se referem às dos volumes atuais. 



2.3 Juízes 

Para verificar o grau de fidedignidade nos itens 5, 7 e 8 listados no item Objetivos 

Específicos, realizou-se avaliação por dois juízes. Um deles, o próprio autor, e o outro, uma 

pesquisadora com experiência de análise de produção científica. Para os demais itens, 

considerados mais objetivos por implicarem em contagem simples e serem facilmente 

revisáveis, recorreu-se à avaliação única, pelo pesquisador. 

O formulário foi enviado ao outro juiz, juntamente com as definições de categorias 

para análise dos itens 5 e 7 (Anexos 2 e 3). Para análise do item 8 os capítulos 2, 3 e 4 da obra 

de Messer e Warren (1995), em conjunto com o capítulo 1 (Yoshida, 2004) do livro 

organizado por Yoshida e Enéas (2004a). 

2.4 Procedimento 

Os documentos foram acessados nas bases de dados internacionais PsycINFO,

Medline e Lilacs, e nacionais Indexpsi e SciELO, responsáveis, por 63% e 37% da produção, 

respectivamente. Nas bases internacionais cruzou-se as palavras-chave brief dynamic 

psychotherapy, short-term psychodynamic psychotherapy, short term dynamic psychotherapy

e time limited psychodynamic psychotherapy. Nas nacionais os respectivos correlatos em 

português.

Num momento posterior os artigos foram buscados primeiramente via bases de dados 

eletrônicas on-line, que disponibilizavam textos completos (CAPES, SciELO). Os que não 

foram acessíveis com base nesse critério foram buscados em bibliotecas brasileiras com 

grande acervo em periódicos científicos (PUC-Campinas, IPUSP/SP, USP/RP, Unicamp, 

UnB).

No geral, quando da realização das buscas de material nas bases de dados adotadas 

como fonte de pesquisa em estudos semelhantes (Ferreira, 2002; Santeiro, 2000a), é comum 

que surjam resumos de uma mesma produção em bases distintas. Esse fenômeno também 

ocorreu aqui. Cabe observar, assim, que o material constante de uma base de dados era 

automaticamente excluído quando surgido idêntico numa outra. 

Especificamente sobre o PP, cabe salientar o critério para definição da amostra 

(N=30). De 32 artigos levantados inicialmente, dois se tratavam de editoriais e foram 

excluídos da amostra final, sendo, portanto, desconsiderados em todas as análises. Nos 



Resultados e Discussão adiante, esse N=30 sofrerá algumas modificações, todas elas no 

sentido de diminui-lo, já que alguns dos objetivos específicos almejados não eram passíveis 

de verificação em alguns dos artigos. Contudo, sempre que ocorrerem essas alterações serão 

devidamente sinalizadas no texto a seguir. 

Para ganhos em termos qualitativos no momento de análise, otimizando assim a 

fidedignidade das informações, foram realizados julgamentos pelos juízes, de forma 

independente, em alguns itens (5, 7 e 8 dos objetivos específicos).

A quantidade de artigos a ser avaliada pelos juízes foi de aproximadamente 10% do 

total da amostra (N=8), sendo que para tanto se procedeu ao sorteio de oito artigos, sendo três 

deles retirados de periódicos nacionais e cinco, de estrangeiros. Este procedimento tem sido 

utilizado em estudos com desenho metodológico semelhante a este, como por exemplo, os de 

Gargantini (2000) e Santeiro (2000a). 

Dos periódicos nacionais, um foi sorteado do Estudos de Psicologia e dois do Jornal 

Brasileiro de Psiquiatria. Dos estrangeiros, dois foram extraídos do Journal of Consulting and 

Clinical Psychology e três do Psychotherapy and Psychosomatics (para especificações vide 

Anexo 4). Ressalta-se, assim, que a proporção de artigos sorteados teve relação com o volume 

total de trabalhos publicados entre 1980 e 2002 (N=81). 

Antes de a avaliação efetiva ocorrer foram realizados treinamentos com base em 

outros 16 textos, sorteados com base nos mesmos critérios supracitados (para especificações 

vide Anexo 4). Após obtenção de concordância entre juízes nos momentos de treino relatados 

nos dois parágrafos antecedentes, sempre com base no índice Kappa, é que se realizou o 

julgamento do restante das produções. Sendo assim, somente após índice de concordância 

entre as avaliações dos juízes ter sido obtido é que o pesquisador procedeu à análise do 

restante do material, até que os 81 artigos que compuseram a amostra total fossem 

devidamente focalizados. 



Da mesma forma como as notas do piano se oferecem a qualquer um, 

sem que isto nos torne compositores; 

da mesma forma como as palavras se oferecem a todos nós, 

sem que isto nos torne poetas; 

da mesma forma como as tintas se oferecem a quem quer que as deseje, 

sem que isto os torne pintores. 

Falta uma capacidade criadora, 

um poder de síntese e organização, 

uma imaginação que traz à existência coisas que não existiam, 

um poder para pular e saltar... 

Também na ciência: os dados, sem a centelha que lhes dá arquitetura 

e os coloca em movimento, são inertes, mortos, mudos... 

Rubem Alves 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 



3.1 Concordância entre Juízes 

Após sorteio procedido em amostra de artigos que contemplou aqueles de periódicos 

nacionais e estrangeiros, tal como descrito no item Procedimento acima, estimou-se o Kappa 

para verificação de confiabilidade das avaliações dos juízes. Sendo assim, após o momento 

inicial de treino ter ocorrido, observou-se os seguintes índices de concordância, que foram 

avaliados separadamente para cada uma das categorias analisadas: 

natureza dos trabalhos=0,78; 

delineamento metodológico dos estudos empíricos=083; e 

modelo teórico=0,81. 

Os índices de concordância obtidos nas três categorias indicaram que as avaliações 

realizadas pelos juízes desfrutavam de fidedignidade. 

No que diz respeito à análise dos artigos propriamente dita, cabe observar inicialmente 

que se optou por realizar a apresentação dos Resultados e Discussão em conjunto, em função 

do número elevado de variáveis a serem analisadas, o que feito de forma separada forçaria um 

incessante ir e vir no texto, dificultando sobremaneira a leitura e o seguimento das idéias. 

Quanto à ordem de apresentação, foram analisadas as variáveis de cada periódico 

nacional individualmente, seguidas de uma síntese. Posteriormente, o mesmo foi feito com os 

periódicos estrangeiros. E finalmente, sempre que pertinente, procedeu-se à síntese dos 

resultados observados no conjunto de periódicos nacionais e estrangeiros. 

Sendo assim, os periódicos escolhidos e as respectivas freqüências com que 

publicaram artigos sobre PBP estão ilustrados na Tabela 2. Nela pode ser constatado 

predomínio significante de publicações estrangeiras (64,2%) quando em comparação às 

nacionais (35,8%) [ 2(1, N=81)=6,53, p<0,02]. Dentre as primeiras, o Psychotherapy and 

Psychosomatics respondeu pelo maior volume (37,0%), seguido pelo Journal of Consulting 

and Clinical Psychology (27,2%). Nos periódicos nacionais, o Jornal Brasileiro de Psiquiatria

apresentou maior índice de trabalhos (23,5%) e em seguida o Estudos de Psicologia (12,3%). 

3.2 Distribuição da Produção Relativa ao Ano de Publicação 

Como a produção analisada mostrou-se dispersa ao longo dos últimos 23 anos, optou-

se por descrevê-la por decênios. Tal medida foi tomada para que o alcance de análises 

quantitativas e qualitativas fosse otimizado, porque na passagem de uma década para outra há 

melhores condições de se avaliar mudanças existentes. Entretanto, cabe ressaltar neste 



momento que a última atualização no que se refere à busca bibliográfica nas bases de dados 

foi realizada em meados de 2003 e abrangeu produções até 2002. Portanto, os dados do 

período 2000-2002, não correspondem naturalmente a uma década, todavia serão 

apresentados em bloco, apenas para se ter uma idéia das tendências que se esboçam. 

Tabela 2. Periódicos pesquisados e freqüência de artigos relacionados às 
psicoterapias breves psicodinâmicas no período de 1980/2002. 

Periódicos F F% 
Estudos de Psicologia 10 12,3 
Jornal Brasileiro de Psiquiatria 19 23,5 
Subtotal de Periódicos Nacionais 29 35,8 
Journal of Consulting and Clinical Psychology 22 27,2 
Psychotherapy and Psychosomatics 30 37,0 
Subtotal de Periódicos Estrangeiros 52 64,2 
Total 81 100 

Quando analisada a distribuição das produções por periódico, verificou-se no EP que o 

primeiro e o último artigo são de 1985 e 1999, respectivamente, e que o primeiro volume 

desta publicação foi de 1983, o que a distingue dos demais periódicos analisados. Em relação 

à distribuição das produções por periódico, foi registrado no EP um número de produções 

significantemente maior entre 1990-1999 (90,0%) [ 2(1, N=10)=6,4, p<0,02], quando 

comparado ao período entre 1980-1989 (10,0%). Nesse periódico não houve publicação sobre 

PBP entre 2000-2002 (Tabela 3). 

No JBP a primeira publicação analisada sobre PBP ocorreu em 1980 e a última em 

1999. Quanto à distribuição de freqüências, observou-se diferença não significante de 

produções entre as décadas de 1980 (52,6%) e 1990 (47,4%) [ 2(1, N=19)=0,04, p>0,70]. 

Também nesse caso não houve, portanto, publicação sobre PBP entre 2000-2002 (Tabela 3). 

Quando analisado o conjunto da produção nacional, constatou-se crescimento não 

significante na década de 1990 (62,1%) em relação à de 1980 (37,9%) [ 2(1, N=29)=1,68, 

p>0,10].

No JCCP o primeiro trabalho divulgado sobre PBP datou de 1988 e o último em 2002. 

Quanto à distribuição de freqüências, foi observado índice significante de produções ocorridas 

na década de 1990 (77,3%), seguidas de outras produções ocorridas na década de 1980 

(13,6%). Em relação ao período 2000-2002, representou 9,1% do total (Tabela 3). 

Considerando apenas as duas primeiras décadas, como se procedeu para os periódicos 

nacionais, observa-se que o crescimento na veiculação de artigos sobre PBP nos anos 90 foi 

significantemente maior que nos anos 80 [ 2(1, N=20)=9,8, p<0,01]. 



No PP o primeiro e último artigo analisados dataram, respectivamente, de 1980 e 

2002, sendo, portanto, o único periódico a cobrir todo o período analisado com suas 

publicações sobre PBP (Tabela 3). Nele constatou-se maior volume de publicações ocorrido 

na década de 1980 (76,7%), seguido da década de 1990 (20,0%) e nos anos 2000 (3,3%). Ao 

contrário do JCCP, a produção sobre PBP foi significantemente maior na década de 80, se 

comparada à de 90 [ 2(1, N=29)=9,96, p<0,01]. 

Devido ao fato do JCCP ter maior produção na década de 1990 e o PP na de 1980, no 

conjunto da produção estrangeira não se observou diferença significante em relação a estas 

duas décadas [ 2(1, N=49)=0,18, p>0,50]. Sendo assim, observou-se que 50,0% da produção 

ocorreu na década de 1980; 44,2% na de 1990 e nos anos 2000 ela correspondeu a 5,8% do 

total da produção encontrada. 

Diante da parcialidade dos dados referentes aos anos 2000, novamente não houve 

condições de afirmar como a produção sobre PBP nos periódicos estrangeiros analisados 

comportar-se-á até o encerramento da década. De todo modo, observou-se no conjunto da 

produção estrangeira volume relativamente homogêneo nas duas primeiras décadas 

analisadas.

Tabela 3. Distribuição de publicações por periódico, em separado, no 
conjunto de produção nacional (PN) e no conjunto de produção estrangeira 
(PE).

1980-1989 1990-1999 2000-2002 Total              Decênio 
Periódico F % F % F % F % 
EP 1 10,0 9 90,0 -- -- 10 100 
JBP 10 52,6 9 47,4 -- -- 19 100 
Subtotal PN 11 37,9 18 62,1 -- -- 29 100 
JCCP 3 13,6 17 77,3 2 9,1 22 100 
PP 23 76,7 6 20,0 1 3,3 30 100 
Subtotal PE 26 50,0 23 44,2 3 5,8 52 100 
Total Geral 37 45,7 41 50,6 3 3,7 81 100 

No conjunto geral das produções, ao longo das duas primeiras décadas analisadas 

observou-se mesma tendência de quando se analisou as produções nacionais e estrangeiras em 

separado: diferença não significante no volume de produções entre as décadas de 1980 

(45,7%) e 1990 (50,6%) [ 2(1, N=78)=0,2, p>0,50]. Por razões já apontadas, houve forte 

decréscimo nos anos 2000 (3,7%), mas somente em 2009 será possível verificar se houve ou 

não incremento da produção na área das PBP, nos periódicos estudados. Por ora vale lembrar 



que as produções nacionais têm ocorrido em outros periódicos que não os focalizados, mas 

ainda o observado é tido como incipiente. 

Embora os dados anteriores tenham sido apresentados por decênio, a visualização da 

distribuição das produções ano a ano é ilustrada na Figura 1. Nela pode-se constatar picos de 

produções ocorridos do seguinte modo: no EP em 1991 (N=3); no JBP em 1983 e 1990 (N=3 

para cada ano); no JCCP em 1993 (N=6) e no PP em 1981, 1985 e 1988 (N=6 para cada ano). 

No geral, o ano de 1993 respondeu pelo maior número de publicações sobre PBP (N=10). 

Entendida a distribuição das produções nacionais e estrangeiras ao longo do tempo, 

principalmente entre as décadas de 1980 e 1990, acredita-se estar facilitada a continuidade da 

compreensão das demais características que as aproximam ou não umas das outras. O traçado 

do perfil dos produtores de pesquisas em PBP e das instituições onde elas foram 

desenvolvidas favorecerá a continuidade da análise. 

3.3 Autores e Afiliação Institucional 

Em relação ao item autores e instituições, no EP os dez trabalhos foram assinados por 

14 autores, sendo que em dois casos um mesmo autor assinou mais de um trabalho (Quadro 

2). Foi observado, ainda, que os 14 autores eram afiliados a seis instituições diferentes, dentre 

as quais se destacou a PUC-Campinas (N=6). Dentre os autores observados, as pesquisadoras 

Elisa M. P. Yoshida e Maria Leonor E. Enéas aparecem como autoras ou co-autoras de cinco 

e dois artigos, respectivamente. À época em que os artigos foram publicados ambas 

vinculavam-se à PUC-Campinas. Tomando-se, todavia, informações não constantes dos 

artigos analisados, é sabido que entre 1987 e 2000 eram membros no Núcleo de Estudos e 

Pesquisas em Psicoterapia Breve (NEPPB), localizado em São Paulo (Yoshida & Enéas, 

2004b), mesma instituição na qual se vinculavam as pesquisadoras Cleusa Rillo e Katia Maria 

Maciel Duarte, ambas co-autoras de artigo juntamente com Enéas (Enéas, Vasconcellos, Rillo 

& Duarte, 1991). 

Além disto, Tereza Iochico Hatae Mito e Maria Terezinha Cassi Pereira Yukimitsu 

também integraram o NEPPB no período em questão (Mito & Yoshida, 2004). Demais 

autores apresentaram índices de produção menores (Quadro 2). 

Quanto à distribuição geográfica das instituições, 83,3% encontram-se no Estado de 

São Paulo e apenas uma no de Santa Catarina (16,7%). 
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No JBP, os 19 trabalhos foram assinados por 25 autores diferentes, os quais eram 

afiliados a um total geral de 11 instituições, sendo que alguns deles em mais de uma. No 

período focalizado, Vera B. Lemgruber, vinculada a PUC-RJ e ao Hospital Geral da Santa 

Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, apresentou quatro produções no JBP. A ela 

seguiram-se autores que assinaram duas produções cada um: Aristides Volpato Cordioli 

(UFRGS), Jaques Vieira Engel (UFRJ/Sociedade de Psiquiatria do Rio de Janeiro), Liliana 

A. M. Guimarães (Unicamp) e Patrícia de Campos L. Schoueri (USP/SP). No caso dos 

demais autores, houve apenas uma referência no período (Quadro 3). 

Quando se analisou as afiliações institucionais dos autores do JBP, no total de 11 

instituições observadas, foi constatado predomínio de pesquisadores vinculados à Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (N=11 autores), à Universidade Estadual de Campinas (N=7) e à 

Universidade de São Paulo (N=5). Demais instituições tiveram índices menores de autores 

afiliados. 

Quadro 2. Autores dos artigos do EP (freqüências de trabalhos que assinaram), respectivas 
afiliações institucionais, em ordem alfabética de instituição. 

Autores (F) Instituição* 
Sueli Regina Gottochilich Rossini 
(n=1)

Instituto Metodista de Ensino Superior, S. B. do 
Campo, SP 

Cleusa Rillo (n=1) 
Katia Maria Maciel Duarte (n=1) 

Núcleo Estudos e Pesquisas em Psicoterapia Breve, 
SP

Adélia Serur Mariotti Vasconcellos 
(n=1)
Ana Lúcia Gatti (n=1) 
Elisa Medici Pizão Yoshida (n=5) 
Ione Aparecida Xavier (n=1) 
Maria Leonor Espinosa Enéas (n=2) 
Roselisa Crespi Martins (n=1) 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas, SP 

Maria Terezinha Cassi Pereira 
Yukimitsu (n=1) 
Tereza Iochico Hatae Mito (n=1) 

Universidade de São Paulo, SP 

Neury José Botega (n=1) 
Vera Lúcia Rezende (n=1) 

Universidade Estadual de Campinas, SP 

Rafael Raffaelli (n=1) Universidade Federal de Santa Catarina, SC 
* Afiliação indicada no artigo. 

No que diz respeito à localidade as 11 instituições estão distribuídas por três estados 

diferentes, sendo o do Rio de Janeiro detentor de maior número de instituições produtoras na 

área (63,6%). Em segunda posição foram constatadas instituições paulistas (27,3%), seguidas 

de instituição localizada no Rio Grande do Sul (9,1%). 



Quadro 3. Autores dos artigos do JBP (freqüências de trabalhos que assinaram), respectivas 
afiliações institucionais, em ordem alfabética de instituição. 

Autores Instituição* 

Vera Braga Lemgruber (n=4) 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
Hospital Geral da Santa Casa de Misericórdia do 

Rio de Janeiro, RJ 
Andréia Nascimento (n=1) 
Marco Aurélio Monteiro Peluso (n=1) 
Patrícia de Campos Lindenberg 
Schoueri (n=2) 
Ryad Simon (n=1) 

Universidade de São Paulo, SP 

Carlos David Segre (n=1) 
Universidade de São Paulo 

Instituto de Psicanálise da Sociedade Brasileira de 
Psicanálise de São Paulo, SP 

Bruno Thebaldi (n=1) 
Liliana A. M. Guimarães (n=2) 
Manuela Garcia Lima (n=1) 
Maria Lúcia Domingues (n=1) 
Milena Pereira Pondé (n=1) 
Renata Cruz Soares de Azevedo (n=1) 
Tárcio Fábio Ramos de Carvalho (n=1)

Universidade Estadual de Campinas, SP 

Andréa Bueno do Prado Bastos Tigre 
(n=1)
Ângela Barros Barreto (n=1) 
Elie Cheniaux Júnior (n=1) 
José Carlos Borges Appolinário (n=1) 
Maria Silvia Elia Galvão (n=1) 
Moisés Groisman (n=1) 
Sandra Vilma P. Paes Barreto (n=1) 
Theodor S. Lowenkron (n=1) 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, RJ 

Sandra Lúcia Fortes (n=1) 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Hospital dos Servidores do Estado INAMPS 
Sociedade de Psicoterapia Analítica de Grupo, RJ 

José Cândido Bastos (n=1) 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de 
Janeiro, RJ 

Jaques Vieira Engel (n=2) 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Sociedade de Psiquiatria do Rio de Janeiro, RJ 
Aristides Volpato Cordioli (n=2) Universidade Federal do Rio Grande do Sul, RS 
* Afiliação indicada no artigo. 

Os 22 trabalhos do JCCP foram assinados por 51 autores diferentes. William B. Stiles 

(N=6), Hans H. Strupp, Michael Barkham e William P. Henry (N=4 cada um) apresentaram 

os maiores índices de produção. No período focalizado, William B. Stiles vinculava-se à 

norte-americana Miami University e às University of Leeds e University of Sheffield,

localizadas no Reino Unido. Michael Barkham também se vinculava às duas últimas 



instituições. Hans Strupp e William P. Henry vinculavam-se à norte-americana Vanderbilt 

University; o último destes autores vinculava-se, ainda, à University of Utah (Quadro 4). 

Quando se analisaram as afiliações institucionais, os 51 autores eram vinculados a 38 

instituições diferentes, dentre as quais houve destaque para a University of Leeds (N=6 

autores) e a University of Sheffield (N=5), ambas localizadas no Reino Unido. Demais 

instituições apresentaram índices menores de autores afiliados. Observa-se, ainda que no 

período focalizado em oito casos os autores estiveram vinculados a duas ou mais instituições 

(Quadro 4). 

Entre as 38 instituições às quais os autores dos artigos do JCCP se afiliavam, observou 

que 50,0% foram de nacionalidade norte-americana e 28,9% situavam-se no Reino Unido. 

Com índices menos expressivos apareceram instituições de nacionalidade canadense e 

holandesa (7,9% cada), australiana e norueguesa (2,6% cada). 

Os 30 trabalhos do PP foram assinados por 58 autores (Quadro 5). Destes, dez 

apresentaram maior volume de trabalhos e todos eles vinculavam-se a instituições 

norueguesas. Da University of Bergen verificou-se trabalhos dos pesquisadores Brit Haver, 

Ester Mølstad, Geir Nielsen, Henrik Rogge, Karin Barth, Marit Skåtun e Odd E. Havik. Com 

exceção de Geir Nielsen (N=5 produções) e Holger Ursin (N=2), os demais assinaram quatro 

produções cada. Também se observou pesquisadores vinculados à University of Oslo (Per 

Høglend, N=4) e à University of Trømso (Hagnhild Husby, N=5). Astrid Noklebye Heiberg 

(N=5) vinculava-se tanto a University of Oslo, quanto a University of Trømso, e também 

realizou pesquisas em caráter privado. Demais autores apresentaram índices menores de 

produção (Quadro 5). 

Os 59 autores do PP mantinham vínculo junto a 20 instituições diferentes, dentre as 

quais foi observado destaque para as norueguesas University of Bergen (N=8 autores) e para a 

University of Oslo (N=7). Demais instituições obtiveram índices menores de autores afiliados. 

Observa-se, ainda, que em seis casos os autores vinculavam-se a duas instituições no período 

analisado (Quadro 5). 

Entre as 20 instituições às quais os autores do PP se vinculavam, 35,0% foram de 

nacionalidade norte-americana e 20,0% foram de norueguesa. Com índices menos expressivos 

foram observadas instituições de nacionalidade brasileira (10,0%) e instituições de outras 

nacionalidades, sendo elas todas européias: Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Grécia, Holanda, 

Itália e Suíça (5,0% cada). No caso do PP, observou-se que em dois casos os estudos foram 

desenvolvidos por pesquisadores atuantes tanto em instituições, quanto em caráter privado 

(Ester Mølstad e Astrid Noklebye Heiberg; Quadro 5). 



Quadro 4. Autores dos artigos do JCCP (freqüências de trabalhos que assinaram), respectivas 
afiliações institucionais, em ordem alfabética de instituição. 
Autores Instituição* 
Arnold Winston (n=1) Beth Israel Medical Center, EUA 
Stephen F. Butler (n=2) Brookside Hospital, EUA 
Lisa Scharff (n=1) Children’s Hospital, Pain Treatment Service, EUA 
Jeremy Halstead (n=1) Dewsbury Health Authority, RU 
Jeffrey L. Binder (n=2) Georgia school of Professional Psychology, EUA 
Daniel Brom (n=1) Institute for Psychotrauma Utrecht, Holanda 
Thomas E. Schacht (n=2) James H. Quillen College of Medicine, EUA 

Saul E. Rosenberg (n=2) 
Kaiser Permanente Medical Center, EUA 
University of California, EUA 

Robert J. Kirkby (n=1) 
Kosmas X. Smyrnios (n=1) 

La Trobe University, Austrália 

Louis Diguer (n=1) Laval University, Canadá 
Alison Culverwell (n=1) Leeds Community and Mental Health Services Teaching Trust, RU 
Roxane M. Agnew (n=1) Leicester Mental Health Services NHS Trust, RU 

William B. Stiles (n=6) 
Miami University, EUA 
University of Leeds, RU 
University of Sheffield, RU 

Jeffrey P. Foote (n=1) Mount Sinai Medical Center, EUA 
Patrick O’Halloran (n=1) Pacific Graduate School of Psychology, EUA 

Marie Claire Shankland (n=1) 
Sheffield Consulting and Clinical Psychologists, RU 
Community Health Sheffield National Health Service Trust, RU 

Kim Bartholomew (n=1) Simon Fraser University, Canadá 
Leonard M. Horowitz (n=2) 
Michelle Kalehzan (n=1) 

Stanford University, EUA 

Gilbert Ureño (n=1) 
Stanford University, EUA 
University of Michigan, EUA 

DoloresGallagher (n=1) 
Larry W. Thompson (n=1) 

Stanford University, EUA 
Veterans Administration Medical Center, EUA 

Roxane Agnew-Davies (n=1) Surbiton, Surrey, EUA 
John Wright (n=1) Tavistock Clinic, RU 
Edward B. Blanchard (n=1) University at Albany, EUA 
Anthony S. Joyce (n=1) 
Hassan F. A. Azim (n=1) 
Mary McCallum (n=1) 
William E. Piper (n=1) 

University of Alberta Hospitals, Canadá 

Peter B. Defares (n=1) University of Amsterdam, Holanda 
Charles R. Marmar (n=1) 
Louise Gaston (n=1) 

University of California, EUA 

Shirley Reynolds (n=1) University of East Anglia, RU 
Susan D. Field (n=1) University of Leeds, RU 
Anne Rees (n=2) 
David A. Shapiro (n=3) 
Gillian E. Hardy (n=3) 
Michael Barkham (n=4) 

University of Leeds, RU 
University of Sheffield, RU 

Michael A. Westerman (n=1) University of New York, EUA 
Jacques P. Barber (n=2) 
Lester Luborsky (n=2) 
Paul Crits-Christoph (n=2) 

University of Pennsylvania, EUA 

Martin Svartberg (n=1) 
Tore C. Stiles (n=1) 

University of Trondheim, Noruega 

William P. Henry (n=4) 
University of Utah, EUA 
Vanderbilt University, EUA 

Rolf J. Kleber (n=1) University of Wageningen, Holanda 
Mike Startup (n=1) University of Wales, RU 
Hans H. Strupp (n=4) 
Russel B. Hilliard (n=1) 

Vanderbilt University, EUA 

Veronica M. G. Harrington (n=1) Walton Hospital, RU 

* Afiliação indicada no artigo. 



Quadro 5. Autores dos artigos do PP (freqüências de trabalhos que assinaram), respectivas 
afiliações institucionais, em ordem alfabética de instituição. 

Autores Instituição* 
Amy Yasuna (n=1) Baylor Medical College, EUA 
Stephen Armstrong (n=1) Baystate Medical Center, EUA 
Andrew Gill (n=1) 
Ellen Bassuk (n=1) 
Fred H. Frankel (n=1) 
George Fishman (n=1) 
Peter E. Sifneos (n=3) 
Roberta J. Apfel (n=1) 

Beth Israel Hospital, EUA 
Harvard University Medical School, EUA 

David Hawkins (n=1) 
Linda Burdette (n=1) 
Linda C. Wyrick (n=1) 
Paul C. Mohl (n=1) 
Redford B. Williams (n=1) 
William Cleveland (n=1) 

Duke University Medical Center, EUA 
University of Texas Health Science Center, EUA 

Flávia Costa (n=1) 
Flávio Kapczinski (n=1) 
Renato Piltcher (n=1) 
Rosane Gauer (n=1) 
Zelig Libermann (n=1) 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Brasil 

Cláudio Laks Eizirik (n=1) 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Brasil 
Medical School of Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil 

J. Van Londen (n=1) Ministerie van Volksgezondheid en Milieuhygiene, Holanda 
E. Gilléron (n=1) Policlinique Psychiatrique Universitaire, Suíça 
Dianna Hartley (n=1) The Menninger Foundation, EUA 
Adolf-Ernst Meyer (n=1) 
Peter Rüster (n=1) 
Ulrich Stuhr (n=1) 
Ulrich Wirth (n=1) 

University Clinic of Eppendorf, Alemanha 

Annette Poulsen (n=1) University Hospital of Copenhagen, Dinamarca 
Gregory Vaslamatzis (n=2) 
P. Kanellos (n=1) 
S. Verveniotis (n=2) 
V. Tserpe (n=1) 

University of Athens, Grécia 

Brit Haver (n=4) 
Geir Nielsen (n=5) 
Henrik Rogge (n=4) 
Holger Ursin (n=2) 
Karin Barth (n=4) 
Odd E. Havik (n=4) 

University of Bergen, Noruega 

Marit Skåtun (n=4) 
University of Bergen, Noruega 
Solli Psychiatric Clinic, Noruega 

Ester Mølstad (n=4) 
University of Bergen, Noruega 
Prática privada, Noruega 

Roland Pierloot  (n=1) University of Leuven, Bélgica 
Arne Fossum (n=1) 
Oscar Heyerdahl (n=1) 
Oystein Sørbye (n=1) 
Per Høglend (n=4) 
Tore Sørlie (n=1) 
Vibeke Engelstad (n=1) 

University of Oslo, Noruega 

Astrid Noklebye Heiberg (n=5) 
University of Oslo, Noruega 
University of Trømso, Noruega 
Prática privada, Noruega 

Annarita Milone (n=1) 
Cristina Casella (n=1) 
Lara Picchi (n=1) 
Maria Grazia Patarnello (n=1) 
Raffaella Tancredi (n=1) 

University of Pisa, Itália 

Alv A. Dahl (n=2) 
Carl-Ivar Dahl (n=2) 
Lars Weisæth  (n=2) 
Ola M. Olafsen (n=2) 
Ragnhild Husby (n=5) 

University of Trømso, Noruega 

* Afiliação indicada no artigo. 



3.4 Gênero e Tipos de Autoria 

A autoria foi analisada quanto ao gênero de acordo com as seguintes categorias: 1. 

gênero masculino; 2. feminino; e 3. desconhecido. Esta última categoria foi necessária 

somente na análise dos artigos dos periódicos estrangeiros. 

Sendo assim, neste momento serão feitas algumas ilustrações de nomes de autores e o 

modo como foram considerados quanto ao gênero. Procedimento similar foi adotado na 

análise de todos os artigos: 

Autores da referência analisada: 

Peter E. Sifneos, Roberta J. Apfel, Ellen Bassuk, George Fishman and Adrew Gill. 

Referência analisada: Sifneos, Apfel, Bassuk, Fishman e Gill (1980). 

Autores classificados no gênero masculino: Peter E. Sifneos, George Fishman e 

Andrew Gill. 

Autores classificados no gênero feminino: Roberta J. Apfel e Ellen Bassuk. 

Autores da referência analisada: 

Kosmas X. Smyrnios and Robert J. Kirkby. 

Referência analisada: Smyrnios e Kirkby (1993). 

Autor classificado no gênero masculino: Robert J. Kirkby. 

Autor classificado no gênero desconhecido: Kosmas X. Smyrnios. 

Autores da referência analisada: 

G. Vaslamatzis and S. Verveniotis. 

Referência analisada: Vaslamatzis e Verveniotis (1985). 

Autor classificado no gênero masculino: G. Vaslamatzis. Como se tratava do autor 

principal do artigo, numa nota final havia explicitação de seu nome completo (Gregory) e 

endereço para correspondência. Esse procedimento foi seguido sempre que em algum local do 

artigo original havia como sanar a dúvida quanto ao gênero. 

Autor classificado no gênero desconhecido: S. Verveniotis. Sempre que os prenomes 

dos autores foram grafados com abreviaturas, foram classificados como desconhecidos quanto 

ao gênero. 



No que diz respeito ao gênero dos autores, no EP foi verificado predomínio de autoria 

feminina (89,5%), seguida de autoria masculina (10,5%), com diferença claramente 

significante entre as duas categorias. 

Já no JBP a autoria feminina foi responsável por 56,2% das produções e a masculina 

por 43,8% (Tabela 4). As diferenças observadas não foram significantes, indicando uma 

distribuição homogênea de produções assinadas por autores de ambos os sexos [ 2(1,

N=32)=0,50, p>0,50]. 

Tabela 4. Gênero dos autores, por periódico nacional e por conjunto de 
periódicos nacionais. 

EP JBP Total 
Gênero

F % F % F % 
Masculino 2 10,5 14 43,8 16 31,4 
Feminino 17 89,5 18 56,2 35 68,6 
Total 19 100 32 100 51 100 

Quando se analisou o gênero dos autores no conjunto dos periódicos nacionais, 

verificou-se que a autoria feminina foi predominante em 68,6% dos casos; e a masculina 

ocupou 31,4% (Tabela 4). Essas diferenças foram significantes, tendo havido concentração de 

autorias femininas [ 2(1, N=51)=7,08, p<0,01]. 

Os dados constatados sobre o gênero dos autores dos periódicos nacionais e de modo 

ainda mais específico dos autores do EP se relacionam com o fato de, no Brasil, a Psicologia 

ser uma profissão tradicionalmente exercida em sua maioria por mulheres. Pesquisa recente, 

feita junto à amostra de associados do Conselho Federal de Psicologia, confirmou esse dado, 

já que 92,2% dos entrevistados eram profissionais do sexo feminino, contra 7,8% do sexo 

masculino (Conselho Federal de Psicologia/Instituto de Pesquisa de Opinião e Mercado, 

2001). Resultados de pesquisas reportados por Yamamoto, Siqueira e Oliveira (1997) e por 

Castro e Yamamoto (1998) consolidam esse percentual de profissionais psicólogos do sexo 

feminino como caracterizando a realidade nacional em outras décadas. 

Em termos comparativos e para ilustração da diferença entre os sexos dos autores do 

JBP, periódico este editado por médicos, dados atuais indicam que a profissão médica tende a 

ser predominantemente masculina no Brasil, divergindo do observado no caso do EP. Quando 

considerados no geral, os médicos na ativa inscritos no Conselho Federal de Medicina no ano 

de 2003 distribuíam-se quanto ao gênero do seguinte modo: 63,4% homens, contra 36,6% 

mulheres (N=291.434). Quando considerados os ativos da Região Sudeste, haja visto os 

autores do JBP ali situarem-se em forte predomínio (90,0%; Quadro 3), observa-se tendência 



semelhante à observada no país como um todo: 37,1% dos profissionais da medicina eram do 

gênero feminino, contra 62,9% de homens (N=170.251; Conselho Federal de Medicina, 

2003).

Vale observar, ainda, o fato de que no Brasil a participação das mulheres na produção 

científica tem sido crescente ao longo dos últimos anos. Essa peculiaridade é mais fortemente 

acentuada no caso das profissões que no país são tradicionalmente femininas, como 

Pedagogia, Nutrição e Enfermagem. Quando se considera o percentual de mulheres que 

fizeram o agora extinto Provão em 2002, elas representavam 66% dos estudantes; na 

Psicologia, isso correspondia a 89,2% (Jansen, 2003, dezembro). 

No periódico JCCP a autoria predominante foi a masculina (78,2%), seguida pela 

feminina (16,7%). Houve ainda alguns casos em que não foi possível identificar o gênero dos 

autores (5,1%; Tabela 5). A prova de Qui-quadrado de aderência indicou diferença 

significante para autoria masculina [ 2(2, N=78)=72,22, p<0,001]. 

No PP a autoria predominante também foi de gênero desconhecido (43,6%), seguido 

da masculina (34,6%), e da feminina (21,8%; Tabela 5). A prova de Qui-quadrado de 

aderência indicou diferença significantemente superior de autores de gênero desconhecido 

[ 2(2, N=101)=7,26, p<0,05]. 

Quando se considerou o gênero dos autores no conjunto de periódicos estrangeiros, 

verificou-se que a autoria masculina foi observada em 53,6% dos casos, tendo sido 

significantemente mais freqüente [ 2(2, N=179)=34,6, p<0,001]. A autoria feminina 

respondeu por 19,6% dos estudos e em 26,8% das vezes esse dado não pôde ser especificado 

(Tabela 5). 

Tabela 5. Gênero dos autores, por periódico estrangeiro e por conjunto 
de periódicos estrangeiros. 

JCCP PP Total 
Gênero

F % F % F % 
Masculino 61 78,2 35 34,6 96 53,6 
Feminino 13 16,7 22 21,8 35 19,6 
Desconhecido 4 5,1 44 43,6 48 26,8 
Total 78 100 101 100 179 100 

Quando se analisou a questão do gênero no conjunto geral de periódicos, verificou-se 

que a autoria masculina foi significantemente mais freqüente (48,7%), seguida da feminina 

(30,4%) e da desconhecida (20,9%) [ 2(2, N=230)=27,58, p<0,001]. 



Ainda no aspecto referente à análise da autoria dos artigos, analisou-se os tipos de 

autoria (individual e múltipla). Como o próprio nome diz, a nomenclatura autoria individual

se relaciona aos trabalhos assinados por um único autor. Autoria múltipla, por sua vez, se 

relaciona àqueles artigos assinados por dois ou mais pesquisadores. Alguns exemplos: 

Exemplo de autoria única: 

Referência analisada: Pierloot (1981). 

Autor: Roland Pierloot. 

Exemplo de autoria múltipla: 

Referência analisada: Vaslamatzis, Kanellos, Tserpe e Verveniotis (1986). 

Autores: Gregory Vaslamatizis, P. Kanellos, V. Tserpe e S. Verveniotis. 

No que diz respeito ao tipo de autoria observado no EP constatou-se maior índice de 

autorias individuais (60,0%), comparadas às autorias múltiplas (40,0%), mas a diferença 

observada não é significante [ 2(1, N=10)=0,4, p>0,50]. 

Relação semelhante foi observada no JBP, em que os trabalhos individuais foram mais 

freqüentes (63,1%), do que os de autoria múltipla (36,9%), e as diferenças observadas 

também não foram significantes [ 2(1, N=19)=1,31, p>0,30]. 

Como conseqüência, no conjunto dos periódicos nacionais, foi constatado maior 

volume de produções assinadas individualmente (62,1%), seguido de produções assinadas por 

vários autores (37,9%; Tabela 6), ainda que essa diferença não seja significante [ 2(1,

N=29)=1,69, p>0,10]. 

Tabela 6. Relação entre tipos de autoria (individual e múltipla) e gênero dos autores nos 
periódicos nacionais, em separado e em conjunto. 

EP JBP Total 
Tipos de Autoria 

F % F % F % 
Masculina 1 10,0 7 36,8 8 27,6 

Individual
Feminina 5 50,0 5 26,3 10 34,5 

Subtotal Autoria Individual 6 60,0 12 63,1 18 62,1 
Masculina -- -- 1 5,3 1 3,4 
Feminina 3 30,0 1 5,3 4 13,8 Múltipla 
Mista 1 10,0 5 26,3 6 20,7 

Subtotal Autoria Múltipla 4 40,0 7 36,9 11 37,9 
Total 10 100 19 100 29 100 



Ferreira (2002), quando analisou a produção científica sobre psicoterapias breves no 

Brasil e demais países latino-americanos, cobrindo o período que foi de 1990 a 2000 e 

também utilizando as bases de dados PsycINFO, Medline e Lilacs (N=81), observou 

freqüência significantemente maior de autoria única em relação a outros tipos analisados 

(dupla e múltipla). Entretanto, esse resultado foi influenciado pelo fato de também ter 

analisado resumos decorrentes de teses e dissertações, produções necessariamente 

empreendidas por autorias únicas. Quando estes tipos de produções foram descartados, 

verificou não existirem diferenças significantes entre os três tipos de autoria analisados. 

Quanto aos tipos de autoria, Yoshida (2003), no já mencionado estudo que 

compreendeu o período entre 1980-2003 e contemplou literatura mais ampla, verificou 

predomínio de autoria única no geral das produções e no caso da produção nacional 

percentual ainda mais elevado desse tipo de autoria. Embora esse resultado tenha sido 

constatado, houve indicativos de aumento na tendência a produção de trabalhos assinados por 

múltiplos autores ao longo do tempo. 

No JCCP a relação foi contrária às observadas nos periódicos nacionais. Ali as 

autorias múltiplas (90,9%) foram claramente predominantes, quando comparadas às 

individuais (9,1%), dispensando a necessidade do cálculo do Qui-quadrado. 

No PP, no entanto, as produções múltiplas (53,3%), não foram significantemente 

superiores às individuais (46,7%; Tabela 7), ainda que mais freqüentes [ 2(1, N=30)=0,13, 

p>0,70].

Tabela 7. Relação entre tipos de autoria (individual e múltipla) e gênero dos autores nos 
periódicos estrangeiros, em separado e em conjunto. 

JCCP PP Total 
Tipos de Autoria 

F % F % F % 
Masculina 2 9,1 8 26,7 10 19,2 
Feminina -- -- 1 3,3 1 1,9 Individual
Desconhecida -- -- 5 16,7 5 9,6 

Subtotal Autoria Individual 2 9,1 14 46,7 16 30,8 
Masculina 9 40,9 -- -- 9 17,3 
Mista 8 36,4 9 30,0 17 32,7 Múltipla 
Desconhecida 3 13,6 7 23,3 10 19,2 

Subtotal Autoria Múltipla 20 90,9 16 53,3 36 69,2 
Total 22 100 30 100 52 100 

Em função da tendência dos dois periódicos estrangeiros de terem predomínio de 

artigos de autoria múltipla, no conjunto também observou-se maior volume de produções 



assinadas por vários pesquisadores (69,2%) e a diferença observada com os de autoria única 

(30,8%) foi significante [ 2(1, N=52)=7,69, p<0,01]. 

Como os periódicos estrangeiros tiveram volume maior de artigos, no conjunto geral 

das produções, nacionais e estrangeiras, foi observado maior volume de trabalhos assinados 

por vários autores (58,0%), ainda que diferença em relação à freqüência de trabalhos de 

autoria única não tenha sido significante [ 2(1, N=81)=2,08, p>0,10]. 

A relação entre os tipos de autoria ao gênero dos autores dos artigos pode ser 

visualizada na Tabela 7. 

A análise dos tipos de autoria evidencia o fato de a múltipla ser mais freqüente nos 

estudos decorrentes de países desenvolvidos. A compreensão do item autoria é fundamental, 

dentre outras, porque através dela se obtêm “... sólida visão do nível e das tendências das 

pesquisas em uma determinada área e pode ser considerada um indicativo do crescimento do 

conhecimento científico” (Gargantini, 2000, p.74). A produção decorrente de grupos de 

pesquisa constitui, assim, em claro indicador de progressos da área; a desenvolvida em caráter 

individual, por sua vez, sinaliza menor integração a linhas de pesquisa institucionalmente 

enraizadas, além de decréscimo de produtividade como um todo. Sendo assim, há, neste 

momento, contrapontos entre a qualidade observada nesse quesito em relação aos dois 

conjuntos de produção analisados. 

3.5 Tipos de Suporte Bibliográfico Utilizados como Referências 

Para traçar o perfil qualitativo de uma determinada produção científica mostra-se 

necessário analisar, entre outros aspectos, os tipos de suporte bibliográfico utilizados pelos 

pesquisadores como fonte de orientação para a construção de seus textos. 

Serão, portanto, analisadas as características das referências utilizadas pelos autores 

para a fundamentação dos artigos. Iniciar-se-á pelo tipo do suporte bibliográfico utilizado, 

classificando-os como: 1. Artigos de periódicos científicos especializados; 2. Livros; 3. 

Capítulos de livros; 4. Dissertações de mestrado; 5. Teses de doutorado/livre docência; 6. 

Manuscritos não publicados; 7. Relatórios técnicos; 8. Resumos em anais de eventos 

científicos; 9. Resumos em periódicos científicos especializados; 10. Trabalhos de Conclusão 

de Curso (TCC) de especialização; e 11. Outros tipos de publicações. 

Os itens 1, 2, 3 e 8 foram agrupados num primeiro conjunto de análise, intitulado 

literatura branca, apenas para facilitação de visualização geral da produção. Este tipo de 

literatura engloba, assim, textos com tiragem e divulgação amplas. Quanto aos itens de 4 a 10 



foram agrupados num segundo conjunto de análise, intitulado literatura cinzenta. Esse tipo de 

literatura refere-se a divulgações de texto que ocorrem em caráter mais restrito, normalmente 

com tiragem limitada (Población & Noronha, 2002). 

O item 11 agrupou as produções com freqüências pouco significativas e aqueles 

trabalhos de circulação ainda mais restrita. Exemplos: painéis, textos utilizados para 

comunicações orais e atribuídos a comunicações pessoais. Também agrupou produções não 

especificadas nas Referências dos artigos analisados em acordo com normas técnicas de 

conhecimento geral (American Psychological Association, 1994/2001). 

Exemplo de referência classificada na categoria “outra”: “Calil Nicolau Hezin – 

Psicoterapia Breve de Grupo no INPS. Trabalho apresentado no IV Congresso Brasileiro de 

Psiquiatria – Fortaleza, 4 a 9 de setembro de 1976” (Engel, 1983, p.146). Razão da 

classificação: não há especificação de que tenha sido publicado nos anais do congresso, 

apesar de provavelmente ter sido utilizado para algum tipo de apresentação (comunicação 

oral, painel, sessão coordenada ou outra). 

Dentre 161 referências que fundamentaram os 10 artigos do EP (Média de 16,1 

referências por artigo, DP=8,8; variância de cinco a 30 referências/artigo), observou-se 

diferença claramente significante das produções classificadas como literatura branca (95,0%), 

seguida de literatura cinzenta (5,0%). 

De modo mais específico, observou-se, na literatura branca, que livros foram o suporte 

bibliográfico significantemente mais referido (49,0%) [ 2(2, N=153)=31,87, p<0,001], 

seguidos de periódicos científicos especializados (32,3%) e de outras, apoiadas em capítulos 

de livros (13,7%). Quanto à literatura cinzenta, não se percebeu destaque para algum tipo de 

suporte, tendo ocorrido: dissertação de mestrado, manuscritos, relatórios técnicos, resumo em 

anais e tese de livre docência (Tabela 8). 

No JBP, dentre as 192 referências que fundamentaram os artigos (Média de 11,3 

referências por artigo, DP=6,5; variância de cinco a 25 referências/artigo), também houve 

predomínio de literatura branca (92,7%) e menor índice de literatura cinzenta (7,3%), o que se 

assemelha aos achados do EP. 

Quando se analisou mais especificamente a literatura branca, foi verificada, entretanto, 

maior freqüência de artigos (41,1%), seguidos de livros (35,4%) e de capítulos de livros 

(16,2%) (Tabela 8). O cálculo do Qui-quadrado de aderência indicou diferença significante de 

artigos quando comparados a livros e capítulos de livros [ 2(2, N=178)=21,30, p<0,001]. 

Quanto à literatura cinzenta, não houve índices que se mostraram significantes, tendo 

sido observado: dissertações de mestrado, relatórios técnicos, resumos em anais e trabalhos de 



conclusão de curso de especialização. Houve, ainda, algumas referências classificadas como 

de outras, devido ao fato de não terem sido devidamente especificadas em acordo com as 

normas de trabalhos científicos (Tabela 8). 

Quando analisados em conjunto os tipos dos suportes bibliográficos dos periódicos 

nacionais, num montante de 353 referências (Média de 13,1 referências por artigo, DP=7,7), 

verificou-se predomínio significante de literatura branca (93,8%), quando comparado à 

literatura cinzenta (5,7%) e por outros tipos (0,5%). 

Em análise mais detalhada, constatou-se dentre a literatura branca, haver predomínio 

de livros (41,7%), seguido de artigos (37,1%) e capítulos de livros (15,0%) (Tabela 8). A 

maior freqüência de livros referidos nos artigos do EP influenciou o conjunto da produção 

nacional em que também se observou diferença significante entre os tipos de suporte, com 

predomínio de livros [ 2(2, N=331)=45,83, p<0,001]. 

Quanto à literatura cinzenta, nenhum tipo de suporte predominou na amostra total, 

seguindo a tendência observada em cada periódico individualmente (Tabela 8). 

No JCCP, do total de 796 referências analisadas nos 22 artigos (Média de 36,2 

referências por artigo, DP=24,1; variância de 14 a 117 referências/artigo), observou-se maior 

freqüência de literatura branca (95,7%) quando comparada à literatura cinzenta (3,3%) e 

outros tipos (1,0%), com resultados semelhantes aos encontrados nas análises anteriores e por 

isso descartando a necessidade do cálculo do Qui-quadrado. 

Análise mais detalhada da literatura branca indicou predomínio significante de artigos 

(66,1%) [ 2(3, N=762)=841,60, p<0,001], seguidos de livros (17,8%) e capítulos de livros 

(11,7%). Houve ainda um resumo publicado em periódico científico, que correspondeu a 

0,1% das referências analisadas no JCCP. Quanto à literatura cinzenta, observou-se a 

ocorrência de manuscritos, relatórios técnicos, resumos em anais e teses de doutorado, 

totalizando 3,3% das referências (Tabela 9). 

Quanto aos tipos dos suportes bibliográficos do PP, dentre 540 referências analisadas 

em 27 artigos (Média de 20,0 referências por artigo, DP=16,2; variância de quatro a 84 

referências/artigo), observou-se forte predomínio de literatura classificada como branca

(97,0%), dentre as quais se destacaram significantemente os artigos (58,2%) [ 2(2,

N=524)=202,62, p<0,001], se comparados aos livros (29,8%) e capítulos de livros (9,1%). 

Literatura cinzenta e outros tipos de suporte apresentaram, respectivamente, índices de 0,2% e 

2,8%. Neste caso, a literatura cinzenta foi toda representada por resumos de trabalhos 

constantes em anais de eventos científicos (Tabela 9). 
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Na análise dos tipos dos suportes bibliográficos dos dois periódicos estrangeiros, 

verificou-se, dentre 1336 referências analisadas (Média de 27,3 referências por artigo, 

DP=21,5), predomínio significante de literatura branca (96,3%), com índice significante de 

artigos (62,9%) [ 2(3, N=1286)=1256,98, p<0,001], se comparados a livros (22,7%), 

capítulos de livros (10,6%) e resumo de trabalho publicado em periódico (0,1%; Tabela 9). 

Na análise da categoria literatura cinzenta observou-se baixos índices de ocorrência 

de: manuscritos, relatórios técnicos, resumos em anais e teses de doutorado, totalizando 2,0% 

das referências analisadas. Houve ainda as referências classificadas em outros (1,7%; Tabela 

9).

Quando se analisou os tipos dos suportes bibliográficos dos quatro periódicos, 

nacionais e estrangeiros, verificou-se predomínio significante de literatura branca em todos os 

casos, e dentre esta os livros apresentaram maior freqüência nos periódicos nacionais e os 

artigos, nos estrangeiros. A estes se seguiram literatura cinzenta e outros tipos de suporte. 

Acredita-se que estes dados sejam indicadores de alguns aspectos socioculturais 

relevantes quando se compara os dados nacionais aos estrangeiros e que merecem breve 

comentário. Há até bem pouco tempo dificuldades econômicas dificultavam muito o acesso a 

um número maior de periódicos no país. Bibliotecas mal aparelhadas, poucos periódicos 

nacionais e muitos dos existentes com características como: baixa qualidade editorial, 

pequena tiragem e pequeno tempo de vida etc, eram alguns dos fatores que se contrapunham 

ao maior acesso e consumo de livros que por sua vez dificultavam a assinatura de periódicos. 

Ainda hoje muitas destas dificuldades persistem em localidades distantes dos grandes centros 

urbanos; contudo verificam-se mudanças nesse cenário, decorrentes da popularização da 

internet, de programas de comutação bibliográfica existentes entre diversas instituições do 

país e do acesso a bancos de dados internacionais. 

3.6. Periódicos Mais Citados 

Em continuidade ao estudo das características das referências utilizadas na produção 

sobre PBP, a partir deste momento será empreendida a análise dos títulos de periódicos mais 

citados pelos autores dos artigos analisados. 

No EP, num total de 52 referências a periódicos foram observados 37 títulos distintos. 

Destes verificou-se nove que obtiveram certo destaque: o Psychotherapy and Psychosomatics

obteve maior índice de citação (N=6), seguido pelo Psychiatrie de l’Enfant (N=4) e por outros 

sete títulos, todos eles com duas citações cada, dentre os quais incluiu-se o próprio Estudos de 

Psicologia (Tabela 10). Esses nove primeiros títulos foram responsáveis por 46,2% das 
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referências a artigos. Com exceção de duas obras no prelo, nas quais não havia especificação 

do periódico ao qual a produção estava sendo submetida a avaliação, os demais 26 periódicos 

mencionados obtiveram uma citação cada (Anexo 5). 

Neste momento cabe lembrar que o periódico a obter maior índice de citação nos 

artigos do EP é objeto da presente análise: o Psychotherapy and Psychosomatics.

Tabela 10. Títulos de periódicos mais citados nas referências do EP, em 
ordem decrescente de freqüência. 
Periódico F 
1. Psychotherapy and Psychosomatics 6 
2. Psychiatrie de l’Enfant 4 
3. American Journal of Psychiatry 2 
4. Archives Suisses de Neurologie, Neurochirurgie et de Psychiatrie 2 
5. Câncer 2 
6. Estudos de Psicologia 2 
7. Infant Mental Health Journal 2 
8. Journal of American Academy of Child Psychiatry 2 
9. Professional Psychology: Research and Practice 2 
Total 24 

A análise das 52 citações de artigos verificadas no EP demonstrou predomínio de 

periódicos de nacionalidade estrangeira (78,8%) contra menor volume de periódicos 

brasileiros (21,2%). Essa diferença é significante [ 2(1, N=52)=17,30, p<0,001]. 

Também foram verificados os idiomas das referências a periódicos constantes do EP. 

Neste caso, constatou-se freqüência significante de artigos escritos em inglês (55,8%), 

seguidos por publicações em português (25,0%), em francês (13,4%) e espanhol (5,8%) [ 2(3, 

N=52)=30,14, p<0,001]. 

No que diz respeito ao JBP, num total de 79 referências a periódicos foram 

constatados 31 títulos diferentes. Deste montante o próprio Jornal Brasileiro de Psiquiatria foi 

o que recebeu maior destaque (N=15), seguido do American Journal of Psychiatry (N=9), e do 

American Journal of Psychotherapy e Archives of General Psychiatry (N=6 cada um; Tabela 

11).

Outros periódicos a receberem certo destaque foram os seguintes: Psychotherapy and 

Psychosomatics (N=5); Psychiatric Annals (N=4); Journal of Consulting and Clinical 

Psychology e Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul (N=3 cada um; Tabela 11). Esses 

oito primeiros títulos foram responsáveis por 64,6% das referências a periódicos. Os demais 

títulos apareceram em índices menos expressivos, 10 com duas citações e 18 com apenas uma 

(Anexo 6). 
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Tabela 11. Títulos de periódicos mais citados nas referências do JBP, em 
ordem decrescente de freqüência. 
Periódico F 
1. Jornal Brasileiro de Psiquiatria 15
2. American Journal of Psychiatry 9 
3. American Journal of Psychotherapy 6 
4. Archives of General Psychiatry 6 
5. Psychotherapy and Psychosomatics 5 
6. Psychiatric Annals 4 
7. Journal of Consulting and Clinical Psychology 3 
8. Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul 3 
Total 51

A nacionalidade dos títulos de periódicos mencionados no JBP demonstrou 

predomínio significante de publicações estrangeiras (67,1%) [ 2(1, N=79)=9,22, p<0,01], 

quando comparado às publicações brasileiras (32,9%). 

No que se refere aos idiomas dos artigos referidos no JBP constatou-se freqüência 

significante de publicações no idioma inglês (67,1%) e outras em português (32,9%) [ 2(1,

N=79)=9,22, p<0,01]. 

Em 110 títulos distintos de periódicos constantes do JCCP e num total de 526 

referências a artigos, os 10 com maior número de citações foram os seguintes: Journal of 

Consulting and Clinical Psychology (N=110); Archives of General Psychiatry (N=41); 

Psychological Bulletin (N=21); American Journal of Psychiatry e Journal of Counseling 

Psychology (N=18 cada um); Journal of Abnormal Psychology e Journal of Personality and 

Social Psychology (N=15 cada um); British Journal of Psychiatry e Psychotherapy (N=14 

cada um) e Psychotherapy Research (N=12; Tabela 12). 

Os outros 100 periódicos foram classificados com baixo índice de citação, totalizando 

248 referências (Anexo 7). Destes, 47 receberam uma citação; 20 receberam duas; 14 

receberam três citações; sete receberam quatro; dois receberam cinco; quatro receberam seis 

citações; dois receberam oito citações; um recebeu nove citações; um recebeu 10 e dois 

receberam 11 citações. 

Foram analisados os idiomas dos artigos referidos no JCCP, tendo sido observado o 

idioma inglês como responsável por praticamente o total das citações (99,2%), seguido de 

idiomas com expressão pouco relevante: alemão (0,2%) e holandês (0,6%). 

No PP foram observados 82 títulos distintos de periódicos, responsáveis por 314 

referências a artigos. A análise dos títulos com maior freqüência demonstrou que os 10 
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primeiros são responsáveis por 61,5% das referências realizadas no PP. São eles: 

Psychotherapy and Psychosomatics (N=94); Archives of General Psychiatry (N=27);

American Journal of Psychiatry (N=17); Journal of Consulting and Clinical Psychology

(N=12); International Journal of Psychoanalysis (N=10); Journal of American Academy of 

Child and Adolescent Psychiatry (N=9); Psychological Bulletin (N=7); Journal of Child 

Psychology and Psychiatry e British Journal of Psychiatry (N=6 cada um) e Journal of 

Nervous and Mental Disease (N=5; Tabela 13). 

Os demais 72 títulos de periódicos foram responsáveis por índices progressivamente 

menores de citação: oito títulos com quatro citações; cinco com três; 15 títulos com duas 

citações e 44 com uma (Anexo 8). 

Tabela 12. Títulos de periódicos mais citados nas referências do JCCP, em 
ordem decrescente de freqüência. 
Periódico F 
1. Journal of Consulting and Clinical Psychology 110 
2. Archives of General Psychiatry 41 
3. Psychological Bulletin 21 
4. American Journal of Psychiatry 18 
5. Journal of Counseling Psychology 18 
6. Journal of Abnormal Psychology 15 
7. Journal of Personality and Social Psychology 15 
8. British Journal of Psychiatry 14 
9. Psychotherapy 14 
10. Psychotherapy Research 12 

Total 278 

Tabela 13. Títulos de periódicos mais citados nas referências do PP, em 
ordem decrescente de freqüência. 
Periódico F 
1. Psychotherapy and Psychosomatics 94 
2. Archives of General Psychiatry 27 
3. American Journal of Psychiatry 17 
4. Journal of Consulting and Clinical Psychology 12 
5. International Journal of Psychoanalysis 10 
6. Journal of American Academy of Child and Adolescent Psychiatry 9 
7. Psychological Bulletin 7 
8. Journal of Child Psychology and Psychiatry 6 
9. British Journal of Psychiatry 6 
10. Journal of Nervous and Mental Disease 5 
Total 193
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Ressalta-se dentre os títulos de periódicos citados, a presença dos brasileiros Revista 

de Psiquiatria do Rio Grande do Sul (N=2) e Revista do Hospital das Clínicas de Porto Alegre

(N=1), dois dos periódicos citados por Eizirik e cols. (1991), autores também brasileiros e 

afiliados à Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

No PP foram verificados periódicos que são publicados em seis idiomas, sendo o 

inglês o predominante (94,6%), seguido de longe pelo alemão e o norueguês (cada um com 

1,6%), pelo português (0,9%) e pelo francês (0,6%). Houve ainda alguns casos em que o 

idioma não foi passível de ser verificado (0,6%). 

A título de exemplificação de uma referência classificada como não identificável 

quanto ao idioma, tem-se: “Money-Kyrle RE: A contratransferência normal e alguns de seus 

desvios. Int J Psychoanal 1956;37:360-366” (Eizirik & cols., 1991, p.180). O porquê desta 

classificação se deveu ao fato de o periódico citado, o International Journal of Psychoanalysis,

ser uma publicação editada na Inglaterra e o título do artigo ter sido grafado em português. 

Essa “dissonância” foi determinante no momento de classificação do idioma. 

Observa-se que alguns dos periódicos, o JBP, o JCCP e o PP, tiveram a si mesmos 

como mais citados, prática comum em muitos deles, que têm como um dos critérios de 

avaliação dos manuscritos ali submetidos o fato do trabalho citar anteriores já publicados pelo 

próprio periódico. Isto é inclusive uma das questões que o parecerista ad hoc verifica se é 

respeitada.

3.7 Temporalidade das Referências 

Outro item analisado no que diz respeito às Referências foi sua temporalidade, isto é, 

o tempo decorrido entre a publicação e a utilização dos artigos pelos autores. Para 

organização dos dados, as idades das referências foram categorizadas nos seguintes 

intervalos: 0 a 5 anos; 6 a 10 anos; 11 a 20; 21 a 30; 31 a 40; 41 a 50; e acima de 50 anos. 

O cálculo do período de tempo foi realizado subtraindo-se o ano da referência citada 

do ano em que o artigo foi publicado em determinado periódico. Sendo assim, se um artigo 

foi publicado em 2000 e nas referências houvesse uma produção datada de 1997, subtraía-se 

2000-1997, o que resultaria em 3; conseqüentemente, essa referência hipotética seria 

classificada no primeiro item dos tópicos acima (literatura de 0 a 5 anos). Esse procedimento 

foi adotado na análise de todas as referências listadas ao final dos 81 artigos (N=1689). 

A análise da temporalidade das 161 referências utilizadas nos 10 artigos do EP 

demonstrou predomínio de literatura com idade entre 6 a 10 anos (30,4%), seguida de 
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literatura de 0 a 5 anos (28,6%), de literatura de 11 a 20 anos (19,9%) e de literatura de 21 a 

30 anos (11,2%). Demais temporalidades obtiveram índices ainda menores: com mais de 50 

anos (5,6%); entre 41 e 50 anos (2,5%) e entre 31 e 40 anos (1,2%). Houve, ainda, uma 

referência que estava no prelo (0,6%). A diferença observada na categoria 6 a 10 anos foi 

significante [ 2(6, N=161)=101,01, p<0,001]. Para realização desse cálculo a categoria obras 

no prelo foi desconsiderada. Demais resultados podem ser visualizados na Tabela 14, bem 

como a disposição dos resultados por qüinqüênio. 

Neste momento, cabem algumas observações sobre o índice de literatura classificada 

com mais de 50 anos, que totalizou 5,6% das referências do EP. Todas elas (N=9) provieram 

de um artigo, de discussão teórica, onde se retomam alguns dos precursores da psicanálise 

para discussão de aspectos históricos que aproximariam esta modalidade de psicoterapia das 

psicoterapias breves (Raffaelli, 1993). As citações foram sobre obras de S. Ferenczi (N=1), S. 

Freud (N=6) e W. Reich (N=2). Na análise da temporalidade das referências do EP, esse dado 

precisa ser devidamente considerado, porque em função de uma única produção há um 

“inflacionar” da idade das demais quando tomadas em conjunto. 

Observa-se que o número total de artigos analisados quanto à temporalidade das 

referências no JBP correspondeu a 17, e não aos 19 que compuseram a amostra geral 

considerada até este momento. Isto porque neste periódico, em dois dos artigos analisados não 

havia referências. Num deles porque se tratava de uma entrevista, esta concedida à 

pesquisadora Sandra Lúcia Fortes, pelo Dr. John Wilson, continuador das pesquisas de David 

Malan (Fortes, 1987). Em outro, porque ao final do trabalho havia uma nota, onde constava o 

seguinte texto: “As referências encontram-se com o autor, à disposição dos interessados” 

(Lemgruber, 1993, p.115). 

Sendo assim, no caso do JBP a temporalidade das 192 referências realizadas nos 17 

artigos apresentou o seguinte perfil: predomínio de literatura entre 0 e 5 anos (39,1%), 

seguida de literatura de 6 a 10 anos (21,3%) e de literatura de 11 a 20 anos (17,2%). Outras 

classificações obtiveram resultados menos expressivos, que foram: de 21 a 30 anos (7,8%); 

com mais de 50 anos (5,2%); de 31 a 40 anos (3,6%) e de 41 a 50 anos (0,5%). Houve, ainda, 

uma referência no prelo e nove em que os anos das obras referidas não foram indicados 

(4,7%). Detalhamentos e a disposição dos resultados por qüinqüênio podem ser visualizados 

na Tabela 14. 

Desconsiderando-se no caso do JBP as categorias referentes a obras no prelo e sem 

indicação, verificou-se serem significantes as diferenças observadas, existindo predomínio de 

utilização de literatura entre 0 e 5 anos [ 2(6, N=192)=155,27, p<0,001]. 



60

Tabela 14. Temporalidade das referências utilizadas nos artigos dos periódicos nacionais EP 
(N=10) e JBP (N=17*), por qüinqüênio e no geral. 

Qüinqüênio 1980-1984 1985-1989 1990-1994 1995-1999 Total 
Periódico Período de 

Tempo
F % F % F % F % F % 

0-5 -- -- 10 6,2 30 18,6 6 3,7 46 28,6 
6-10 -- -- 2 1,2 36 22,4 11 6,8 49 30,4 
11-20 -- -- -- -- 18 11,2 14 8,7 32 19,9 
21-30 -- -- -- -- 12 7,4 6 3,7 18 11,2 
31-40 -- -- -- -- 2 1,2 -- -- 2 1,2 
41-50 -- -- -- -- 3 1,9 1 0,6 4 2,5 
+ de 50 -- -- -- -- 9 5,6 -- -- 9 5,6 

EP

No Prelo -- -- -- -- 1 0,6 -- -- 1 0,6 
Total -- -- 12 7,4 111 68,9 38 23,6 161 100 

Qüinqüênio 1980-1984 1985-1989 1990-1994 1995-1999 Total 
Periódico Período de 

Tempo
F % F % F % F % F % 

0-5 11 5,7 18 9,4 38 19,8 8 4,2 75 39,1 
6-10 11 5,7 13 6,8 9 4,7 8 4,2 41 21,3 
11-20 6 3,1 8 4,2 13 6,8 6 3,1 33 17,2 
21-30 5 2,6 3 1,6 3 1,6 4 2,1 15 7,8 
31-40 1 0,5 3 1,6 1 0,5 2 1,0 7 3,6 
41-50 -- -- 1 0,5 -- -- -- -- 1 0,5 
+ de 50 -- -- 5 2,6 2 1,0 3 1,6 10 5,2 
No Prelo -- -- -- -- 1 0,5 -- -- 1 0,5 

JBP

Sem 
Indicação

6 3,1 -- -- 3 1,6 -- -- 9 4,7 

Total 40 20,8 51 26,6 70 36,5 31 16,2 192 100 
* N=17 porque em dois artigos não havia o item Referências. 

As obras classificadas com mais de 50 anos no JBP totalizaram 10 produções, 

dispersas no conjunto geral dos artigos analisados, sendo a mais antiga com data de 1912 e a 

menos antiga de 1938. Cabe, ainda, observar que dentre as nove referências em que os 

respectivos anos não foram indicados (4,7% no geral das citações do JBP), seis delas 

situavam-se num mesmo artigo (Bastos, 1980). Na análise dos 4,7% observados sobre estas 

referências, deve-se considerar essa informação com a devida cautela. 

Ao se analisar a natureza das obras classificadas com mais de 50 anos no conjunto de 

periódicos nacionais, neste caso específico evidenciou-se o fato de haver forte influência de 

Sigmund Freud, representado por suas obras completas.

Como mencionado há pouco, quando se considerou o total de referências do EP ao 

longo do tempo, citadas nos 10 artigos que compõem esta subamostra da produção nacional, 

constatou-se num total de 161 referências, média de 16,1 citações por artigo (DP=8,8). A 

amplitude em relação às referências deste periódico compreendeu o valor mínimo de cinco 
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referências/artigo e o máximo de 30. Neste momento, convêm ressaltar a data da primeira 

produção sobre PBP no EP: 1985. 

Também com intenção de relembrar dados já mencionados para este contexto, no JBP, 

num total de 192 obras referidas nos 17 artigos analisados, a Média é, portanto, 11,3 

referências por artigo (DP=6,5). Isto é, embora a análise do JBP tenha ocorrido sobre maior 

volume de artigos, o EP demonstrou maior número médio de referências/artigo na 

fundamentação de suas produções (Tabela 14). A análise da amplitude das referências 

observadas no JBP constatou valor mínimo igual a cinco referências/artigo (valor este 

encontrado em três artigos distintos) e máximo igual a 25. 

Tabela 15. Temporalidade das referências utilizadas nos artigos dos periódicos estrangeiros 
JCCP (N=22) e PP (N=27*), por qüinqüênio e no geral. 

Qüinqüênio 1980-1984 1985-1989 1990-1994 1995-1999 2000-2002 Total 
Periódico Período de 

Tempo
F % F % F % F % F % F % 

0-5 anos -- -- 25 3,1 74 9,3 113 14,2 26 3,3 238 29,9
6-10 anos -- -- 22 2,8 88 11,0 70 8,8 48 6,0 228 28,6
11-20 anos -- -- 18 2,3 82 10,3 74 9,3 53 6,6 227 28,5
21-30 anos -- -- 6 0,7 18 2,3 18 2,3 24 3,0 66 8,3 
31-40 anos -- -- 3 0,4 15 1,9 5 0,6 2 0,2 25 3,1 
41-50 anos -- -- -- -- 1 0,1 1 0,1 2 0,2 4 0,5 

+ de 50 anos -- -- -- -- 1 0,1 -- -- -- -- 1 0,1 

JCCP

prelo -- -- -- -- 2 0,2 5 0,6 -- -- 7 0,9 
Total -- -- 74 9,3 281 35,3 286 35,9 155 19,5 796 100 

Qüinqüênio 1980-1984 1985-1989 1990-1994 1995-1999 2000-2002 Total 
Periódico Período de 

Tempo
F % F % F % F % F % F % 

0-5 anos 25 4,6 75 13,9 34 6,3 11 2,0 17 3,1 162 30,0
6-10 anos 32 5,9 70 13,0 36 6,7 3 0,5 25 4,6 166 30,7
11-20 anos 20 3,7 48 8,9 38 7,0 14 2,6 30 5,6 150 27,8
21-30 anos 5 0,9 10 1,9 4 0,7 3 0,5 7 1,3 29 5,4 
31-40 anos 1 0,2 6 1,1 7 1,3 -- -- 4 0,7 18 3,3 
41-50 anos 1 0,2 1 0,2 3 0,5 -- -- 1 0,2 6 1,1 

+ de 50 anos 5 0,9 1 0,2 1 0,2 -- -- -- -- 7 1,3 

PP

prelo -- -- 1 0,2 1 0,2 -- -- -- -- 2 0,4 
Total 89 16,5 212 39,3 124 23,0 31 5,7 84 15,6 540 100 

* N=27 porque em três artigos não havia o item Referências. 

Quanto à temporalidade das referências utilizadas no JCCP, no total de 796 obras 

citadas nos 22 artigos, a maioria foi classificada como literatura entre 0 e 5 anos (29,9%), 

seguida de literatura entre 6 e 10 anos (28,6%) e praticamente mesma freqüência de obras 

entre 11 e 20 anos (28,5%). As demais temporalidades observadas foram: 21 a 30 anos 

(8,3%); 31 a 40 anos (3,1%); 41 a 50 anos (0,5%) e obras com mais de 50 anos (0,1%), o que 

neste último caso correspondeu a uma única referência, datada de 1934. Houve ainda alguns 
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casos em que as referências estavam no prelo (0,9%). Outros detalhamentos e a evolução da 

temporalidade da produção por qüinqüênio podem ser visualizados na Tabela 15. No caso do 

JCCP, salienta-se o fato de a primeira produção sobre PBP analisada datar de 1988. 

Na análise da temporalidade das referências do JCCP, após desconsiderar-se a 

categoria referente a obras no prelo, verificou-se serem significantes as diferenças observadas, 

tendo havido predomínio de utilização de literatura entre 0 e 5 anos [ 2(6, N=796)=676,24, 

p<0,001].

Antes que se realize a análise de temporalidade das referências do PP, cabe frisar o 

fato de que a amostra considerada neste item totalizou 27 artigos, e não os 30 até então 

considerados em outras análises. Em três destas 30 produções o item referências não existia, 

porque constituíam-se em textos de abertura do II Hague Workshop on Short-Term Dynamic 

Psychotherapy (Heiberg, 1981; Londen, 1981; Sifneos, 1981). 

No PP, portanto, num total de 540 referências analisadas em 27 artigos, observou-se 

praticamente mesma freqüência de literatura classificada entre 0-5 anos e entre 6-10 anos 

(30,0% e 30,7%, respectivamente). Com índice pouco menor seguiram obras entre 11 e 20 

anos (27,8%) e com resultados menos expressivos as seguintes: 21 a 30 anos (5,4%); 31 a 40 

anos (3,3%); com mais de 50 anos (1,3%) e 41 a 50 anos (1,1%). Neste periódico também se 

observou obras no prelo (0,4%; Tabela 15). As diferenças observadas foram significantes, 

tendo havido predomínio de utilização de literatura entre 6 e 10 anos no PP [ 2(6,

N=540)=471,01, p<0,001]. Nesta análise foi desconsiderada a categoria referente a obras no 

prelo.

É interessante notar que a obra mais antiga foi citada no PP. Frankel (1981), num 

artigo em que relaciona o uso da hipnose na psicoterapia de curto termo, cita obra de Franz 

Anton Mesmer, considerado o “pai” da hipnose, datada de 1774. A obra citada tem como 

título Mémoire sur la découverte du magnétisme animal (“Memória sobre a descoberta do 

magnetismo animal”), de suporte e editor desconhecidos, mas provavelmente livro, editado na 

Suíça e no idioma francês. A citação a Mesmer é realizada com o intuito de contextualizar o 

surgimento da hipnose como envolto em algo “mágico” e que evocava questões que a 

desacreditavam, para contrapor esse momento inicial a teorias mais recentes que a consideram 

um achado relevante, decorrente inclusive de investigações realizadas em laboratório. 

Também para relembrar dados já mencionados em momento anterior e para 

contextualizá-lo nesta análise, nos 22 artigos do JCCP, num montante de 796 referências, a 

Média foi de 36,2 por artigo. Quanto à amplitude das referências neste periódico, o menor 

número observado foi de 14 referências/artigo e o maior de 117 (DP=24,1). 
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No PP, por sua vez, num total de 540 citações existentes nas 27 produções, a Média 

resultou em 20,0 referências por artigo (DP=16,2). Isto indica que os autores de artigos do 

JCCP utilizaram mais referências em suas produções quando em comparação com os do PP 

[ 2(1, N=1336)=49,04, p<0,001]. Este resultado destoou do observado na produção nacional, 

onde o EP e o JBP apresentaram freqüência homogênea de referências [ 2(1, N=353)=2,72, 

p>0,05. Em termos de amplitude das referências analisadas no PP, observou-se menor número 

de quatro e maior número igual a 84 referências/artigo. 

A análise das referências dos periódicos estrangeiros mostrou um dado interessante: 

dentre as 1336 observadas apenas uma era de autores latino-americanos e mais 

especificamente brasileiros, a já referida de Eizirik e cols. (1991). Conforme Ferreira (2002), 

que analisou a produção científica nacional e latino-americana sobre psicoterapias breves, este 

é o único trabalho de brasileiros publicado em periódico internacional. Este dado sugere, 

portanto, a relevância da visibilidade e da acessibilidade da produção científica para que atinja 

um espectro maior de leitores (Sampaio & Peixoto, 2000). 

Atualmente já existem vários periódicos nacionais indexados em bases de dados 

eletrônicas, mas por publicarem os textos em português costumam ser ignorados por uma 

ampla parcela de pesquisadores. No caso do referido artigo, publicado em inglês, tem sem 

dúvida grande vantagem sobre os demais nacionais, já que o domínio do inglês entre 

pesquisadores é praticamente universal. Afirmação contrária a esta pode ser dita em relação à 

produção estrangeira, já que sua inserção e visibilidade nas produções nacionais mostraram-se 

marcantes. 

Observado o conjunto de periódicos nacionais, demonstrou predomínio de referências 

entre 0 a 5 anos (34,3%), seguidas das entre 6 e 10 anos (25,5%) e 11 e 20 anos (18,4%). Nos 

demais períodos de tempo observou-se índices menos expressivos: 21-30 anos (9,3%); com 

mais de 50 anos (5,4%); 31-40 anos (2,5%) e 41-50 anos (1,4%). Houve ainda as referências 

no prelo (0,6%) e aquelas em que os anos das obras referidas não foram indicados (2,5%; 

Tabela 16), lembrando que estas últimas tiveram origem em produção veiculada no JBP 

(Tabela 14). 

As diferenças observadas na análise da temporalidade das referências dos periódicos 

nacionais foram significantes, tendo havido destaque para utilização de produções com idade 

entre 0 e 5 anos [ 2(6, N=353)=241,78, p<0,001]. Para realização desse cálculo as categorias 

obras no prelo e sem indicação foram desconsideradas. 
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Foi observado, ainda, que o maior volume de referências realizadas no conjunto de 

periódicos nacionais situou-se entre 1990 e 1994 (N=181; 51,3%; Tabela 16). Este período de 

tempo coincidiu com o maior pico de produções ocorridas nos dois periódicos em questão 

(Figura 1). 

No que diz respeito ao conjunto de periódicos estrangeiros verificou-se freqüência 

semelhante de citações a obras em dois períodos de tempo: 0-5 anos (29,9%) e 6-10 anos 

(29,5%), seguidos de obras entre 11 e 20 anos (28,2%). Outras temporalidades demonstraram 

resultados menos marcantes: 21-30 anos (7,1%); 31-40 anos (3,2%); 41-50 anos (0,7%) e 

obras com mais de 50 anos (0,6%). Referências a obras no prelo totalizaram 0,7% nesses 

periódicos. As diferenças observadas foram significantes [ 2(6, N=1336)=1143,82, p<0,001], 

com destaque para utilização de produções com idade entre 0 e 5 anos. Nesse cálculo a 

categoria obras no prelo foi desconsiderada. 

Quando analisado o conjunto de periódicos estrangeiros, observou-se dado semelhante 

ao ocorrido nos periódicos nacionais. O maior volume de obras referidas compreendeu o 

período de tempo 1990-1994 (N=405; 30,3%; Tabela 16). 

Tabela 16. Temporalidade das referências utilizadas no conjunto de artigos, por produção 
nacional (PN) e por produção estrangeira (PE), por qüinqüênio e no geral. 

Qüinqüênio 1980-1984 1985-1989 1990-1994 1995-1999 2000-2002 Total 
Periódico Período de 

Tempo
F % F % F % F % F % F % 

0-5 anos 11 3,1 28 7,9 68 19,3 14 4,0 -- -- 121 34,3
6-10 anos 11 3,1 15 4,2 45 12,7 19 5,4 -- -- 90 25,5
11-20 anos 6 1,7 8 2,3 31 8,8 20 5,7 -- -- 65 18,4
21-30 anos 5 1,4 3 0,8 15 4,2 10 2,8 -- -- 33 9,3 
31-40 anos 1 0,3 3 0,8 3 0,8 2 0,6 -- -- 9 2,5 
41-50 anos -- -- 1 0,3 3 0,8 1 0,3 -- -- 5 1,4 
+ de 50 anos -- -- 5 1,4 11 3,1 3 0,8 -- -- 19 5,4 
prelo -- -- -- -- 2 0,6 -- -- -- -- 2 0,6 

PN

não indicado 6 1,7 -- -- 3 0,8 -- -- -- -- 9 2,5 
Subtotal 40 11,3 63 17,8 181 51,3 69 19,5 -- -- 353 100 

Qüinqüênio 1980-1984 1985-1989 1990-1994 1995-1999 2000-2002 Total 
Periódico Período de 

Tempo
F % F % F % F % F % F % 

0-5 anos 25 1,9 100 7,5 108 8,1 124 9,3 43 3,2 400 29,9
6-10 anos 32 2,4 92 6,9 124 9,3 73 5,5 73 5,5 394 29,5
11-20 anos 20 1,5 66 4,9 120 9,0 88 6,6 83 6,2 377 28,2
21-30 anos 5 0,4 16 1,2 22 1,6 21 1,6 31 2,3 95 7,1 
31-40 anos 1 0,1 9 0,7 22 1,6 5 0,4 6 0,4 43 3,2 
41-50 anos 1 0,1 1 0,1 4 0,3 1 0,1 3 0,2 10 0,7 
+ de 50 anos 5 0,4 1 0,1 2 0,1 -- -- -- -- 8 0,6 

PE

prelo -- -- 1 0,1 3 0,2 5 0,4 -- -- 9 0,7 
Subtotal 89 6,7 286 21,4 405 30,3 317 23,7 239 17,9 1336 100 

Total 129 7,6 349 20,7 586 34,7 386 22,8 239 14,1 1689 100 



65

Na análise geral, entre periódicos nacionais e estrangeiros em conjunto, constatou-se 

maior volume de referências ocorrido entre 1990 e 1994 (N=586; 34,7%; Tabela 16). Neste 

caso também há indícios de que esta freqüência de obras referidas nesse período de tempo se 

relacionou com a década mais produtiva, quando se analisou a distribuição quantitativa das 

produções (Figura 1). 

A temporalidade das referências analisadas, quer na análise de periódicos em separado 

(Tabelas 14 e 15), quer na análise dos periódicos realizada em conjunto (Tabela 16), 

demonstrou que a produção referida nos artigos tende a percorrer um caminho que vai no 

sentido decrescente em termos de temporalidade das referências: as mais atualizadas foram 

utilizadas com maior freqüência em relação às antigas. Isso sinaliza o fato de que os 

produtores dos artigos analisados obedecem a um critério relevante em se tratando de 

produção científica qualitativamente positiva. 

3.8 Autores mais Citados nos Artigos 

Ainda em continuidade à análise das características das referências utilizadas nos 

artigos, a partir de agora será realizada a análise dos autores mais citados. Através de uma 

varredura efetuada em todas as listagens de referências constantes ao final dos 81 artigos, 

listou-se os autores mencionados em ordem alfabética e em ordem de freqüência de citação, 

incluindo-se tanto as vezes em que o autor figurava como autor único quanto como co-autor, 

mesmo que não o principal. 

Neste item foram priorizados aqueles autores que obtiveram destaque, considerando-

se as freqüências com que foram citados nos estudos: mínimo de 4 citações nos periódicos 

nacionais e mínimo de 20 citações nos estrangeiros. Esta escolha ocorreu apenas para 

obtenção de organização dos dados de forma a não torná-los cansativos e de modo que a 

discussão pudesse ser disparada através deles. Os outros autores, com menor número de 

citações, foram apenas considerados no geral. Maiores detalhamentos podem ser visualizados 

nos Anexos 9, 10, 11 e 12. 

No EP, observou-se um montante de 149 autores citados nos 10 artigos. Estes 149 

autores foram citados de uma a 14 vezes, totalizando 229 citações. Para ilustração neste 

momento, optou-se por selecionar os 10 primeiros autores, em ordem decrescente de 

freqüência de citação (Tabela 17). 
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Tabela 17. Autores mais citados no EP e seus 
respectivos índices de citação, em ordem 
decrescente de freqüência. 

Autores Citados F % 
Malan, D. 14 6,1 
Knobel, M. 9 3,9 
Freud, S. 7 3,0 
Yoshida, E. M. P. 7 3,0 
Fiorini, H. J. 6 2,6 
Sifneos, P. E. 6 2,6 
Simon, R. 6 2,6 
Husby, R. 5 2,2 
Espasa, F. P. 4 1,7 
Gilliéron, E. 4 1,7 
Subtotal de Citações 68 29,7 
Citações Outros Autores 161 70,3 
Total Geral de Citações 229 99,9 

Sendo assim, os autores mais citados e seus respectivos índices de citação foram os 

seguintes: Malan, D. (N=14); Knobel, M. (N=9); Freud, S. e Yoshida, E. M. P. (N=7 cada 

um); Fiorini, H. J.; Sifneos, P. E. e Simon, R. (N=6 cada); Husby, R. (N=5); e Espasa, F. P. e 

Gilliéron, E. (N=4 cada). As citações realizadas sobre trabalhos destes autores correspondem 

a 29,7% das citações feitas pelos pesquisadores do EP. Os demais 139 autores citados no EP 

foram mencionados de uma a três vezes e totalizam 161 citações (70,3%; Tabela 17). 

Ressalta-se entre os autores aqui selecionados como os mais citados, as menções 

realizadas a dois pesquisadores de nacionalidade brasileira: Simon, R. e Yoshida, E. M. P., 

sendo o primeiro filiado ao Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo e a última 

afiliada à Pontifícia Universidade Católica de Campinas, instituição responsável pelo 

periódico focalizado, autora/co-autora de cinco dos 10 trabalhos do EP, além de ter integrado 

o conselho editorial deste periódico entre 1990 e 2001, intercalando esta função com a de 

consultora ad-hoc nos volumes mais recentes, de 2000 a 2001. De 2000 até os dias atuais 

ocupou apenas esta última função. 

Ao se analisar as referências realizadas a Yoshida nos artigos do EP, constatou-se que 

71% dos casos foram autocitações. Em quatro dos cinco artigos assinados/co-assinados por 

esta pesquisadora, cinco autocitações são realizadas por ela mesma e por colaboradores com 

os quais dividiu uma determinada produção (Yoshida, 1991b, 1992; Yoshida, Enéas, Mito & 

Yukimitsu, 1993; Yoshida, Gatti & Xavier, 1994). 

A autocitação é destacada por especialistas da área de cienciometria como dos 

problemas comumente encontrados quando se analisam as citações como um indicador de 
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produção científica, porque ela dificulta uma compreensão mais precisa do impacto da obra 

citada junto à comunidade acadêmica (por exemplo, Macias-Chapula, 1998). 

Neste caso, vale discutir o tipo de citação empreendido pela autora em discussão. 

Dentre as várias funções que uma citação pode ter, a indicação de leitura básica ao leitor, dar 

crédito para trabalhos relacionados e sustentar declarações são algumas delas (Macias-

Chapula, 1998). As autocitações feitas por Yoshida a textos seus e seus em conjunto com 

colaboradores encaixam-se nestas funções. Visto que na realidade brasileira Yoshida é tida 

como uma das pesquisadoras pioneiras no campo das PBP, sendo algumas de suas 

publicações igualmente pioneiras, é compreensível que autocitações tenham ocorrido. 

No caso específico das cinco autocitações realizadas, se deram em material cujo teor 

ainda hoje é de difícil acesso no idioma português e na realidade brasileira, tal como se 

confirmou quando da busca de informação para definição do material desta pesquisa. Sendo 

assim as cinco autocitações ocorreram sobre os seguintes textos: Yoshida (1990, 1992 e 

1993), citados respectivamente três, uma e uma vez cada. 

No JBP observou-se um total de 155 autores referidos nos 17 periódicos onde havia o 

item Referências, os quais foram citados de uma a 16 vezes, o que totalizou 247 citações. 

Foram selecionados para ilustração os oito primeiros autores mais citados, no geral 

responsáveis por 28,3% das referências, aqui elencados em ordem decrescente de freqüência. 

Eles e seus respectivos índices de citação foram: Freud, S (N=16); Malan, D. H. (N=15); 

Fiorini, H. J. e Sifneos, P. E. (N=9 citações cada); Lemgruber, V. B. (N=7); Guimarães, L. A. 

M. e Husby, R. (N=5 cada um) e Bastos, J. C. (N=4; Tabela 18). 

Os demais 147 autores referidos nos estudos veiculados no JBP totalizaram 177 

citações (71,7%) e foram mencionados de uma a três vezes (Tabela 18). 

No JBP constaram três autores de nacionalidade brasileira entre os mais citados: 

Lemgruber, V. B (N=7 citações), Guimarães, L. A. M. (N=5) e Bastos, J. C. (N=4), 

respectivamente afiliados à Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro/Hospital Geral 

da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, Universidade Estadual de Campinas e 

Universidade Federal do Rio de Janeiro/Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro. 

Ressalta-se que todos eles são autores/co-autores de sete dos 19 artigos do JBP analisados 

(respectivamente autores de quatro, dois e um trabalhos). 

Tal como ocorrido na análise dos autores mais citados no EP, aqui também se 

observou o fenômeno da autocitação. Com exceção de Bastos, as duas outras pesquisadoras 

autocitaram-se do seguinte modo: das sete citações feitas a obras de Lemgruber, seis foram 

autocitações (86%); das cinco feitas a Guimarães, todas foram autocitações. 
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Tabela 18. Autores mais citados no JBP e seus 
respectivos índices de citação, em ordem 
decrescente de freqüência. 

Autores Citados F % 
Freud, S 16 6,5 
Malan, D. H. 15 6,1 
Fiorini, H. J. 9 3,6 
Sifneos, P. E. 9 3,6 
Lemgruber, V. B. 7 2,8 
Guimarães, L. A. M. 5 2,0 
Husby, R. 5 2,0 
Bastos, J. C. 4 1,6 
Subtotal de Citações 70 28,3 
Citações Outros Autores 177 71,7 
Total Geral de Citações 247 100 

Guimarães é co-autora de um texto em que as funções de suas autocitações são, 

segundo Macias-Chapula (1998), além de: a) dar crédito a trabalhos relacionados, b) sustentar 

declarações e c) oferecer leitura básica, tem como função d) prestar homenagem aos pioneiros 

(Lima, Pondé, Azevedo, Carvalho & Guimarães, 1993). Ela e seus colegas fazem esse tipo de 

citação quatro vezes neste trabalho. A outra autocitação, ocorrida no trabalho de Guimarães, 

Domingues e Thebaldi (1990) também ocorre com as funções “a” e “b” acima. 

No caso de Lemgruber, em 1985 sua autocitação ocorre com as funções de prestar 

homenagem aos pioneiros e indicar leitura básica, neste caso específico a obra de Franz 

Alexander e Thomas French (Lemgruber, 1985). Em 1989 as autocitações feitas ocorreram 

com funções idênticas às assinaladas acima, além de sustentar declarações e dar crédito para 

trabalhos relacionados (Lemgruber, 1989). Em 1992 (Lemgruber, 1992), verificou-se, 

também, o uso de citação para identificar publicações originais nas quais uma idéia ou um 

conceito foram discutidos (cf. Macias-Chapula, 1998). 

Vale lembrar que embora Lemgruber seja autora de quatro artigos do JBP, em um 

deles não constava o item Referências (Lemgruber, 1993); portanto, a análise de suas 

autocitações se deu nos outros três artigos. 

Lemgruber e suas publicações sobre PBP são reconhecidas como das pioneiras na 

realidade brasileira, o que pôde ser confirmado ao se levantar o material para 

desenvolvimento desta empreita. Por exemplo, a primeira edição de Psicoterapia breve: A 

técnica focal, datada de 1984, é apontada como a primeira publicação em livro sobre PB no 

Brasil (cf. Lemgruber & cols., 2004). Neste mesmo ano a pesquisadora foi responsável pelo I 
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Encontro Nacional de Psicoterapia Breve, ocorrido na cidade do Rio de Janeiro, o qual teve 

sua segunda edição em 1990 (Yoshida, 1993). 

Quando se analisaram os autores referidos no conjunto de periódicos nacionais, 

constatou-se que cinco deles foram os mais citados tanto no EP quanto no JBP (Tabelas 17 e 

18): Fiorini, H. J.; Freud, S.; Husby, R.; Malan, D. e Sifneos, P. E. Quando se considerou o 

total de menções a autores nos dois periódicos nacionais (N=476), as citações feitas a obras 

destes autores representaram 19,3% de referências. Ressalta-se o fato de todos eles serem de 

nacionalidade estrangeira. 

Os dados referentes aos autores mais citados nos periódicos nacionais indicam algo 

interessante. Como visto anteriormente, os autores do EP são, no geral, vinculados a 

instituições do Estado de São Paulo (83,3%) e os do JBP o são, também no geral, a 

instituições do Estado do Rio de Janeiro (63,6%). Observou-se, na análise das citações, que 

pesquisadores vinculados a instituições de um estado praticamente não citaram os de outro 

estado/instituição. 

Como é sabido que no Brasil o número de pesquisadores e de profissionais que optam 

por modalidade de atendimento breve é pequeno, esse resultado indica relativa desintegração 

entre pesquisadores nacionais no campo da PBP. 

Importante ressaltar que no momento em que se realiza a afirmação do pequeno 

número de profissionais atuando na modalidade breve, considera-se o levantamento realizado 

em bases de dados e que inicialmente serviu como critério para escolha do material ora 

analisado. Talvez o número de pesquisadores e de profissionais não seja necessariamente 

pequeno, mas é pequena a parcela que publica trabalhos relacionados à prática e pesquisa em 

PBP nos periódicos nacionais e estrangeiros analisados. 

Obviamente, essa discussão se refere aos autores dos periódicos aqui analisados e no 

período contemplado, e não se procura generalizá-la a outras situações. Até porque entre 1980 

e 2002, a quantidade de estudos/pesquisas nacionais sobre PBP mostrou-se relativamente 

escassa no Brasil, sendo a “importação” de saberes de outras realidades algo necessário. De 

certo existe tendência a que esse quadro geral passe por alterações positivas nos próximos 

anos, haja visto a pesquisa brasileira, embora com relativa lentidão e imensas limitações 

quando comparada ao ocorrido em países desenvolvidos, estar em franco desenvolvimento e 

tornando-se mais visível através de sua indexação em bases de dados internacionais. 

O estudo dos autores mais citados no JCCP constatou a existência de 983 autores 

referidos nos 22 artigos analisados. Estes autores foram citados de uma a 66 vezes, 

totalizando 2088 citações. A título de ilustração, foram selecionados oito autores, que em 
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relação ao total geral de citações representaram 13,8% das referências, citados no mínimo 20 

vezes. Estes foram os seguintes, ora apresentados em ordem decrescente de freqüência: 

Strupp, H. H. (N=66 citações); Shapiro, D. A. (N=45); Luborsky, L. (N=41); Henry, W. P. 

(N=36); Stiles, W. B. (N=34); Horowitz, L. M. e Schacht, T. E. (N=23 citações cada); e 

Horvath, A. O. (N=20; Tabela 19). 

As citações referentes aos outros 975 autores ocorreram de uma a 18 vezes, e 

totalizaram 1800 menções (86,2%; Tabela 19).  

No caso dos autores mais citados nos artigos do JCCP, observou-se o fato de todos 

eles, com exceção de Horvath, A. O., serem autores/co-autores de artigos ora em análise. 

Quando analisados em separado três deles assinaram duas produções cada (Schacht, T. E., 

Luborsky, L. e Horowitz, L. M.); um assinou três artigos (Shapiro, D. A.); dois assinaram 

quatro cada (Henry, W. P. e Strupp, H. H.) e um assinou seis artigos (Stiles, W. B). 

Tabela 19. Autores mais citados no JCCP e 
seus respectivos índices de citação, em ordem 
decrescente de freqüência. 

Autores Citados F % 
Strupp, H. H. 66 3,2 
Shapiro, D. A. 45 2,2 
Luborsky, L. 41 2,0 
Henry, W. P. 36 1,7 
Stiles, W. B. 34 1,6 
Horowitz, L. M. 23 1,1 
Schacht, T. E. 23 1,1 
Horvath, A. O. 20 0,1 
Subtotal de Citações 288 13,8 
Citações Outros Autores 1800 86,2 
Total Geral de Citações 2088 100 

Estes dados, relacionados aos constantes da Tabela 19, indicam ser a autocitação entre 

autores estrangeiros menos freqüente, o que pode ser discutido considerando-se basicamente 

que esse indicador difere do observado entre autores nacionais que foram mais citados. Mas 

ao comparar-se os indicadores nacionais e estrangeiros, não se pode desconsiderar quatro 

aspectos básicos: 1. a amostra de artigos estrangeiros é significantemente maior, portanto 

permite afirmar com maior segurança que a autocitação nos artigos do JCCP seja menos 

freqüente; 2. a tradição científica de países desenvolvidos é mais antiga e quantitativamente 

superior, e por conseqüência, mais visível, o que também otimiza a possibilidade de que 

sejam lidas e citadas as produções daí decorrentes; e decorrentes do anterior, 3. as bibliotecas 

de países desenvolvidos têm acervos incomparáveis em termos quantitativos, portanto, isso 



71

facilita a busca de autores diversos; e 4. a produção da área veiculada de modo predominante 

no idioma inglês facilita a busca e citação por autores diferentes. 

Quando analisados em conjunto, vários dos autores selecionados como mais citados 

no JCCP são co-autores de um mesmo trabalho. Por exemplo: Henry, Strupp, Butler, Schacht 

e Binder (1993); Henry, Schacht, Strupp, Butler e Binder (1993); Stiles e Shapiro (1995); 

Reynolds e cols. (1996). 

Nestes últimos exemplos, cabe lembrar que Strupp e Binder lideram o Grupo de 

Pesquisa em Psicoterapia de Vanderbilt, na Universidade Vanderbilt (EUA), o qual tem 

extensa tradição em pesquisas na área (Enéas, 2004). Tradição semelhante em termos de 

desenvolvimentos de pesquisa ocorre com Stiles e Shapiro, com o desenvolvimento de 

estudos ocorridos no Reino Unido (Sheffield Psychotherapy Project; Reynolds & cols., 1996; 

Stiles, Agnew-Davies, Hardy, Barkham & Shapiro, 1998). 

Outros exemplos seriam aqueles de trabalhos assinados em co-autoria com 

pesquisadores que também apresentaram índices de citação expressivos, mas que não 

figuraram entre os oito primeiros ilustrados pela Tabela 19, como são os casos de Barber 

(N=11), Crits-Christoph (N=15) e Diguer (N=6), co-autores de vários trabalhos com 

Luborsky. Por exemplo: Barber, Luborsky, Crits-Christoph e Diguer (1995) e Barber, Crits-

Christoph e Luborsky (1996). Vale lembrar neste momento que Luborsky lidera um grupo de 

pesquisas situado na Escola de Medicina da Universidade da Pennsylvania (EUA; Penn 

Psychotherapy Project; Rocha, 2004). 

Quando se analisaram os autores mais citados nos 27 artigos do PP que apresentavam 

o item Referências, foram verificados 507 nomes distintos, os quais foram mencionados de 

uma a 59 vezes. Para ilustração dos principais deles, foram selecionados os 11 primeiros: 

Malan, D. H. (N=59 citações); Sifneos, P. E. (N=40); Husby, R. (N=30); Nielsen, G. (N=27); 

Barth, K. (N=25); Havik, O. E. (N=24); Haver, B., Mølstad, E., Rogge, H. e Skåtun, M. 

(N=23 citações cada) e Heiberg, A. N. (N=20; Tabela 20). Tal como ocorrido na seleção feita 

no JCCP, estes autores tiveram seus nomes citados ao menos 20 vezes; no total geral de 

citações realizadas, eles representaram 26,7% das citações a autores. 

Os outros 496 autores foram, no geral, mencionados 871 vezes, entre uma e 19 vezes, 

o que correspondeu a 73,3% das citações feitas nos artigos do PP (Tabela 20). 

Quando se consideraram os autores acima (Tabela 20), com exceção de Malan, D. H., 

os demais estão entre aqueles que mais assinaram trabalhos no PP (mínimo de três e máximo 

de cinco trabalhos; cf. Quadro 5), sendo que muitos constituem mesmo grupo de pesquisa. 

Dentre os últimos, têm-se como exemplos: Husby, Dahl, Dahl, Heiberg, Olafsen e Weisæth 
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(Husby & cols., 1985a); Husby, Dahl, Dahl, Heiberg, Olafsen e Weisæth (Husby & cols., 

1985b); Barth, Havik e cols. (1988); Barth, Nielsen, Haver e cols (1988); Barth, Nielsen, 

Havik e cols. (1988). 

Tabela 20. Autores mais citados no PP e seus 
respectivos índices de citação, em ordem 
decrescente de freqüência. 

Autores Citados F % 
Malan, D. H. 59 5,0 
Sifneos, P. E. 40 3,4 
Husby, R. 30 2,5 
Nielsen, G. 27 2,3 
Barth, K. 25 2,1 
Havik, O. E. 24 2,0 
Haver, B. 23 1,9 
Mølstad, E. 23 1,9 
Rogge, H. 23 1,9 
Skåtun, M. 23 1,9 
Heiberg, A. N. 20 1,7 
Subtotal de Citações 317 26,7 
Citações Outros Autores 871 73,3 
Total Geral de Citações 1188 100 

Husby, R., Dahl, A. A., Dahl, C. I., Heiberg, A. N., Olafsen, O. M. e Weisæth são 

alguns dos 12 pesquisadores psiquiatras integrantes do Grupo de Oslo, situado na University 

of Trømso, na Noruega. Este Grupo trabalha desde 1972 com avaliação e supervisão de 

psicoterapias dinâmicas de curto termo (short-term dynamic psychotherapies), baseado em 

trabalhos de P. E. Sifneos e de D. Malan (Husby e cols, 1985a). Há, inclusive, uma série de 

artigos, iniciada com o trabalho de Barth, Havik e cols. (1988) que sinaliza o fato de o Grupo 

de Oslo ter se desdobrado num outro grupo a partir de 1988: The Bergen Project on Brief 

Dynamic Psychotherapy.

A partir deste desdobramento outros trabalhos foram produzidos pelos mesmos 

pesquisadores (Barth, Nielsen, Haver & cols., 1988; Nielsen & cols., 1988; Barth, Nielsen, 

Havik & cols., 1988). Isso explica, em parte, o fato de Peter Sifneos e David Malan estarem 

entre os mais citados nos artigos do PP, já que pesquisadores ligados ao Grupo de Pesquisa de 

Oslo e ao The Bergen Project on Brief Dynamic Psychotherapy foram responsáveis por 11 

das 30 produções do PP analisadas. 

Houve, ainda, aqueles autores constantes entre os mais citados e que escreveram 

trabalhos sem parcerias e que, no entanto, integram um único grupo de pesquisa junto a outros 

pesquisadores. Por exemplo: Husby (1985a, 1985b, 1985c), escreveu trabalhos com Heiberg 
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(Husby & cols., 1985a). Nielsen (1990), com Barth, Havik, Haver, Mølstad, Rogge, Skåtun, e 

Heiberg (Barth & cols., 1988). E Sifneos (1981, 1984), com Apfel, Bassuk, Fishman e Gill 

(Sifneos & cols., 1980), sendo que neste caso somente Sifneos figurou entre os 11 mais 

citados (Tabela 20). 

Também se mostra oportuno salientar que alguns dos autores, tanto os que se 

encontram entre os mais citados no JCCP quanto no PP, integram e/ou integraram o corpo 

editorial dos periódicos nos quais tiveram seus artigos publicados, isto é, foram membros 

pareceristas e/ou editores dos periódicos ora em análise durante o período temporal focalizado 

neste estudo. 

No caso do JCCP, tem-se como exemplo de autor mais citado que integrou o corpo 

editorial apenas Strupp, H., entre 1988 e 1998. Outros autores com índice de citação 

significativo também constituíram corpo editorial do JCCP, mas não ilustrados na Tabela 20: 

Jacques P. Barber e Paul Crits-Christoph, tal como já apontado, respectivamente citados 11 e 

15 vezes. 

No caso do PP, têm-se como exemplos: 

Heiberg, A., entre 1980 e 1990. 

Malan, D. H., entre 1980 e 1990. Embora classificado como o autor 

mais citado nos artigos do PP, não assinou nenhum dos trabalhos ali 

publicados.

Sifneos, P., entre 1974 e 1991. Segundo autor mais citado no PP, foi 

editor (editor-in-chief) deste periódico, onde publicou três trabalhos (Sifneos, 

1981, 1984; Sifneos & cols., 1980). 

Entre os autores mais citados nos periódicos estrangeiros evidenciou-se que os 

europeus aparecem mais no PP e que os norte-americanos o fizeram mais no JCCP. Como já 

indicado em momento anterior (Método), estes periódicos são, respectivamente, de 

nacionalidade suíça e norte-americana. Com base nos autores mais citados e indicados nas 

Tabelas 19 e 20, pode-se afirmar que os autores dos artigos analisados tendem a priorizar 

citações a companheiros de mesma nacionalidade (no caso do PP, a companheiros de outros 

países também europeus). Novamente observa-se que não há intenção em generalizar esta 

afirmação; principalmente com a popularização da internet a partilha do saber disperso pelos 

diversos países certamente encontra-se em movimento de intensificação progressiva. 

Interessante observar que Freud, S., dos autores mais citados tanto no EP (N=7) 

quanto no JBP (N=16), apareceu com apenas quatro citações no conjunto geral de periódicos 

estrangeiros, sendo uma no JCCP e três no PP. 
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Ao lado dos indicadores usualmente tomados em consideração para monitoração da 

qualidade textos científicos, como o número de trabalhos, a autoria e a co-autoria, o número 

de citações, dentre outros já referidos, verificar a natureza do que tem sido feito pelos autores 

ampliará a visão de campo pretendida. 

3.9 Natureza dos Trabalhos 

Os artigos dos periódicos analisados foram classificados quanto à sua natureza em 

cinco categorias distintas: 1. estudo empírico; 2. relato de experiência; 3. revisão de literatura; 

4. trabalho teórico; e 5. trabalho teórico ilustrado. As definições dessas categorias encontram-

se no Anexo 2. Optou-se por descrever os resultados por década e no geral, para que se 

obtenha uma visualização de eventuais características ao longo do tempo. 

Sendo assim, verificou-se no único estudo do EP produzido na década de 1980, um 

trabalho teórico ilustrado. Na década de 1990, a maior parte era de estudos empíricos 

(66,7%), 10,0% de relatos de experiência e 20,0% de trabalhos teóricos (Tabela 21). 

No JBP, em que a amostra de artigos era maior quando em comparação a do EP, na 

década de 1980 foram observados estudos de várias naturezas, sem resultados expressivos 

numa ou noutra categoria analisada, sendo 11,1% de trabalhos teóricos ilustrados, 22,2% de 

trabalhos teóricos e 33,3% tanto de estudos empíricos, quanto de relatos de experiência. 

Resultados semelhantes foram observados na década seguinte, apenas tendo sido observado 

acréscimo nos relatos de experiência (44,4%) e trabalhos teóricos (33,3%) e, por 

conseqüência, decréscimo de estudos empíricos e de trabalhos teóricos ilustrados (11,1% 

cada) (Tabela 21). 

Quando em conjunto, tanto na análise por década, quanto na geral, a produção 

nacional sobre PBP demonstrou distribuição homogênea no que diz respeito à natureza dos 

trabalhos, não sendo observadas diferenças significantes [ 2(3, N=28)=3,7, p>0,20]. 

No JBP houve, ainda, um artigo de entrevista em que a natureza não foi analisada, o já 

mencionado trabalho de Fortes (1987). Como foi o único dessa natureza na amostra geral de 

artigos (produção nacional e estrangeira), optou-se por não abrir nova categoria apenas para 

inclui-lo.

Na produção nacional, em separado e em conjunto, a categoria revisão de literatura foi 

mantida apenas para acentuar a ausência dela na amostra nacional. De certa forma o atual 

trabalho é uma contribuição neste sentido. 
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Tabela 21. Natureza dos trabalhos do EP, do JBP e do conjunto da produção nacional, por 
década e no geral. 

EP JBP Total 
Década Natureza 

F % F % F % 
Estudo Empírico -- -- 3 33,3 3 30,0 
Relato de Experiência -- -- 3 33,3 3 30,0 
Revisão de Literatura -- -- -- -- -- -- 
Trabalho Teórico -- -- 2 22,2 2 20,0 
Trabalho Teórico Ilustrado 1 100 1 11,1 2 20,0 

1980

Total 1 100 9 99,9 10 100 
Estudo Empírico 6 66,7 1 11,1 7 38,9 
Relato de Experiência 1 11,1 4 44,4 5 27,8 
Revisão de Literatura -- -- -- -- -- -- 
Trabalho Teórico 2 22,2 3 33,3 5 27,8 
Trabalho Teórico Ilustrado -- -- 1 11,1 1 5,5 

1990

Total 9 100 9 99,9 18 100 

Estudo Empírico 6 60,0 4 22,2 10 35,7 
Relato de Experiência 1 10,0 7 38,9 8 28,6 
Revisão de Literatura -- -- -- -- -- -- 
Trabalho Teórico 2 20,0 5 27,8 7 25,0 

Geral
(1980-1999)

Trabalho Teórico Ilustrado 1 10,0 2 11,1 3 10,7 
Total 10 100 18 100 28 100 

No JCCP, as três produções da década de 1980 foram estudos empíricos, sendo que na 

próxima década analisada continuaram mais expressivos (82,3%), diante de estudos de outras 

naturezas. Com exceção de revisões de literatura, que somente foram observadas nas décadas 

de 1990 e 2000, os demais tipos de trabalho tiveram baixo índice de freqüência na segunda 

década (5,9% em todos os casos). Nos anos 2000 um dos trabalhos publicados foi estudo 

empírico e outro, revisão de literatura. No geral, no periódico da APA fica evidenciada uma 

expressiva produção de estudos empíricos (81,8%) (Tabela 22). 

Neste momento cabe relembrar que no JCCP trabalhos de natureza teórica são 

cogitados para publicação ocasionalmente, tal como já referido no item Método (Periódicos). 

Nesse sentido, a verificação de baixo índice de produções classificadas em trabalhos teóricos 

e teóricos ilustrados neste periódico tem relação direta com seu perfil editorial. 

No PP, cuja produção é numericamente superior quando em comparação a do JCCP, 

também se constatou serem todas as produções estudos empíricos, exceto na década de 1980 

(72,7%), em que ocorreram estudos de outras naturezas, mas todos com baixa freqüência: 

relato de experiência (4,5%), trabalho teórico (9,1%) e trabalho teórico ilustrado (13,6%). No 

periódico suíço não se observou revisão de literatura no período focalizado, contrastando com 
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dois observados no JCCP (Blanchard & Scharff, 2002; Piper, Joyce, MacCallum & Azim, 

1993).

O resultado de estudos empíricos encontrados nos dois periódicos estrangeiros fez 

com que, no geral, a produção fosse caracterizada eminentemente por pesquisas dessa 

natureza, uma diferença que se mostrou claramente significante (80,4%). Esse predomínio 

pôde ser observado ao longo de todo o período focalizado, quando se analisam os dados 

gerais, por década (Tabela 22). 

Tabela 22. Natureza dos trabalhos do JCCP, do PP e do conjunto de produção estrangeira, 
por década e no geral. 

JCCP PP Total 
Década Natureza 

F % F % F % 
Estudo Empírico 3 100 16 72,7 19 76,0 
Relato de Experiência -- -- 1 4,5 1 4,0 
Revisão de Literatura -- -- -- -- -- -- 
Trabalho Teórico -- -- 2 9,1 2 8,0 
Trabalho Teórico Ilustrado -- -- 3 13,6 3 12,0 

1980

Total 3 100 22 99,9 25 100 
Estudo Empírico 14 82,3 6 100 20 87,0 
Relato de Experiência 1 5,9 -- -- 1 4,3 
Revisão de Literatura 1 5,9 -- -- 1 4,3 
Trabalho Teórico 1 5,9 -- -- 1 4,3 
Trabalho Teórico Ilustrado -- -- -- -- -- -- 

1990

Total 17 100 6 100 23 99,9 
Estudo Empírico 1 50,0 1 100 2 66,7 
Relato de Experiência -- -- -- -- -- -- 
Revisão de Literatura 1 50,0 -- -- 1 33,3 
Trabalho Teórico -- -- -- -- -- -- 
Trabalho Teórico Ilustrado -- -- -- -- -- -- 

2000

Total 2 100 1 100 3 100 

Estudo Empírico 18 81,8 23 79,3 41 80,4 
Relato de Experiência 1 4,5 1 3,4 2 3,9 
Revisão de Literatura 2 9,1 -- -- 2 3,9 
Trabalho Teórico 1 4,5 2 6,9 3 5,9 

Geral (1980-
2002)

Trabalho Teórico 
Ilustrado

-- -- 3 10,3 3 5,9 

Total 22 99,9 29* 99,9 51 100 
*N=29 devido à exclusão de um artigo que não se enquadrava em nenhuma categoria. 

Observa-se que no PP um dos artigos era discurso de abertura do II Hague Workshop 

on Short-Term Dynamic Psychotherapy (Londen, 1981), um texto que não se enquadrava nas 
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demais categorias e a abertura de uma nova para contemplá-lo foi avaliada como 

impertinente. 

Os resultados gerais observados na produção nacional e na estrangeira retratam uma 

maior tradição por parte de autores estrangeiros no desenvolvimento de pesquisa empírica. 

No caso da produção nacional, o número expressivo de estudos empíricos no EP 

(60,0%), quando em comparação ao número menor de estudos dessa natureza no JBP 

(22,2%), pode sugerir que entre autores que publicaram no periódico campineiro, houve maior 

preocupação em desenvolver pesquisas fundamentadas empiricamente no campo das PBP. 

Em verdade, esse tópico de discussão se relaciona mais com a política de publicação 

dos respectivos periódicos, do que uma preocupação dos autores propriamente ditos. Mas vale 

retomar que, para ser considerado científico um periódico deve dedicar mais de 50% de seu 

conteúdo a artigos resultantes de pesquisa (Malozze, 1999). No caso específico da Psicologia 

e considerando-se os critérios em voga, definidos pela Comissão Editorial CAPES/ANPEPP, 

o periódico é melhor avaliado em relação ao seu conteúdo, dentre outros, se apresenta o 

mínimo de 75% do total de páginas de cada fascículo dedicados a artigos/ensaios (Yamamoto 

& cols., 2002). 

Outra questão que se coloca é a da maturidade científica da área. Psiquiatras estariam 

fazendo menos pesquisas empíricas no período focalizado? A esse respeito Figueira e cols. 

(1999) indicaram no já mencionado estudo que a freqüência de pesquisas empíricas na área 

psiquiátrica têm crescido, mas ainda se mostrou incipiente. Mas, de fato, haveria necessidade 

de ampliação dos dados para subsidiar esse tipo de especulação. 

Outro ponto de reflexão seria que na década de 1990 têm início as publicações 

provenientes das atividades do NEPPB, grupo liderado por Elisa Yoshida, que se constituem 

em 60,0% das publicações do periódico campineiro no período analisado (Enéas & cols., 

1991; Yoshida, 1991a, 1991b, 1992; Yoshida & cols., 1993, 1994). 

De fato, a amostra de artigos do EP mostrou-se, no período focalizado, relativamente 

pequena, embora seja o segundo maior produtor a partir dos critérios de seleção de material 

adotados (cf. Tabela 1 e Procedimento). O estabelecimento de comparações que vão nesse 

sentido com o periódico de psiquiatria e vice-e-versa mostra-se delicado. 

O fato é que estudos de várias naturezas são necessários para o desenvolvimento de 

um campo de conhecimento e nesse sentido, parece que ao longo das duas décadas analisadas, 

a produção dos periódicos nacionais selecionados aponta para isso. 

A produção científica de modo geral, seja ela estudos empíricos, relatos de 

experiência, trabalhos teóricos ou teóricos ilustrados, talvez sinalize uma aproximação com 
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um campo de atuação e conhecimento que ainda pode ser considerado “novo” na realidade 

brasileira, não obstante as primeiras publicações tenham originado nos anos 1970 e 1980. 

Nesse sentido, como o desenvolvimento de pesquisas empíricas em psicoterapia 

origina-se nos anos 50 do século passado em países como os que sediam os periódicos JCCP e 

PP (cf. Araújo & Wiethaeuper, 2003; Nunes & Lhullier, 2003), e no Brasil as primeiras 

iniciativas de pesquisas sistemáticas na área remontam essencialmente à década de 1980 (por 

exemplo, Azevedo, 1980, 1988; Calejon, 1988; Lemgruber, 1984; Yoshida 1989), fruto de 

dissertações e teses de doutorado defendidas nos primeiros cursos de pós-graduação em 

Psicologia Clínica (cf. Domingos, 1999a; Granja, 1995), comparar a freqüência de estudos 

empíricos numa e outra realidade exige bastante cautela. 

Revisões futuras deverão indicar o incremento de pesquisas empíricas em função do 

crescente número de pesquisadores na área, inclusive com a formalização de grupos de 

pesquisa. Há indicadores concretos de que a produção latino-americana tem crescido em ritmo 

acelerado nos últimos 14 anos. Análise da National Science Foundation, principal agência de 

fomento à pesquisa dos EUA, verificou que o bom desempenho da América Latina se 

concentrou no Brasil, Argentina, Chile e México, responsáveis por aproximadamente 90% 

dos artigos publicados em 2001. Dentre estes países, o maior aumento ocorreu no Brasil, 

sendo o número de artigos publicados pelos pesquisadores brasileiros quadruplicado de 1988 

a 2001. No México, em contraponto, o total triplicou (Agência FAPESP, 2004). 

Pelo fato de os países com maior tradição em pesquisas clínicas e conseqüentemente 

em pesquisas em PBP terem maior sustentação empírica, o que na atualidade gerou as 

“psicoterapias baseadas em evidências”, faz-se necessário que pesquisadores brasileiros se 

empenhem em tomar conhecimento dos desenvolvimentos gerados por grandes centros 

internacionais de pesquisa, através de buscas sistemáticas e agrupamento de material em bases 

de dados. Neste momento a análise de produção científica situar-se-ia como possível recurso 

metodológico. A colaboração entre pesquisadores e instituições de localidades diversas, nas 

chamadas pesquisas intra ou transculturais seria outra maneira de trocar-se experiências e 

informações. 

Os dados referentes à natureza dos trabalhos ressaltam maior freqüência de estudos 

empíricos nos periódicos estrangeiros analisados, muitos dos quais decorrem de grupos de 

pesquisa situados entre os mais importantes da atualidade e com extensa tradição de produção 

sistemática na área das PBP, como por exemplo, grupos de instituições norte-americanas, 

liderados por Hans Strupp e Jeffrey Binder; por Lester Luborsky e Paul Crits-Christoph; por 
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Mardi Horowitz, dentre outros; e grupos de instituições européias, liderados por Per Høglend, 

por Karin Barth, dentre outros. 

Muitos dos autores acima se situam entre os mais citados em todos os periódicos, 

quando analisados em separado, e principalmente citados nos periódicos estrangeiros (Anexos 

9, 10, 11 e 12). No Brasil, por outro lado, a criação e o desenvolvimento de grupos de 

pesquisa é fenômeno mais recente, intensificado principalmente com a implementação do 

Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil, pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico, em 1992. 

3.10 População alvo 

Neste item serão descritas algumas características da população alvo das pesquisas 

empíricas, relatos de experiência e trabalhos teóricos ilustrados, naturalmente porque apenas 

nesses casos esse tipo de informação era acessível. Foram estudadas as seguintes variáveis: 

etapa de desenvolvimento – infância, adolescência, vida adulta, velhice e “várias” – sexo, 

patologias/queixas, modalidade de atendimento e instrumentos de avaliação psicológica. 

3.10.1 Etapa de Desenvolvimento 

A classificação dos participantes numa ou noutra etapa considerou informações 

constantes dos próprios documentos. Nos casos em que os autores não especificavam a que 

etapa os indivíduos pertenciam, mas somente a idade, os critérios estabelecidos foram os 

seguintes. Crianças: até 12 anos. Adolescentes: acima de 13 até 20 anos. Adultos, acima de 21 

até 59 anos na amostra nacional e mais que 21 até 64 na estrangeira. Idosos: acima de 60 e 65, 

respectivamente na amostra nacional e estrangeira. 

Os dois primeiros critérios (criança e adolescente) foram estabelecidos pelo Autor, 

com base em características desenvolvimentais gerais (cognitivas, culturais e físicas), 

descritas em literatura específica (por exemplo, Bee, 1994/1997). Nos dois últimos critérios 

considerou-se parâmetros atuais estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde para 

definição de velhice para população de países em desenvolvimento (acima de 60 anos) e para 

aquela de países desenvolvidos (acima de 65 anos). 

Na amostra nacional de artigos, tanto analisada em separado quanto no geral, 

verificou-se serem os adultos os participantes que mais integraram os estudos (em torno de 
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50%), seguidos de pesquisas desenvolvidas com vários indivíduos, inseridos em mais de uma 

etapa desenvolvimental (em torno de 30%) (Tabela 23). 

Nestes últimos casos, participaram dos estudos do EP adolescentes e adultos em dois 

casos (Yoshida, 1991a; Yoshida & cols., 1993) e num terceiro caso adolescentes, adultos e 

idosos (Yoshida, 1991b). Nos artigos do EP não foram observados estudos desenvolvidos 

com adolescentes ou idosos em separado, nem estudos onde esse dado não pôde ser extraído 

(Tabela 23). 

No JBP não foram observados estudos com crianças e idosos em separado. Num caso 

essa informação não pôde ser detalhada, devido ao fato de se tratar de um relato de 

experiência em que o enfoque central não era voltado aos pacientes propriamente ditos, mas a 

uma reflexão sobre o papel da técnica e da supervisão numa PB de grupo desenvolvida em 

contexto institucional (Engel, 1985). 

Nesse periódico de psiquiatria, embora idosos não tenham sido objeto de estudo em 

separado, integraram três estudos, juntamente com adultos (Schoueri & Segre, 1999) e 

adolescentes e adultos (Lemgruber, 1989; Peluso, Nascimento & Schoueri, 1999) (Tabela 23). 

No JBP foi encontrado o único estudo voltado unicamente a adolescentes (Tigre, Barreto & 

Groisman, 1983). 

Seriam exemplos de estudos do EP desenvolvidos com amostra única de adultos o de 

Rossini (1985), em que se verifica indicação de PB tomando-se o Teste de Relações Objetais

de Phillips como critério, e o de Rezende e Botega (1998), em que se analisam fantasias 

inconscientes de pacientes portadoras de câncer de mama, dentre outros. 

No JBP, dentre os vários estudos conduzidos com adultos como participantes únicos, 

têm-se os de autoria de Galvão e Barreto (1983) e de Lowenkron e Cheniaux Júnior (1990), 

onde, respectivamente, se focalizam experiências de atendimento em ambulatório de 

psiquiatria e de ensino de PBP para médicos residentes, em ambos os casos voltadas ao 

contexto da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Na amostra de artigos estrangeiros foram encontrados resultados semelhantes aos 

observados na amostra nacional: predomínio significante de pesquisas focalizando adultos em 

separado (em torno de 70%) [ 2(4, N=44)=66,89, p<0,001] e praticamente inexistência de 

estudos com enfoque às demais etapas do desenvolvimento humano. Isso se aplica tanto à 

análise dos periódicos JCCP e PP, quanto como ao conjunto da produção estrangeira (Tabela 

24).
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Tabela 23. Etapas de desenvolvimento dos participantes dos estudos 
empíricos, relatos de experiência e trabalhos teóricos ilustrados, no EP, 
no JBP e no conjunto da produção nacional: 

EP JBP Total 
Etapa Desenvolvimental 

F % F % F % 
Criança 1 12,5 -- -- 1 4,8 
Adolescente -- -- 1 7,7 1 4,8 
Adulto 4 50,0 7 53,8 11 52,3 
Idoso -- -- -- -- -- -- 
Várias 3 37,5 4 30,8 7 33,3 
Não especificada -- -- 1 7,7 1 4,8 
Total 8 100 13 100 21 100 

No JCCP, o único estudo onde participaram idosos foi o de Gaston, Marmar, 

Thompson e Gallagher (1988) e o único que tinha como participantes crianças foi o de 

Smyrnios e Kirkby (1993), em que foram estudadas juntamente com seus pais. Como neste 

último caso, também se verificou outro estudo em que várias etapas foram pesquisadas em 

conjunto: adolescentes, adultos e idosos (Brom, Kleber & Defares, 1989). 

Tabela 24. Etapas de desenvolvimento dos participantes dos estudos 
empíricos, relatos de experiência e trabalhos teóricos ilustrados, no 
JCCP, no PP e no conjunto da produção estrangeira: 

JCCP PP Total 
Etapa Desenvolvimental 

F % F % F % 
Criança -- -- 1 3,8 1 2,3 
Adolescente -- -- -- -- -- -- 
Adulto 13 72,2 17 65,4 30 68,1 
Idoso 1 5,6 -- -- 1 2,3 
Várias 2 11,1 3 11,5 5 11,4 
Não especificada 2 11,1 5 19,2 7 15,9 
Total 18 100 26 99,9 44 100 

Seriam exemplos de estudos em que a faixa etária não pôde ser especificada no JCCP 

os de Barber, Crits-Christoph e Luborsky (1996), um breve relato de pesquisa, e de Henry 

(1996), um relato de experiência onde o enfoque não era voltado aos participantes, mas ao 

instrumento de medida psicológica utilizado (Structural Analysis of Social Behavior).

Dentre os vários trabalhos onde adultos são objeto de estudo no JCCP (72,2%), os de 

Horowitz, Rosenberg, Ureño, Kalehzan e O’Halloran (1989) e de Barkham e cols. (1996) são 

exemplos, sendo que no primeiro deles se explora um método de formulação psicodinâmica, 

obtido entre juízes independentes, e no outro se replica estudo de resultado em psicoterapia. 
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A análise dos artigos do PP indicou, igualmente, maioria de trabalhos voltados para 

adultos (65,4%). Por exemplo, Frankel (1981) relata o uso de hipnose como possibilidade 

técnica num caso de fobia, e Høglend (1996) investiga a motivação de pacientes ambulatoriais 

em seus diversos aspectos (motivação para mudar, para auto-entendimento etc). 

No PP 19,2% dos trabalhos foram classificados quanto à faixa etária como “não 

especificada”. Por exemplo, Armstrong, Yasuna e Hartley (1981) examinaram aspectos do 

diagnóstico e do modelo de tratamento dispensado aos pacientes; Sifneos e cols. (1980) os 

critérios de seleção de pacientes, os terapeutas, dentre outras, mas não o fazem em relação à 

etapa desenvolvimental. Na pesquisa desenvolvida por Eizirik e cols. (1991), relata-se que 

seis pacientes foram atendidos, mas somente se especifica a faixa etária em três dos casos 

analisados.

O único estudo desenvolvido com crianças no PP foi o de Muratori e cols. (2002), em 

que se verifica a eficácia de uma PBP aplicada a pacientes com transtornos emocionais. Entre 

os trabalhos desenvolvidos com “várias” etapas nesse periódico suíço (11,5%) dois o foram 

com adolescentes e adultos (Barth, Nielsen, Havik e cols., 1998; Vaslamatzis & Verveniotis, 

1985) e um com adultos e idosos (Poulsen, 1991). Portanto, não foram observados trabalhos 

no PP voltados a adolescentes ou a idosos como amostras únicas (Tabela 24). 

Na análise do JCCP não se pode desconsiderar a inexistência de trabalho teórico 

ilustrado e que um dos estudos empíricos era meta-analítico, onde não se analisou a faixa 

etária (Svartberg & Stiles, 1991). No PP, embora tenha sido observado um relato de 

experiência, nele não se focalizava participantes envolvidos nas pesquisas desenvolvidas, 

porque não era objetivo da autora (Heiberg, 1981). 

Os indicadores de pesquisas desenvolvidas com crianças, adolescentes e idosos 

sinalizam pouco interesse dos pesquisadores em PBP, quanto a estas faixas etárias. Todas 

essas etapas têm sido objeto de preocupação de várias áreas do conhecimento e em específico 

da Psicologia, seja no Brasil, seja no exterior, o que se destaca de modo mais acentuado nas 

duas últimas décadas. Na realidade brasileira acredita-se que dois dos marcos responsáveis 

por isso sejam a criação do Estatuto da Criança e do Adolescente, em 1990 (Brasil, 1990), e 

no mesmo período a criação, o desenvolvimento e a expansão de universidades da terceira 

idade e de cursos de pós-graduação e grupos de pesquisa em gerontologia (Goldstein, 2002). 

A aplicação da PBP a essas três fases da vida encontra-se entre as tendências atuais e 

direções futuras da área (Messer, 2001). Para esse autor, nos três casos há a necessidade de se 

enfatizar menos os “conflitos” ou a estrutura de personalidade e atentar mais especialmente 

para a interação do paciente com eventos externos. Pacientes com transtornos de 
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personalidade e pessoas com antecedentes traumáticos, perdas precoces, com queixas 

somáticas, doenças físicas ou invalidez, e com histórico de abuso de substâncias químicas 

também incorporam a lista de aplicações que têm sido desenvolvidas e que permanecerão na 

linha de investimentos futuros. Nestes casos, alternativas técnicas de caráter mais suportivo e 

integração de técnicas advindas de diferentes enfoques psicoterapêuticos teriam grande papel 

a desempenhar. 

Seriam exemplos de estudos recentes desenvolvidos no Brasil, além dos já citados, 

que se referem às parcelas ressaltadas por Messer (2001) os seguintes, sendo que nem todos 

são referentes à PBP: de Goldstein (2002), de Néri (1997), de Rocha (2002) e de Rosa e 

Vasconcellos (2005), sobre gerontologia; de Mito e Yoshida (2004), de Mondardo e Valentina 

(1998), de Xavier (1999) e de Zavaschi, Bassols, Bergmann e Costa (2005), sobre infância; de 

Cunha e Azevedo (2001), de Dal’Pizol e cols. (2003), de Romaro (2000) e de Schestatsky 

(2005), sobre transtorno de personalidade borderline; de Lewkowicz e Brodacz (2005), sobre 

adolescência; de Pechansky e Luborsky (2005), sobre dependência química, dentre outros. 

Desse modo, e também devido à relevância da infância, adolescência e velhice de per 

se no contexto sociocultural de um país, fica evidente a necessidade de uma maior atenção por 

parte dos pesquisadores da área às etapas de desenvolvimento em pauta. Naturalmente não se 

procura dizer que, no Brasil e em outros países não tenha havido iniciativas que contemplem 

essas fases da vida, posto que isso seria insustentável, mas somente que o identificado nas 

bases de dados adotadas como fonte material foi tido como escasso e/ou que tem havido 

poucas publicações indexadas das atividades/atendimentos e investigações realizadas. 

Ademais, vale ressaltar que exatamente nessas “lacunas” residem novas possibilidades de 

pesquisa e produção de conhecimento para o psicoterapeuta e o pesquisador, em especial o 

brasileiro.

Por outro lado, as pesquisas com adultos, predominantes tanto nos periódicos 

nacionais, quanto nos estrangeiros analisados, seja como etapa desenvolvimental unicamente 

estudada, seja como etapa focalizada em conjunto com outras, indicam uma continuidade de 

certa tradição de pesquisas em psicologia clínica, já que desde suas raízes psicanalíticas as PB 

foram desenvolvidas com adultos e apenas em momentos posteriores expandidas para outras 

faixas etárias. 

Esse predomínio de estudos focalizando adultos também foi observado em estudo 

anterior, desenvolvido com metodologia semelhante à que se apresenta (Yoshida & cols., 

manuscrito), o qual incluiu em sua amostra periódicos situados entre os mais produtivos na 

área e que neste momento não foram analisados (por exemplo, International Journal of Short-
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Term Psychotherapy/International Journal of Intensive Short-Term Dynamic Psychotherapy,

Psychotherapy: Theory, Research, Practice and Training; cf. Tabela 1). 

Abreu, Piccinini, Cacilhas, Trathman e Thormann (2000), ao examinarem artigos e 

resumos publicados em periódicos de psiquiatria entre 1980 e 1998 verificaram resultados 

semelhantes. Entretanto, embora estudos com crianças e adolescentes tenham se mostrado 

menos freqüentes quando comparados aos realizados com adultos, constataram aumento no 

interesse por essas faixas etárias. A velhice, por outro lado, foi menos privilegiada. 

3.10.2 Sexo 

Quanto ao sexo da população alvo na amostra nacional, no EP verificou-se grande 

parte de trabalhos voltados a pessoas ambos os sexos (62,5%), seguidos de outros, voltados a 

mulheres como únicas participantes (37,5%), não tendo havido estudos desenvolvidos 

somente com homens ou onde esse dado não pôde ser especificado. 

No JBP, por outro lado, o sexo dos participantes não foi identificado em 15,4% dos 

casos. Em 7,7%, focalizou-se apenas pessoas do sexo masculino, em 23,1% especificamente 

pessoas do sexo feminino, seguido de 53,8% de trabalhos desenvolvidos com indivíduos de 

ambos os sexos (Tabela 25). 

Quando se analisou a amostra total de artigos de periódicos nacionais, verificou-se 

serem os trabalhos voltados para pessoas de ambos os sexos (57,1%) uma categoria 

estatisticamente significante [ 2(3, N=21)=14,22, p<0,01], confirmando o observado nas 

análises do EP e do JBP em separado. 

Tabela 25. Sexo dos participantes dos estudos empíricos, relatos de 
experiência e trabalhos teóricos ilustrados, no EP, no JBP e no conjunto 
da produção nacional: 

EP JBP Total 
Sexo

F % F % F % 
Masculino -- -- 1 7,7 1 4,8 
Feminino 3 37,5 3 23,1 6 28,6 
Misto 5 62,5 7 53,8 12 57,1 
Não especificado -- -- 2 15,4 2 9,5 
Total 8 100 13 100 21 100 

Na amostra de artigos da produção estrangeira, no JCCP verificou-se claro predomínio 

de estudos voltados a pessoas de ambos os sexos (88,9%), seguidos de trabalhos onde isso não 
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foi especificado (11,1%), não tendo havido estudos unicamente voltados para indivíduos de 

um único sexo (Tabela 26). 

No PP, embora tenha havido estudos que foram enquadrados em todas as categorias 

analisadas, a freqüência de trabalhos desenvolvidos com indivíduos de ambos os sexos foi 

significante (74,1%) [ 2(3, N=27)=35,05, p<0,001]. 

No conjunto da produção estrangeira, resultado semelhante ao observado na análise 

dos periódicos em separado, bem como na análise de periódicos nacionais, foi constatado: 

significantemente mais trabalhos com pessoas de ambos os sexos (80,0%) [ 2(3, N=45)=73,3, 

p<0,001].

Tabela 26. Sexo dos participantes dos estudos empíricos, relatos de 
experiência e trabalhos teóricos ilustrados no JCCP, no PP e no conjunto 
da produção estrangeira. 

JCCP PP Total 
Sexo

F % F % F % 
Masculino -- -- 3 11,1 3 6,7 
Feminino -- -- 1 3,7 1 2,2 
Misto 16 88,9 20 74,1 36 80,0 
Não especificado 2 11,1 3 11,1 5 11,1 
Total 18 100 27 100 45 100 

A análise do sexo dos participantes focalizados indica ser corrente entre pesquisadores 

da área a prática de trabalhos com indivíduos de ambos os sexos. 

Por outro lado, em alguns casos a seleção dessa variável se trata de interesse 

específico ou necessidade dos autores, como por exemplo, nos estudos de Rezende e Botega 

(1998) e no de Poulsen (1991). Os primeiros relataram experiência ocorrida em grupoterapia 

com pacientes com câncer de mama; Poulsen desenvolveu pesquisa também em grupoterapia 

voltada a portadoras de doenças reumáticas. Em ambos os casos as patologias estudadas são 

mais comuns em mulheres. 

Para ilustração de trabalhos em que o sexo dos participantes não foi especificado, 

Cordioli (1986a) descreve os pacientes de modo geral, referindo-se a eles como adultos que se 

submeteram a PB. Sifneos (1984) também informa características genéricas. Noutro estudo, 

Engel (1985) centraliza o interesse de seu relato nos papéis da técnica, da supervisão e da 

instituição numa PB grupal, ficando as características dos pacientes em segundo plano, como 

nos dois casos acima. 

Casos em que não se especificou o sexo (Tabelas 25 e 26), bem como naqueles onde 

não se identificou a etapa de desenvolvimento (Tabelas 23 e 24), mesmo não tendo sido 
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observados com freqüência elevada, tanto podem dificultar a aplicação dos resultados das 

experiências e pesquisas relatadas na prática clínica, quanto, em última instância, impediriam 

réplicas, especificamente dos estudos empíricos. E nos dias atuais ambas as coisas são 

requisitos necessários ao consumidor e ao produtor de ciência. 

3.10.3 Modalidades de Atendimento 

Também foram analisadas as modalidades de atendimentos dispensadas aos 

participantes dos estudos, classificadas em quatro categorias distintas: 1. individual, 2. grupal, 

3. grupal familiar, e 4. modalidade não especificada, sendo esta última categoria necessária 

apenas na amostra de artigos estrangeiros. 

No EP atendimentos individuais foram claramente predominantes (77,8%), sendo que 

no JBP houve distribuição homogênea entre individual e grupal (53,8% e 46,2%, 

respectivamente) [ 2(1, N=13)=0,06, p>0,70]. Quando se considera a produção nacional no 

geral, verificou-se que a diferença observada na modalidade de atendimento individual foi 

significante (63,6%) [ 2(2, N=22)=11,58, p<0,01] (Tabela 27). 

Atendimento grupal familiar apenas ocorreu no EP, num estudo de avaliação de perfil 

e queixas de crianças encaminhadas para PBP em instituição (Yoshida & cols., 1994). Neste 

caso específico, a pesquisa focalizou prontuários, mas ainda assim se optou por considerar os 

atendimentos oferecidos aos pacientes. 

No periódico campineiro também houve um caso em que o enfoque do artigo era 

sobre o psicoterapeuta, mas também se considerou a modalidade de atendimento oferecida ao 

paciente. Sendo assim, Martins (1999) utilizou Versão de Sentido, um instrumento de 

pesquisa qualitativa onde relatou suas próprias vivências como terapeuta, imediatamente 

após ocorrência de atendimento individual em PBP. 

No JBP foram identificados vários trabalhos em que a modalidade de atendimento era 

grupal, a maioria relatos de experiências (Engel, 1983, 1985; Guimarães & cols., 1990; 

Peluso & cols., 1999; Tigre & cols., 1983) e apenas um estudo empírico (Lima, Pondé, 

Azevedo, Carvalho & Guimarães, 1993), quando no EP somente ocorreu um trabalho desse 

tipo (Rezende & Botega, 1998). Interessante observar que todos esses autores estavam 

vinculados a instituições médicas, dos ambientes propícios ao desenvolvimento de 

intervenções grupais devido à grande parcela da população que procura por assistência. 
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Tabela 27. Modalidades de atendimentos dispensados aos participantes 
dos estudos empíricos, relatos de experiência e trabalhos teóricos 
ilustrados, no EP, no JBP e no conjunto da produção nacional: 

EP JBP Total 
Modalidade 

F % F % F % 
Individual 7 77,8 7 53,8 14 63,6 
Grupal 1 11,1 6 46,2 7 31,8 
Grupal Familiar 1 11,1 -- -- 1 4,5 
Total 9 100 13 100 22 99,9 

Nos periódicos estrangeiros o predomínio de atendimentos individuais foi acentuado 

tanto na análise em separado, quanto na geral (em torno de 85,0%). No JCCP não houve 

atendimentos na modalidade grupal e no PP apenas um, o já mencionado trabalho de Poulsen 

(1991). No PP foram verificadas várias modalidades de atendimento, mas tiveram baixa 

freqüência (Tabela 28). 

Assim como ocorrido na amostra de artigos nacionais, também nos estrangeiros 

atendimentos na modalidade grupal familiar foram escassos (4,3% do geral). Os trabalhos de 

Smyrnios e Kirkby (1993), no JCCP, e o de Muratori e cols. (2002), no PP, foram os únicos. 

Observa-se, ainda, no caso da amostra de artigos estrangeiros freqüência de trabalhos 

em que a modalidade de atendimento não foi especificada (8,5% do total). Seriam exemplos 

as produções de Barth, Havik, Nielsen e cols. (1988) e de Høglend, Sørbye, Sørlie, Fossum e 

Engelstad (1992), no PP, e de Barber e cols. (1995) e de Henry (1996), no JCCP. Mas em 

todos estes casos provavelmente os atendimentos se deram na modalidade individual, pelas 

demais características descritas nos artigos e pelos respectivos autores, com tradição em 

desenvolvimento de pesquisas cujos atendimentos são individuais. 

Tabela 28. Modalidades de atendimentos dispensados aos 
participantes dos estudos empíricos, relatos de experiência e trabalhos 
teóricos ilustrados, no JCCP, no PP e no conjunto da produção 
estrangeira: 

JCCP PP Total 
Modalidade 

F % F % F % 
Individual 16 84,2 24 85,7 40 85,1 
Grupal -- -- 1 3,6 1 2,1 
Grupal Familiar 1 5,3 1 3,6 2 4,3 
Não Especificada 2 10,5 2 7,1 4 8,5 
Total 19 100 28 100 47 100 

No JCCP, a modalidade de atendimento foi analisada tanto quando o enfoque era 

somente no terapeuta (Henry, Strupp & cols., 1993), quanto nos trabalhos onde o enfoque era 
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no paciente-terapeuta (Barber & cols., 1996; Hardy, Stiles, Barkham & Startup, 1998; Henry, 

Schacht & cols., 1993; Hilliard, Henry & Strupp, 2000; Horowitz e cols., 1989; Stiles & cols., 

1998). Em ambos os casos, tal como em Martins (1999), considerou-se as modalidades de 

atendimento oferecidas aos pacientes. 

Ao se analisar as modalidades de atendimento dos artigos de periódicos estrangeiros, 

outras observações são necessárias. No JCCP não houve trabalho teórico ilustrado e um dos 

estudos empíricos era meta-analítico, portanto não se analisou este item (Svartberg & Stiles, 

1991). Num outro trabalho a modalidade de atendimento incluía a criança em separado e os 

pais em separado; neste caso, foi cotado tanto como “individual”, quanto como “grupal 

familiar” (Smyrnios & Kirkby, 1993). No caso do PP, no relato de experiência de Heiberg 

(1981) não se focalizavam participantes envolvidos, mas era evidente, no texto, que os 

atendimentos eram individuais. E em Muratori e cols. (2002), seguiu-se procedimento 

idêntico ao adotado no caso de Smyrnios e Kirkby (1993) acima. 

O predomínio de trabalhos desenvolvidos na modalidade de atendimento individual 

observado tanto no conjunto da produção nacional quanto no da estrangeira reflete novamente 

uma característica da produção científica da área, também identificada no estudo já referido 

de Yoshida e cols. (manuscrito). 

Os resultados até aqui listados sobre a população alvo indicam características gerais de 

ambas as produções em análise, a nacional e a estrangeira, em que se priorizam atendimentos 

individuais, a indivíduos adultos de ambos os sexos, com raras exceções, principalmente no 

caso do JBP, em que ocorreu número significativo de atendimentos grupais. 

As lacunas observadas quanto às produções de PBP voltadas a crianças, adolescentes e 

idosos sugere que se empreendam mais esforços dos pesquisadores visando contemplar estas 

faixas etárias. O trabalho em grupo e familiar desponta, nesse sentido, como modalidade de 

intervenção auspiciosa, sem, contudo dizer-se com isso que a modalidade de atendimento 

individual deva ser desvalorizada. 

As indicações e contra-indicações para uma e outra devem se pautar em evidências 

empíricas e em critérios bem fundamentados, além de considerarem características financeiras 

da população alvo, características estruturais das instituições e da formação dos profissionais 

envolvidos. Daí surgirão propostas de intervenções específicas, que, por conseguinte poderão 

gerar práticas progressivamente mais bem sustentadas, reconhecidas como verdadeiramente 

efetivas.
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3.10.4 Patologias e/ou Queixas 

Diante dessas constatações, também se mostra apropriado investigar quais os tipos de 

patologias e/ou queixas mais focalizadas nos estudos e/ou mais comuns entre participantes 

dos estudos. Para tanto, foram criadas três categorias de análise: 1. patologia/queixa única; 2. 

mais de uma patologia/queixa; e 3. patologias/queixas não especificadas. 

No EP estudos em que queixas/patologias não são especificadas foram observados em 

alta freqüência (62,5%). No JBP, por sua vez, houve distribuição mais homogênea entre as 

três categorias, com maior freqüência daqueles em que aparece mais de uma  queixa/patologia 

(46,1%). No geral da produção nacional verificou-se distribuição homogênea de produções 

classificadas em todas as categorias [ 2(2, N=21)=0,85, p>0,50] (Tabela 29). 

No EP foram dois trabalhos em que a queixa/patologia investigada foi específica, o de 

Rossini (1985), sobre depressão, e o de Rezende e Botega (1998), sobre câncer de mama. 

Estudos como os de Yoshida (1991a) e Enéas e cols. (1991) se ocuparam de participantes com 

várias queixas/patologias, tais como problemas relacionais (conjugais, entre mãe e filha) e 

outros genericamente chamados de adaptativos. Houve ainda dois artigos onde essa variável 

não foi mencionada, um deles estudo de validade preditiva da Escala Diagnóstica Adaptativa 

Operacionalizada (Yoshida, 1991b) e outro em que a própria terapeuta era objeto de estudo 

(Martins, 1999), não se objetivando, portanto, focalizar a queixa/patologia do paciente. 

Depressão (Guimarães & cols., 1990; Lemgruber, 1992), ansiedade (Lima & cols., 

1993) e insegurança no trabalho e no namoro (Lowenkron & Cheniaux Júnior, 1990) foram 

algumas queixas/patologias únicas investigadas por autores do JBP. Neste periódico foram 

encontrados também trabalhos com pacientes com diversas queixas/patologias, incluindo 

principalmente quadros depressivos e ansiosos (por exemplo, Cordioli, 1986a; Galvão & 

Barreto, 1983; Peluso & cols., 1999), além de queixas somáticas, sexuais, de dificuldades 

relacionais e fobias, dentre outras (por exemplo, Engel, 1983; Lemgruber, 1989; Schoueri & 

Segre, 1999). Houve, ainda, artigos onde a variável em questão não foi especificada (Engel, 

1985; Tigre & cols., 1983). 

Nos artigos estrangeiros amostras maiores favoreceram o cálculo do 2 em todas as 

análises. Sendo assim, no JCCP, embora sendo observado maior número de estudos em que se 

investigou patologias/queixas específicas (52,9%) (Tabela 30), esta categoria não foi 

significantemente superior às demais [ 2(2, N=17)=4,39, p>0,05]. 
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Dentre os nove artigos com queixa/patologia única no JCCP, oito eram estudos 

focalizando a depressão (88,9%). E um (11,1%) com enfoque em transtorno de estresse pós-

traumático (Brom & cols., 1989). 

Tabela 29. Patologias e/ou queixas dos participantes dos 
estudos empíricos, relatos de experiência e trabalhos teóricos 
ilustrados, no EP, no JBP e no conjunto da produção nacional: 

EP JBP Total 
Patologias/Queixas

F % F % F % 
Única 1 12,5 4 30,8 5 23,8 
Mais de uma 2 25,0 6 46,1 8 38,1 
Não especificada(s) 5 62,5 3 23,1 8 38,1 
Total 8 100 13 100 21 100 

Em alguns casos, trabalhos sobre depressão são relatos que compõem projetos de 

pesquisa de grupo já consolidado, com banco de dados constituído. A série de trabalhos de 

William B. Stiles e Michael Barkham na segunda metade da década de 1990 ilustra esse 

fenômeno (por exemplo, Barkham & cols., 1996; Hardy & cols., 1998; Reynolds & cols., 

1996; Stiles & cols., 1998; Stiles, Shankland, Wright & Field, 1997). A depressão constituiu, 

ainda, patologia/queixa investigada em conjunto com outras (por exemplo, Horowitz & cols., 

1989; Stiles & Shapiro, 1995). 

No JCCP foram observados trabalhos focalizando participantes com queixas diversas 

(por exemplo, Henry, Schacht & cols., 1993; Smyrnios & Kirkby, 1993; Westerman, Foote & 

Winston, 1995). Dentre estas, transtornos sexuais, de personalidade, do humor e de ansiedade. 

Num artigo essa informação não foi especificada (Horowitz, Rosenberg & Bartholomew, 

1993), o qual integrou uma Seção Especial publicada em 1993, no volume 61, número 4, do 

JCCP, sobre fatores curativos em psicoterapia dinâmica (vide também Luborsky, Barber & 

Beutler, 1993). O artigo de Piper e cols. (1993), que compõe amostra do periódico norte-

americano também incorpora a mesma Sessão. Neste último realizam uma revisão de 

pesquisas que relacionam interpretações transferenciais e resultados em PBP. 

Para finalizar apresentação dos dados relativa ao JCCP, cabem algumas observações. 

Um dos estudos empíricos neste periódico era meta-analítico, onde não se analisou 

patologias/queixas (Svartberg & Stiles, 1991). Noutro, com enfoque no terapeuta, 

procedimento idêntico foi seguido (Henry, Strupp & cols., 1993). Nos trabalhos onde o 

enfoque era no paciente-terapeuta, considerou-se as patologias/queixas dos pacientes (Barber 

& cols., 1996; Hardy & cols., 1998; Henry, Schacht & cols., 1993; Hilliard & cols., 2000; 

Horowitz & cols., 1989; Stiles & cols., 1998). 
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No PP houve freqüência significantemente superior de produções em que mais de uma  

queixa/patologia era relatada (61,5%) [ 2(2, N=26)=9,6, p<0,02]. Na análise geral da amostra 

de artigos estrangeiros esta categoria também mostrou-se a mais freqüente (51,2%) [ 2(2,

N=43)=8,98, p<0,02] (Tabela 30). 

Queixas/patologias focalizadas de modo específico nos estudos do PP foram fobias 

(Frankel, 1981; Gilliéron, 1987), queixas somáticas (Nielsen & cols., 1988; Poulsen, 1991; 

Sifneos, 1984) e insônia (Nielsen, 1990). 

Embora no PP estudos focalizando depressão de modo específico não tenham 

ocorrido, esta queixa/patologia foi bastante explorada em conjunto com outras. Por exemplo, 

a série de estudos do grupo norueguês, liderados por Karin Barth, o Bergen Project on Brief 

Dynamic Psychotherapy (Barth, Havik & cols., 1988; Barth, Nielsen, Haver & cols., 1988; e 

Barth, Nielsen, Havik & cols., 1988), aconteceu principalmente com pacientes deprimidos e 

portadores de transtorno de ansiedade. 

Mesmo em trabalhos em que a depressão e a ansiedade não se tratavam de 

diagnósticos principais como nos acima referidos, constituem parcela de queixas/patologias 

dos participantes de praticamente todos aqueles classificados em “várias” (Eizirik & cols., 

1991; Høglend, 1988; Høglend, 1996; Høglend & cols., 1992; Mohl & cols., 1982; 

Vaslamatzis & Verveniotis, 1985), juntamente com transtornos de personalidade, problemas 

interpessoais e de ajustamento, fobias, manias e baixa auto-estima, dentre outras. 

No PP houve ainda artigos em que patologias/queixas não foram especificadas, 

coincidentemente produções do início da década de 1980 (Armstrong & cols., 1981; Heiberg, 

1981; Husby & cols., 1985b; Sifneos & cols., 1980). Num outro estudo os participantes em 

foco eram observadores independentes, portanto não era objetivo esclarecer patologia/queixa 

e nele não se considerou essa variável (Husby & cols., 1985a). 

Tabela 30. Patologias e/ou queixas dos participantes dos 
estudos empíricos, relatos de experiência e trabalhos teóricos 
ilustrados, no JCCP, no PP e no conjunto da produção 
estrangeira. 

JCCP PP Total 
Patologias/Queixas

F % F % F % 
Única 9 52,9 6 23,1 15 34,9 
Mais de uma 6 35,3 16 61,5 22 51,2 
Não especificada(s) 2 11,8 4 15,4 6 13,9 
Total 17 100 26 100 43 100 
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Para classificação dos artigos estrangeiros quanto às queixas/patologias, duas 

observações se fazem necessárias. No JCCP não houve trabalho teórico; no PP, num estudo 

não se focalizavam participantes (Heiberg, 1981) e noutro os participantes eram observadores 

independentes (Husby & cols., 1985a). 

Vale observar que há, por parte dos autores dos artigos estrangeiros, clara preocupação 

em estabelecer critérios de inclusão e exclusão de participantes. Dentre os últimos, os 

seguintes são bastante comuns: histórico de abuso de substâncias químicas e/ou de uso 

continuado e persistente de medicação psicotrópica, evidências de psicose, de transtorno 

afetivo bipolar, ou de tendências claras de suicídio (por exemplo, Gaston & cols., 1988). 

Nos critérios de inclusão, os Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (as 

DSM-III, DSM-III-R e DSM-IV) são utilizados com bastante freqüência, os quais 

compreendem vários diagnósticos de transtornos mentais (Eixos I e II). Tanto que a American 

Psyquiatric Association, autora dos DSM, encontra-se entre as mais citadas nos periódicos 

estrangeiros (N=10 no JCCP e N=6 no PP, tal como indicado nos Anexos 11 e 12) Mas 

também são utilizados outros instrumentos, padronizados ou não, aplicados em série 

(“baterias”), no início (diagnóstico), meio, fim das PBP e em procedimentos de 

acompanhamento (follow-up), principalmente nos casos de estudos de processos e de 

processos e resultados (process e process-outcome). Por essas razões faz-se necessário 

analisar os tipos de instrumentos utilizados nos estudos, o que se iniciará a partir de agora. 

Antes, porém, algumas observações são necessárias. Observa-se que análise detalhada 

das queixas/patologias mais pesquisadas, embora de extrema relevância para traçado 

qualitativo da produção sobre PBP, mostrou-se inviável porque, exceto nos trabalhos 

classificados em patologias/queixas únicas, nos demais os autores forneciam idéia muito geral 

das patologias investigadas. Isto é, a patologia não era especificada nos estudos que 

contemplavam pacientes com várias delas porque esse não era o objetivo dos autores. 

Citavam algumas e diziam algo como: “dentre outras”; não especificavam, entretanto, todas 

as patologias/queixas que os pacientes apresentavam, limitando-se a alguns exemplos. 

Em outros casos apenas mencionavam tratarem-se de transtornos que compreendem os 

Eixos I e II das DSM e não se verificou maior especificação. Mesmo fenômeno foi observado 

no que diz respeito a critérios de exclusão de pacientes, onde nem sempre essas informações 

foram detalhadas. Em alguns estudos citam alguns critérios, em outros, outros. 
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3.10.5 Instrumentos de Avaliação Psicológica 

Em relação à análise dos instrumentos de avaliação psicológica utilizados, no EP 

foram escalas (57,1%) (Tabela 31), especificamente a Escala Diagnóstica Adaptativa 

Operacionalizada (EDAO) (Simon, 1983), num relato de experiência (Enéas & cols., 1991) e 

em três estudos empíricos (Yoshida, 1991a, 1991b; Yoshida & cols., 1993), o que tem relação 

direta com o fato de grande parte dos artigos do periódico ser de autoria de Elisa Yoshida, 

professora da PUC-Campinas, que desde o seu mestrado vem se dedicando ao estudo das 

propriedades psicométricas deste instrumento de avaliação (por exemplo, Yoshida, 1999a). 

Outros instrumentos utilizados no EP foram: Teste de Relações Objetais de Philipson 

(Rossini, 1985), entrevista do tipo aberta (Rezende & Botega, 1998) e Versão de Sentido

(Martins, 1999), um instrumento de pesquisa qualitativa que aqui foi considerado como 

questionário, por ser “auto-relato” ocorrido por escrito. Há divergências metodológicas entre 

um questionário quando em comparação à Versão de Sentido  (Amatuzzi, 1996), mas 

considerou-se desnecessária a  abertura de uma outra categoria para integrar este instrumento. 

No JBP o uso de instrumentos de avaliação psicológica foi proporcionalmente menor, 

sendo igualmente utilizadas entrevistas e escalas (42,8% cada um) (Tabela 31). Não foram 

utilizados testes psicológicos, o que se relaciona diretamente ao fato de, no Brasil, esse tipo de 

ferramenta ser de uso privativo de psicólogos. 

Nesse periódico carioca, a Escala de Hamilton para Ansiedade (EHA) foi utilizada 

num estudo (Lima & cols., 1993) e as Escalas de Resultados Obtidos (ERO), adaptada de 

critérios definidos por David Malan, e a de Qualidade da Relação Paciente-Terapeuta

(EQRPT), desenvolvida a partir de critérios definidos por Lester Luborsky, foram utilizadas 

em conjunto, num outro estudo (Cordioli, 1986a). Neste último também se utilizou uma 

entrevista estruturada, o que parece ter favorecido desdobramento posterior da pesquisa 

(Cordioli, 1986b). 

No JBP entrevistas foram utilizadas em outros dois trabalhos, onde se menciona 

tratarem de “entrevistas psicoterapêuticas” (Guimarães & cols., 1990; Lemgruber, 1992), e 

questionário enviado por Correios (Lemgruber, 1989). 

No geral da produção nacional, portanto, escalas foram os instrumentos de avaliação 

mais utilizados (50,0%) (Tabela 31). Vale ressaltar que a EDAO, a ERO e a de EQRPT

enquadram-se na categoria “escalas clínicas”, pois são baseadas em julgamentos externos e 

que a EHA é aplicada na forma de auto-relato (self-report).
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Tabela 31. Instrumentos de avaliação psicológica utilizados nos 
estudos empíricos, relatos de experiência e trabalhos teóricos 
ilustrados, no EP, no JBP e no conjunto da produção nacional. 

EP JBP Total 
Instrumentos

F % F % F % 
Entrevista(s) 1 14,3 3 42,8 4 28,6 
Escala(s) 4 57,1 3 42,8 7 50,0 
Questionário(s) 1 14,3 1 14,3 2 14,3 
Teste(s) 1 14,3 -- -- 1 7,1 
Total 7* 100 7 99,9 14 100 

*N=7 porque um dos estudos empíricos era de levantamento 
(Yoshida & cols., 1994). 

Nos periódicos estrangeiros a utilização de instrumentos de avaliação foi 

proporcionalmente superior em relação ao observado na produção nacional (N=117 versus

N=14) (Tabela 32). Tanto nas análises em separado quanto na geral, o uso de escalas foi 

constatado como de freqüência significantemente maior: 46,9% no JCCP [ 2(3, N=81)=24,9, 

p<0,001], 38,9% no PP [ 2(3, N=36)=9,2, p<0,05] e 44,4% no geral [ 2(3, N=117)=30,71, 

p<0,001]. Essa maior utilização de instrumentos psicológicos na produção estrangeira 

possibilitou que se realizasse análise detalhada dos instrumentos mais utilizados (Quadros 6 e 

7).

Tabela 32. Instrumentos de avaliação psicológica utilizados nos 
estudos empíricos, relatos de experiência e trabalhos teóricos 
ilustrados, no JCCP*, no PP e no conjunto da produção estrangeira. 

JCCP PP Total 
Instrumentos

F % F % F % 
Entrevista(s) 14 17,3 12 33,3 26 22,2 
Escalas(s) 38 46,9 14 38,9 52 44,4 
Questionário(s) 8 9,9 2 5,6 10 8,5 
Teste(s)/Inventário(s) 21 25,9 8 22,2 29 24,8 
Total 81 100 36 100 117 99,9 

*No JCCP não houve trabalho teórico ilustrado. 

Como na produção estrangeira era comum o uso de bateria de instrumentos num só 

estudo, todos os ali utilizados foram cotados. Observa-se, ainda, que avaliações externas 

realizadas sem apoio de instrumento específico (ratings, observações, julgamentos) não foram 

consideradas como “instrumentos”. Igualmente, estudos em que instrumentos de avaliação 

não foram especificados ou não utilizados não foram considerados na análise. 

Sendo assim, a escala Symptom Checklist-90/Symptom Checklist-90-R (N=9), a 

entrevista estruturada Present State Examination (N=4) e o Beck Depression Inventory (N=9) 
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foram os instrumentos mais utilizados nas produções do JCCP (Quadro 6), sendo o primeiro e 

o último deles medidas do tipo auto-relato (self-report).

Nas do PP, por sua vez, foram a Global Assessment Scale (N=5), em todos os casos 

utilizada por pesquisadores noruegueses, entrevistas semi-estruturadas no momento de 

follow-up (N=4) e o Minnesota Multiphasic Personality Inventory (N=4) (Quadro 7). O 

MMPI é um instrumento do tipo self-report e a GAS, escala clínica. 

Embora tenha sido referido em momento anterior que avaliações externas não foram 

consideradas como “instrumentos” propriamente ditos, verificou-se sua utilização 

concomitante a outros instrumentos em 5 dos 17 estudos empíricos do JCCP2 (29% dos 

casos), contra 14 dos 23 estudos empíricos do PP (61% dos casos). 

Somando-se estas informações àquelas constantes dos Quadros 6 e 7, pode-se afirmar 

que na amostra de artigos do periódico norte-americano há maior ênfase em utilização de 

instrumentos de avaliação clínica padronizados, quando em comparação ao observado nos 

artigos do PP, onde se observou maior utilização de instrumentos “não padronizados” 

(julgamentos externos). 

Quando comparados esses resultados ao observado na amostra de artigos nacionais 

como um todo, pode-se dizer que nos estrangeiros observou-se maior refinamento 

metodológico na condução das pesquisas, haja visto que tanto os procedimentos 

padronizados, quanto os não padronizados conferem maior confiabilidade nos resultados dos 

estudos. Vale observar que essa discussão relativa à metodologia utilizada será retomada 

quando da análise dos delineamentos metodológicos dos estudos empíricos, próximo item de 

discussão.

3.11 Delineamento Metodológico dos Estudos Empíricos 

Neste item serão analisados os delineamentos metodológicos dos estudos empíricos da 

produção, sendo apresentados os dados por década e no geral. Os estudos nacionais foram 

classificados em três categorias distintas: 1. pesquisas de levantamento; 2. pesquisas 

correlacionais; e 3. pesquisas quasi-experimentais. Nos estrangeiros, além das três anteriores, 

as seguintes: 4. pesquisas experimentais; 5. outros delineamentos, que contemplaram estudos 

                                                          
2 Neste momento o estudo meta-analítico foi desconsiderado, por não visar utilização de algum procedimento de 
avaliação.
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de caso intensivos e pesquisas meta-analíticas, estes ocorridos com baixa freqüência. As 

definições das categorias elencadas encontram-se no Anexo 3. 

Na produção nacional, portanto, não foram detectados estudos em que se utilizou 

metodologia experimental, quasi-experimental, de estudo de caso intensivo, nem de meta-

análise.

No EP os estudos empíricos (N=6) surgem na segunda década analisada e se trataram 

de trabalhos com metodologia do tipo levantamento e correlacional (33,3% e 66,7%, 

respectivamente), sendo que estes últimos delineamentos também marcaram a produção geral 

desse periódico (Tabela 33). 

No JBP resultados idênticos ao do EP foram observados na década de 1980 (N=3), 

sendo 33,3% levantamentos e 66,7% correlacionais. Tanto na próxima década, quanto no 

geral este último delineamento também foi predominante (Tabela 33). 

Esses resultados fizeram com que a produção empírica nacional fosse essencialmente 

constituída por estudos do tipo correlacionais, seja na análise por décadas, seja na análise 

geral (N=7), em todos os casos com aproximadamente 70,0% em relação ao total (Tabela 33). 

Como já assinalado, no EP os estudos correlacionais foram a maioria, sendo dois deles 

de validade preditiva da Escala Diagnóstica Adaptativa Operacionalizada (EDAO) (Yoshida, 

1991a, 1991b), um que relacionou critérios de indicação para PBP com uso de diferentes 

estratégias terapêuticas (Yoshida & cols., 1993) e outro, de traçado de perfil e de queixas de 

crianças encaminhadas para PBP (Yoshida & cols., 1994). 

Por exemplo, em Yoshida e cols. (1993) verificaram que pacientes com maiores 

recursos adaptativos, isto é, com funções egóicas mais preservadas, lidavam melhor com 

situações ansiógenas, toleravam mais frustrações e enfrentavam melhor o trabalho 

terapêutico. Num dos outros estudos correlacionais, Yoshida e cols. (1994) constataram que 

as queixas dos pais com relação a seus filhos não eram diferentes entre si, quando considerada 

a variável sexo. 

Exemplo de pesquisa do tipo levantamento no EP seria o de Rezende e Botega (1998), 

em que analisaram depoimentos de mulheres portadoras de câncer de mama, integrantes de 

grupo de apoio psicológico, com finalidade de investigar principais fantasias inconscientes, 

sob a ótica da teoria kleiniana. Verificaram que a abordagem grupal proporcionou às 

pacientes maior proximidade no que se referia a essas fantasias e conseqüente atenuação das 

mesmas, na medida em que compartilhadas com outras. Para tanto, após momento de 

entrevista inicial para colher histórico de vida e esclarecer objetivos da pesquisa, gravou-se os 

encontros em áudio e em concomitante houve registro por parte de um observador. O material 



coletado foi analisado em várias etapas, desde discussão das sessões, análise do material 

transcrito e supervisão clínica da dinâmica do grupo. 

Tabela 33. Delineamento metodológico dos estudos empíricos do EP, do JBP e do conjunto 
produção nacional, por década e no geral. 

EP JBP Total 
Década Delineamento 

F % F % F % 
Levantamento -- -- 1 33,3 1 33,3
Correlacional -- -- 2 66,7 2 66,7
Quasi-Experimental -- -- -- -- -- -- 
Experimental -- -- -- -- -- -- 
Outros Delineamentos -- -- -- -- -- -- 

1980

Total -- -- 3 100 3 100
Levantamento 2 33,3 -- -- 2 28,6
Correlacional 4 66,7 1 100 5 71,4
Quasi-Experimental -- -- -- -- -- -- 
Experimental -- -- -- -- -- -- 
Outros Delineamentos -- -- -- -- -- -- 

1990

Total 6 100 1 100 7 100

Levantamento 2 33,3 1 25,0 3 30,0
Correlacional 4 66,7 3 75,0 7 70,0
Quasi-Experimental -- -- -- -- -- -- 
Experimental -- -- -- -- -- -- 

Geral
(1980-1999)

Outros Delineamentos -- -- -- -- -- -- 
Total 6 100 4 100 10 100 

Cordioli (1986a) seria exemplo de estudo correlacional no JBP. Verificou, em amostra 

de 24 pacientes, que psicoterapias dos que tiveram melhores resultados tinham maior número 

de sessões e maior duração do que a daqueles com menor aproveitamento, que tiveram menor 

número de sessões e menor duração. Constatou, ainda, que pacientes mais velhos se 

beneficiaram mais quando comparados aos mais novos, e também que melhor qualidade da 

relação estabelecida entre paciente-terapeuta estava associada a melhores resultados nos 

processos.

O mesmo autor, num desdobramento do estudo anterior (Cordioli, 1986b), distribuiu 

pacientes de acordo com seus graus de aproveitamento em três grupos distintos (pacientes 

com resultados importantes, parciais e mínimos/nulos) e descreveu as principais 

características de cada um destes. Confirmou, dentre outras, conclusão obtida no primeiro 

estudo da série: embora não sendo o único fator a ser considerado, a qualidade da relação 

paciente-terapeuta determinou a influência positiva que a PBP pode ou não desempenhar no 

paciente. Este seria um exemplo de pesquisa do tipo levantamento encontrada no JBP. 



Lima e cols. (1993) estudaram pacientes submetidos à psicoterapia breve grupal 

dinâmica (PBGD). A avaliação dos pacientes foi realizada antes do início e após o término da 

PBGD, através da Escala de Hamilton para Ansiedade. Distribuíram os pacientes 

aleatoriamente em três grupos, sem que houvesse diferenciação em grupos controle e 

experimental. Por exemplo, em todos os grupos co-existiam pacientes sem uso de medicação, 

com uso de medicação e cujo uso de medicação foi interrompido durante o tratamento, isto é, 

todos os grupos foram tratados de acordo com a mesma técnica. Por essas razões essa 

produção foi classificada como correlacional, e não um quasi-experimento. Um quasi-

experimento seria caracterizado se cada grupo, ou ao menos um, tivesse sido tratado de forma 

diferente e a questão a ser respondida seria se esta diferença influenciaria os resultados. 

Na primeira década analisada os estudos do JCCP foram predominantemente 

correlacionais (66,7%), contrastando com predomínio de experimentos encontrados na década 

de 1990 (64,3%). Considerando-se a parcialidade dos dados referentes aos anos 2000, o único 

estudo ali observado foi correlacional. No geral, a produção do periódico estadunidense foi 

marcada por estudos experimentais (55,5%) (Tabela 34). 

No PP resultado semelhante ao do JCCP foi observado na década de 1980, tendo, 

portanto, havido predomínio de estudos correlacionais (75,0%). Na próxima década houve 

distribuição bastante homogênea entre os vários tipos de delineamento, sendo mais 

freqüentes, entretanto, novamente pesquisas correlacionais (33,3%). Também se considerando 

a parcialidade dos resultados referentes à última década analisada, o único estudo ali 

verificado tratou-se de um quasi-experimento. No geral da produção veiculada no periódico 

europeu, verificou-se predomínio de estudos correlacionais (60,9%) (Tabela 34). 

No conjunto geral da produção estrangeira, entre 1980 e 2002, verificou-se freqüência 

significantemente superior de produções com delineamento metodológico correlacional 

(48,8%) [ 2(4, N=41)=32,02, p<0,001] (Tabela 34). 

Esse resultado geral indica que, embora a produção empírica nacional tenha sido 

numericamente inferior à estrangeira, ambas se equipararam no predomínio de estudos 

correlacionais. Naturalmente, nessa leitura não se pode desconsiderar o fato de na amostra de 

artigos nacionais não terem sido constatados experimentos e quasi-experimentos, duas 

tipologias de pesquisa que requerem controle e manipulação de variáveis bastante rigorosos 

(por exemplo, Aveline, Shapiro, Parry & Freeman, 1995; Hsu, 1989). 

Seria exemplo de experimento no JCCP o de Brom e cols. (1989). Selecionaram 112 

pacientes com diagnóstico de transtorno de estresse pós-traumático e os alocaram 

randomicamente em quatro grupos. No primeiro, empregaram tratamento psicodinâmico; no 



segundo, hipnoterapia; e no terceiro, dessensibilização de trauma (trauma desensitization). O 

último grupo, o controle, foi composto por pessoas que permaneceram em fila de espera. Os 

tratamentos tiveram duração média de 16 sessões. Foi utilizada uma bateria de medidas 

psicológicas antes, depois e três meses depois do tratamento (follow-up); o grupo controle foi 

medido antes e depois do período de espera (quatro meses). Os dados indicaram que os casos 

em que algum tratamento foi dispensado mostraram ganhos significantemente superiores na 

diminuição sintomática relacionada aos traumas do que o observado no grupo de fila de 

espera.

Tabela 34. Delineamento metodológico dos estudos empíricos do JCCP, do PP e do conjunto 
produção estrangeira, por década e no geral. 

JCCP PP Total 
Década Delineamento 

F % F % F % 
Levantamento -- -- -- -- -- -- 
Correlacional 2 66,7 12 75,0 14 73,7
Quasi-Experimental -- -- 2 12,5 2 10,5
Experimental 1 33,3 2 12,5 3 15,8
Outros Delineamentos -- -- -- -- -- -- 

1980

Total 3 100 16 100 19 100
Levantamento -- -- 1 16,6 1 5,0 
Correlacional 3 21,4 2 33,3 5 25,0
Quasi-Experimental 1 7,1 1 16,6 2 10,0
Experimental 9 64,3 1 16,6 10 50,0
Outros Delineamentos 1 7,1 1 16,6 2 10,0

1990

Total 14 99,9 6 99,7 20 100
Levantamento -- -- -- -- -- -- 
Correlacional 1 100 -- -- 1 50,0
Quasi-Experimental -- -- 1 100 1 50,0
Experimental -- -- -- -- -- -- 
Outros Delineamentos -- -- -- -- -- -- 

2000

Total 1 100 1 100 2 100

Levantamento -- -- 1 4,3 1 2,4 
Correlacional 6 33,3 14 60,9 20 48,8
Quasi-Experimental 1 5,5 4 17,4 5 12,2
Experimental 10 55,5 3 13,0 13 31,7

Geral
(1980-2002)

Outros Delineamentos 1 5,5 1 4,3 2 4,9 
Total 18 99,8 23 99,9 41 100 

Horowitz e cols. (1993) analisaram a relação existente entre problemas interpessoais, 

estilos de apego (attachment), e resultados em PBP de adultos. Os estilos de apego na vida 

adulta tiveram correspondência com diferentes tipos de problemas interpessoais, haja visto 

que padrões de relacionamento estabelecidos no passado tendem a repercutirem nas relações 



presentes. As variáveis estilos de apego e problemas interpessoais estavam relacionadas, 

ainda, à habilidade que as pessoas tinham para descrever outras claramente, isto é, pacientes 

mais bem sucedidos descrevem pessoas significativas de modo mais detalhado do que outros 

pacientes, que o fazem de modo menos detalhado. Este seria um exemplo de estudo 

correlacional encontrado no JCCP. 

Único exemplo quasi-experimento constatado no JCCP foi o de Henry, Strupp e cols. 

(1993). A fim de estudarem os efeitos do treino na PBP, realizaram estudo com 16 terapeutas, 

os quais participaram de programa de treinamento manualizado (manualized training). As 

mudanças no comportamento dos terapeutas foram mensuradas através de bateria de 

instrumentos antes e depois dos treinos. Quando comparados os dados nos diferentes 

momentos, verificaram que, embora os terapeutas estivessem afinados em relação ao modelo 

de terapia proposto, os efeitos do treino guiado por manual não se mostraram necessariamente 

positivos. A noção de que a terapia é melhor especificada ou controlada tomando-se como 

critério a aderência do terapeuta a uma determinada técnica não teve sustentação empírica. 

Este estudo teve seguimento publicado no mesmo volume, um experimento realizado junto 

aos mesmos terapeutas (Henry, Schacht & cols., 1993). 

No JCCP não foram observados estudos com desenho do tipo levantamento, e em 

contrapartida nele foi constatado o único estudo com delineamento do tipo meta-analítico 

(Svartberg & Stiles, 1991). Estes autores revisaram 19 estudos clinicamente relevantes de 

comparação de resultados, publicados entre 1978 e 1988, em que resultados de PBP eram 

comparados com obtidos (a) com grupos controle sem tratamento e (b) com psicoterapias 

alternativas. 

Dentre os vários pontos levantados, Svartberg e Stiles concluíram que no total, as PBP 

mostraram-se pouco, porém significantemente superiores em resultados, quando comparadas 

àqueles obtidos por grupos controle, e pouco, mas significantemente inferiores que terapias 

alternativas, em ambos os casos com medidas realizadas após tratamento. Também 

levantaram evidências de que outras psicoterapias foram preferíveis no tratamento de 

depressão e em particular que a terapia cognitivo-comportamental foi mais efetiva nos casos 

de depressão maior. 

No PP seriam exemplos de estudos correlacionais os de Mohl e cols. (1982) e o de 

Høglend e Heyerdahl (1994). No primeiro deles realizou-se monitoramento da fisiologia 

cardiovascular em voluntários, em paralelo à ocorrência da PBP, utilizando-se para análise 

instrumentos médicos associados a avaliações de juízes. Os dados indicaram que pacientes 

mais envolvidos no processo terapêutico podiam ter mais benefício da psicoterapia, obtendo 



melhores resultados, e que isso podia estar associado com aumento da resistência 

cardiovascular. No caso de Høglend e Heyerdahl (1994), verificaram que quanto mais 

circunscrito o foco em torno de um conflito, maior era a possibilidade de se beneficiar de 

mudanças psicodinâmicas quatro anos após a terapia.  

Sifneos (1984) é autor de artigo que focaliza PBP com pacientes com sintomatologia 

física no PP. Numa amostra de 48 pacientes, designou 35 deles no grupo experimental, que 

foram atendidos imediatamente, e os 13 demais constituíram grupo controle, que esperou 

entre dois a seis meses para atendimento. Ambos os grupos foram avaliados por dois 

terapeutas e fizeram parte de entrevista de follow-up. Ao final do período, os resultados 

obtidos na psicoterapia pelo grupo experimental e o controle foram comparados, utilizando-se 

critérios objetivos, que incluíam mudanças nos sintomas físicos e psicológicos, nas relações 

interpessoais, na auto-estima, no auto-entendimento, dentre outros. Constatou que apenas um 

dos pacientes não se beneficiou do processo, com permanência de sintomas físicos; os demais 

obtiveram ganhos tanto sintomáticos quanto psicológicos. Este estudo seria exemplo de quasi-

experimento, porque não houve randomização na distribuição dos participantes. 

Como único exemplo de pesquisa do tipo levantamento constante tanto da amostra do 

PP, quanto da estrangeira como um todo, tem-se a de Eizirik e cols. (1991). Relataram seis 

casos tratados com PBP, com ênfase na identificação de reações contratransferenciais 

ocorridas no início dos tratamentos e que o permearam por todo o tempo. Descreveram 

metodologia qualitativa utilizada em análise retrospectiva e discutiram suas vantagens e 

dificuldades, tendo como suporte sessões gravadas em áudio. Os casos eram avaliados em 

separado e seqüencialmente, durante encontros com duração de 90 minutos. Os relatos dos 

terapeutas eram lidos no início e o grupo tentava identificar fenômenos contratransferenciais

específicos, amparado em discussões exaustivas. A partir disso, observaram a existência de 

um padrão básico de respostas emocionais do terapeuta, estabelecendo o que nomearam como 

“foco contratransferencial”. 

Poulsen (1991) realizou experimento com pacientes portadoras de doenças reumáticas, 

atendidas em PBP grupal, que foram randomicamente distribuídas em grupo controle e 

experimental. A atenção da autora se voltou para resultados qualitativos, avaliados em acordo 

com as percepções das participantes sobre o que mais as ajudou no grupo. Verificou 

prevalência de Alexithymia nas pacientes reumáticas e que alívio de características 

alexitímicas foram possibilitadas através da PB grupal. 

O trabalho de Nielsen (1990) se tratou da única pesquisa com metodologia do tipo 

estudo de caso intensivo em toda a produção analisada, nacional e estrangeira em conjunto. 



Aplicou PBP em dois casos de insônia. Descreveu tratamentos empregados em ambos os 

casos e apresentou efeitos da terapia obtidos em curto e longo prazo (follow-up). Integrou 

técnicas e procedimentos psicodinâmicos, cognitivos e comportamentais (interpretação, 

hipnose, técnicas para melhora da qualidade do sono, auto-relato diário sobre o próprio sono 

etc). Considerando-se as limitações metodológicas de um estudo com o desenho deste, o autor 

concluiu que sua proposta de PB integrativa mostrou-se mais efetiva que outras para 

tratamento de insônia. 

Embora a existência de pesquisas com delineamento do tipo estudo de caso intensivo e 

meta-analítico não tenha sido observada na amostra de periódicos nacionais, levantamento 

complementar constatou trabalhos com essas metodologias já publicados (por exemplo, 

Yoshida, 2000b) e submetidos para publicação (cf. Mello, 2004, p.127). 

No que diz respeito especificamente aos estudos intensivos de caso, vale observar que 

se tratam de modalidade de pesquisa em estado germinal. Serralta e Streb (2003) situam-na 

numa quarta e última geração de estudos empíricos em psicoterapia psicanalítica e 

psicanálise, que tem recebido maior destaque do início dos anos 1990 até os dias atuais. Pode-

se dizer que se trata de um refinamento metodológico dos estudos de caso freudianos; ela 

investiga em profundidade a relação entre eventos ocorridos na sessão ao longo do tempo, 

com suporte em gravações de áudio e vídeo. 

A propósito, a primeira geração de estudos empíricos foi marcada por pesquisas do 

tipo levantamento (survey), e desenvolveu-se entre 1917 até o final dos anos 1960. A segunda 

correspondeu a estudos prospectivos, que através de múltiplas medidas, comparavam 

resultados obtidos em diferentes modalidades de psicoterapia (por exemplo, psicanálise 

standard versus psicoterapia). A terceira geração conjugava avaliações do processo aos 

resultados terapêuticos através de várias medidas consideradas através do tempo. As duas 

últimas gerações de pesquisa são contemporâneas uma em relação à outra, originando-se no 

final dos anos 1960. 

Essa divisão das pesquisas empíricas em “gerações” corresponde, entretanto, a uma 

visão de conjunto mais facilmente constatada na amostra de periódicos estrangeiros aqui 

analisados. A esse propósito revisão empreendida por Abreu e cols. (2000) verificou poucos 

estudos brasileiros sobre avaliações quantitativas de processos e resultados de psicoterapias,

embora tenham percebido incremento na área. 

Serralta e Streb (2003) acreditam que a ausência de estudos empíricos simbolize 

resistências à pesquisa clínica na realidade brasileira, bem como na América Latina como um 

todo, onde são pouco difundidas. Dificuldades na operacionalização de conceitos 



psicanalíticos, crença de que processos envolvidos na díade paciente-terapeuta somente fazem 

sentido para quem os vivencia e outras questões culturais a envolver a formação do 

psicoterapeuta brasileiro são alguns dos argumentos que fortalecem o distanciamento 

existente entre “prática” e “pesquisa” clínica. 

Tipo de dificuldade semelhante também foi constatado no estudo de Cheniaux Júnior, 

Duarte e Almeida (2002), em que analisaram três periódicos de psicanálise, dois estrangeiros 

(International Journal of Psychoanalysis e Journal of the American Psychoanalytical 

Association) e um nacional (Revista Brasileira de Psicanálise). No brasileiro estudos 

empíricos foram inexistentes e nos demais a freqüência foi baixa. Nesse sentido, o baixo 

índice de pesquisas empíricas percebidas no campo das psicoterapias de modo geral, 

principalmente na realidade latino-americana, como exemplificam os mencionados estudos de 

Serralta e Streb (2003) e Cheniaux Júnior e cols. (2002), remete a pontos que merecem maior 

atenção.

Ao se discutir os delineamentos de pesquisa e nesse sentido procurar-se estabelecer 

comparações entre a produção nacional e a estrangeira, há que se considerar o quanto a 

decisão por um ou outro tipo deles depende de várias condições. Muitas delas são de natureza 

prática, que compreendem desde tempo e recursos financeiros disponíveis para a execução da 

pesquisa, até aspectos referentes à formação dos psicoterapeutas envolvidos, número de 

integrantes do grupo de pesquisa e características das instituições nas quais estes se afiliam, 

dentre outros. 

Verificou-se em análises anteriores (cf. itens Autores e Afiliação Institucional e Tipos 

de Autoria) que grupos de pesquisa de autores dos periódicos nacionais são em menor número 

e composto por menos pessoas quando em comparação aos estrangeiros. Igualmente, é sabido 

que nos EUA e na Europa a pesquisa é, por tradição, “institucionalizada”, de modo que ser 

mestre e/ou doutor é pré-requisito para o exercício da psicoterapia (por exemplo, Kryspin-

Exner, 2001). 

Isso ainda não é percebido com clareza em países em desenvolvimento. Mesmo o 

número de pesquisadores no Brasil tendo crescido principalmente na última década e mesmo 

constatando-se tendência a que a continuidade de estudos em nível de pós-graduação strictu 

sensu seja tida como requisito profissional em breve, tal como sinalizam tendências 

impulsionadas pela criação recente da Associação Brasileira de Psicoterapia (Conselho 

Federal de Psicologia, 2004a, 2004b), a parcela de profissionais titulados é incipiente.  

Outras condições a serem consideradas e igualmente relevantes para se discutir 

delineamentos metodológicos dos estudos passam pelo já referido tópico formação do 



psicoterapeuta. Elas dizem respeito às questões que podem ser consideradas teóricas ou 

epistemológicas, já que a escolha de uma determinada metodologia de pesquisa em 

detrimento de outra se relaciona com a visão de homem e por conseqüência com o modelo 

teórico-técnico que embasa a atuação do pesquisador clínico. 

Considerando-se, portanto, esses aspectos práticos e de formação do pesquisador, e 

considerando-se questões já assinaladas sobre o desenvolvimento de grupos de pesquisa ser 

fenômeno mais recente na realidade brasileira e que estes estão em expansão, acredita-se que 

em curto intervalo de tempo a produção nacional apresente resultados de pesquisa decorrentes 

de pesquisas mais sofisticadas do ponto de vista metodológico e também que receberá 

incremento quantitativo. Todavia, há que ser ressaltado que sofisticação metodológica em 

âmbito clínico não é sinônimo de condução de experimento ou quasi-experimento (por 

exemplo, Mello, 2004; Osório, Berlim, Mattevi & Duarte, 2003). 

Tocar nos “limites” das metodologias experimentais em contraposição às 

correlacionais e quasi-experimentais no contexto clínico passa por outros aspectos bastante 

enfatizados por autores da área, que seriam os referentes à eficácia e eficiência das 

psicoterapias (por exemplo, Fonagy, 2005; Osório & cols., 2003; Yoshida, 1998). Os 

primeiros seriam controlados no sentido clássico, com manipulação de uma ou mais variáveis, 

e seriam realizados em laboratórios e/ou em instituições (ensaios clínicos 

aleatórios/randomized clinical trial). Os demais seriam desenvolvidos com pacientes que 

receberam tratamentos “naturais”; contemplam, assim, situações da clínica cotidiana e suas 

vicissitudes. 

Embora estudos correlacionais não permitam estabelecimento de relações causais 

entre variáveis estudadas, essa tipologia de pesquisa permanece útil e provavelmente será 

mantida como “preferencial” por pesquisadores clínicos, já que não dependem de 

manipulações de variáveis que às vezes podem ser condenáveis do ponto de vista ético, dentre 

outras. Por exemplo, até quando é viável a manutenção de pacientes numa fila de espera, ou 

submetê-los a tratamentos do tipo placebo, para que se efetue comparações destes com grupos 

experimentais? 

Ademais, as condições “naturalistas” em que pesquisas correlacionais se desenvolvem 

podem ser tomadas como indicadores do quanto determinados resultados podem ou não ser 

transpostos para a prática clínica cotidiana. Nesse sentido Nunes e Lhullier (2003) 

complementam: “... a psicoterapia na prática clínica, primariamente, busca uma melhora no 

funcionamento geral, mais do que redução de sintomas” (p.108). O alívio no “funcionamento 

global” do indivíduo, essencial num processo de oferta e procura de ajuda profissional, não 



necessariamente é contemplado em estudos altamente controlados, que tendem a centrar 

maior atenção ao alívio sintomático. 

Em síntese, as tendências observadas na comparação das pesquisas das amostras 

nacional e estrangeira, apresentaram divergências metodológicas que apontaram para 

distinções qualitativas, estando as estrangeiras mais afinadas às tendências de psicoterapias 

empiricamente fundamentadas (empirically supported treatments).

Araújo e Wiethaeuper (2003), ao tecerem considerações gerais em torno das atuais 

correntes predominantes da pesquisa em psicoterapia, favorecem o arremate desse tópico de 

discussão: “ ... talvez se tenha que trabalhar para que os delineamentos de pesquisa utilizados 

preferencialmente no Brasil tenham o rigor necessário a fim de conseguir futuramente 

estabelecer uma tradição própria de pesquisa.” (p.44-45). 

O que se coloca e há que se considerar muito atentamente é que na realidade brasileira 

se desenvolva uma tradição de pesquisas, a ponto de se poder dizer que há igualmente uma 

“identidade” própria, menos balizada por estudos e metodologias desenvolvidos em centros 

estrangeiros. Com isso não se procura dizer que iniciativas desta natureza não tenham sido 

desenvolvidas, isso seria ingênuo e contraditório em relação ao que já foi apresentado ao 

longo do texto, mas apenas que o desenvolvimento de “mais” iniciativas seria oportuno e 

profícuo, sobretudo porque a obtenção de qualidade nos cuidados à saúde das pessoas que 

procuram por ajuda depende disso. 

Discutir metodologias e outros aspectos relacionados ao pesquisar em PBP, portanto, 

não se trata de mera especulação teórica ou epistemológica; trata-se, outrossim, de dever do 

profissional que deseja prestar cuidados. Além disso, o desconhecimento dos progressos no 

campo da “... pesquisa em psicoterapia pode contribuir para a manutenção de procedimentos 

ineficientes, por um lado, e para a lenta incorporação, na prática clínica, dos procedimentos 

validados pela investigação empírica, por outro” (Serralta & Streb, 2003, p.59). Neste 

momento a discussão passa por questões concernentes ao atual sistema educacional brasileiro 

e em especial ao superior. É sobejamente sabido que ele tem sido marcado por sucateamento, 

o que “compromete” – na base – intenções de “bem cuidar”. Mas isso seria matéria para 

“outra conversa”. 

Sendo assim, avaliar modelos teóricos subjacentes às diversas propostas de pesquisa e 

intervenção relatadas mostra-se fator de relevo para continuidade da análise qualitativa da 

produção em PBP, o que se dará no próximo item. 



3.12 Modelo Teórico das Produções 

A análise dos modelos teóricos foi realizada tomando-se as seguintes categorias em 

consideração: 1. modelo impulsivo-estrutural; 2. modelo relacional; 3. modelo integrativo; 4. 

mais de um modelo teórico; e 5. modelo teórico inespecífico. 

A quarta categoria somente foi necessária na amostra de artigos estrangeiros e se 

referia a trabalhos em que, de fato, havia a co-existência de vários modelos teóricos, 

normalmente trabalhos de comparações de resultados de psicoterapias de diferentes enfoques 

teóricos (por exemplo, Barth, Nielsen, Havik & cols., 1988; Gaston & cols., 1988; Meyer, 

Stuhr, Wirth & Rüster, 1988; Stiles & cols., 1998). 

A categoria 5 foi criada para contemplar aqueles casos em que não se conseguiu 

especificar o modelo teórico subjacente, ou por falta de informações no texto (por exemplo, 

Londen, 1981; Mohl & cols., 1982) ou quando a classificação seria impertinente pelo fato de 

os autores fazerem apanhado geral do que constituiu a área investigada (por exemplo, 

Appolinário, 1990; Blanchard & Scharff, 2002; Svartberg & Stiles, 1991). 

Sendo assim, no EP a única produção da década de 1980 foi classificada no modelo 

relacional, na próxima década trabalhos com referencial integrativo foram mais freqüentes 

(55,6%). No geral do periódico campineiro, houve certa homogeneidade na distribuição da 

produção classificada nos modelos relacional e integrativo (40,0% e 50,0%, respectivamente) 

(Tabela 35). 

Na primeira década analisada o JBP teve sua produção classificada de modo 

homogêneo entre as diversas categorias, havendo certo destaque para trabalhos com 

referenciais nos modelos impulsivo-estrutural e relacional (33,3% cada). Na década de 1990 

houve concentração de trabalhos cujo modelo teórico foi integrativo (55,6%). Na análise 

geral, observou-se distribuição homogênea de trabalhos classificados nos modelos integrativo 

(38,9%) e impulsivo-estrutural (33,3%) (Tabela 35). 

Na análise por década dos periódicos nacionais, houve predomínio de trabalhos 

classificados no modelo relacional nos anos 1980 (40,0%), sendo na década de 1990 

produções no modelo integrativo mais freqüentes (55,6%). Na análise do conjunto geral da 

produção nacional, observou-se distribuição homogênea de artigos classificados nos diversos 

modelos [ 2(3, N=28)=7,14, p>0,05] (Tabela 35). 

Ao se analisar a produção nacional em conjunto, verificou-se a inexistência de um 

determinado modelo teórico balizando-a em predomínio quando em relação a outros. Como a 

produção do EP decorre em grande parte dos trabalhos desenvolvidos no NEPPB, grupo em 

funcionamento entre 1987 e 2000, período que engloba a quase totalidade das publicações 



sobre PBP deste periódico, é possível compreender o porquê de na década de 1990 o modelo 

integrativo ter sido mais freqüente. 

Tabela 35. Modelo teórico dos artigos do EP, do JBP e do conjunto da produção nacional, 
por década e no geral. 

EP JBP Total 
Década Modelo Teórico 

F % F % F % 
Impulsivo-Estrutural -- -- 3 33,3 3 30,0 
Relacional 1 100 3 33,3 4 40,0 
Integrativo -- -- 2 22,2 2 20,0 
Mais de Um -- -- -- -- -- -- 
Inespecífico -- -- 1 11,1 1 10,0 

1980

Total 1 100 9 99,9 10 100 
Impulsivo-Estrutural 1 11,1 3 33,3 4 22,2 
Relacional 3 33,3 -- -- 3 16,7 
Integrativo 5 55,6 5 55,6 10 55,6 
Mais de Um -- -- -- -- -- -- 
Inespecífico -- -- 1 11,1 1 5,5 

1990

Total 9 100 9 100 18 100 

Impulsivo-Estrutural 1 10,0 6 33,3 7 25,0 
Relacional 4 40,0 3 16,7 7 25,0 
Integrativo 5 50,0 7 38,9 12 42,9 
Mais de Um -- -- -- -- -- -- 

Geral
(1980-1999)

Inespecífico -- -- 2 11,1 2 7,1 
Total 10 100 18* 100 28 100 

*N=18 porque no artigo de entrevista o modelo teórico não foi analisado. 

Nos trabalhos produzidos por autores do NEPPB percebe-se forte influência de autores 

de modelo relacional, mas há propostas de integração de aspectos teóricos e/ou técnicos 

psicodinâmicos com os de outras abordagens (Yoshida, 2004). 

Seria exemplo de artigo do EP classificado no modelo relacional o de Rossini (1985). 

No início deste texto há especificação de que o modelo adotado é baseado nas propostas de 

David Malan: “O presente estudo foi realizado tendo como pressuposto o modelo teórico 

apresentado por Malan (...) analisando os casos com o auxílio do Teste de Relações Objetais 

de H. Phillipson.” (p.122). Se considerada a primeira frase transcrita, seria o caso de 

classificar a produção no modelo impulsivo/estrutural. Contudo, na próxima frase, em que 

relata utilizar o TRO, e no restante do texto há ênfase em discussões sobre relações objetais 

dos pacientes avaliados. Neste sentido, determinou-se que a categoria modelo relacional era 

mais condizente com o teor do artigo. 



Yoshida e cols. (1993) foi exemplo de produção classificada no modelo integrativo. 

Um primeiro fator considerado foi os próprios autores, vinculados ao NEPPB. Na pesquisa 

relatada, há indícios de que integram técnicas de vários autores em sua proposta. Por exemplo, 

ao descreverem o tipo de atendimento realizado, citam autores considerados integrativos: 

“Respaldados nos trabalhos de (...) KNOBEL (1986); FIORINI (1976) e SIMON (1983), o 

Núcleo de Estudos e Pesquisa em Psicoterapia Breve (...) iniciou atendimento à comunidade, 

tendo como um de seus objetivos, o desenvolvimento de estratégias terapêuticas compatíveis 

com a realidade brasileira...” (Yoshida & cols., 1993, p.55). Mais adiante, citam autores do 

modelo relacional: “A etapa psicodiagnóstica (...) consiste da delimitação do foco da terapia 

em termos de comportamentos observáveis, segundo sugestão dos autores BINDER, HENRY 

e STRUPP...” (p.55). E em seguida novamente especificam influência de proposta de Fiorini, 

considerando-se as estratégias terapêuticas de apoio, de esclarecimento e psicanalítica. 

O único trabalho do EP classificado no modelo impulsivo estrutural foi o de Raffaelli 

(1993). Tratou-se de trabalho teórico, onde a discussão centrou-se em aspectos históricos e em 

pioneiros da psicanálise (Sigmund Freud, Sandor Ferenczi, Wilhelm Reich) e da PBP (Franz 

Alexander e Thomas French), especialmente em autores da primeira geração (cf. Yoshida, 

2004), como Edmond Gilliéron, Michael Balint e David Malan. Sendo assim, porque há 

marcos teóricos claros essa produção não foi classificada como de modelo teórico 

inespecífico. 

No JBP a análise geral demonstrou serem estudos classificados no modelo integrativo 

como mais freqüentes. Esse resultado era de certo modo esperado, já que psiquiatras 

ministram medicamentos aos pacientes em tratamento e nos artigos focalizados o fizeram em 

conjunto com outras técnicas psicoterapêuticas. (por exemplo, Galvão & Barreto, 1983; 

Guimarães & cols., 1990; Lima & cols., 1993). Uma outra explicação possível para isso é o 

fato de Vera Lemgruber ter sido autora de 21,0% dos artigos deste periódico (N=4) e, com 

exceção de um deles, situado no início de sua produção acadêmica (Lemgruber, 1985), nos 

demais explicita e defende sua postura de integração medicamentosa à sua técnica terapêutica 

(Lemgruber, 1989, 1992, 1993), que passa a ser intitulada nos dias correntes como 

psicoterapia psicodinâmica breve integrada (Lemgruber & cols., 2004; ver também 

Lemgruber, 1997, 2000). 

No JBP também foram acentuadas produções classificadas no modelo impulsivo-

estrutural, indicando forte influência freudiana propriamente dita, sendo isso confirmado no 

fato de que Freud foi o autor mais citado nos artigos (N=16; cf. Autores mais Citados nos 

Periódicos e Anexo 10), seguido de David Malan (N=15) e Peter Sifneos (N=9), sendo os dois 



últimos amplamente reconhecidos pela ênfase atribuída a conflitos intrapsíquicos, 

essencialmente de natureza edípica, em suas propostas de PB. Em contrapartida, estes 

mesmos três autores foram citados também no EP (Malan=14; Freud=9; Sifneos=6), sem, 

contudo, verificar-se que neste periódico o modelo impulsivo-estrutural tenha sido adotado 

com freqüência entre seus autores. 

No periódico carioca Engel (1985) seria exemplo de produção classificada no modelo 

impulsivo-estrutural. Em seu relato de experiência enfatizou análise de conflitos edípicos, 

ocorridos tanto no grupo de atendimento aos pacientes, quanto no de supervisão. Por 

exemplo: 

A demorada ausência das terapeutas-mãe (...) havia incrementado, no grupo, as 

fantasias sobre a cena primária e o Édipo. A revolta do grupo se dirigia, portanto, 

contra o usurpador tirano que ‘exigia tanto e dava tão pouco’, que desfrutava dos 

prazeres (...) abandonando os filhos ao léu. Desta forma, o filicídio justificaria o 

parricídio e o incesto (Horda Primeva) (p.214). 

Os aspectos técnicos foram mantidos num escopo “clássico”: Por exemplo: 

... trata-se, antes, de saber que tipo de ajuda pode ser dada dentro de um tempo 

limitado por força das circunstâncias, sem que a técnica seja alterada em suas 

premissas fundamentais. (...) A técnica, portanto, permanece transferencial, mantém-se 

a regra de abstinência, visam-se o insight, o aumento da capacidade observadora do 

Ego e a produção, por seu intermédio, de mudanças no Superego (p.212; grifos 

nossos).

Exemplos de trabalhos do JBP classificados no modelo relacional seriam os já 

referidos de Cordioli (1986a, 1986b), em que associou a relação paciente-terapeuta aos 

resultados em PBP. Transferência e interpretação foram recursos utilizados para obtenção de 

insight e marcaram o referencial adotado, mas desde o título enfatizou também o papel da 

aliança terapêutica e em outros momentos o das reações contratransferenciais do terapeuta. 

Outros indícios auxiliares para definição do modelo teórico foram citações a autores como 

Winnicott e Luborsky, além do próprio nome da instituição à qual o autor se vinculava: 

Centro Psiquiátrico Melanie Klein. 

O artigo de Ryad Simon (1996), um trabalho teórico, foi classificado no modelo 

integrativo. Nele o autor cria um caso para ilustrar os procedimentos terapêuticos que 

utilizaria numa paciente avaliada com a EDAO. Por exemplo, num determinado momento diz: 

“Isso seria cabível se estivesse aplicando uma abordagem estritamente psicanalítica. O que 

não é o caso no método que estou preconizando.” (p.407; grifo nosso). Mais adiante salienta a 



possibilidade de integrar psicofármacos: “Se a paciente estiver drogaticta, uma ajuda 

psiquiátrica propiciaria a desintoxicação e reabilitação farmacológica.” (p.407). Ademais, a 

própria autoria do artigo mostrou-se claro indício de que o modelo teórico subjacente à 

proposta era integrativo (cf. Yoshida, 2004). 

Além do já mencionado trabalho de Appolinário (1990), de natureza teórica, outro 

exemplo de produção onde não foi possível especificar-se o modelo teórico foi o de Tigre e 

cols. (1983). O enfoque centralizou-se essencialmente sobre a experiência em si, desenvolvida 

na modalidade de PB grupal com adolescentes e a sustentação teórica se deu sobre 

características desta etapa desenvolvimental e sobre características de psicoterapias grupais. A 

inferência de um modelo subjacente à proposta mostrou-se, assim, comprometida. 

Na análise dos modelos teóricos da produção do JCCP, verificou-se, na década de 

1980 (N=3), predomínio de trabalhos com mais de um modelo teórico (66,7%). Na segunda 

década houve predomínio significante de produções classificadas no modelo relacional 

(58,8%) [ 2(2, N=17)=7,24, p<0,05]. Nos dois trabalhos referentes aos anos 2000 verificou-se 

um no modelo relacional e o outro, no inespecífico (revisão de literatura). No geral da 

produção do periódico norte-americano o modelo relacional concentrou freqüência 

significante (54,5%) [ 2(2, N=22)=6,92, p<0,05] (Tabela 36). 

Observa-se que no JCCP não se classificou nenhum dos artigos nem como de modelo 

impulsivo-estrutural, nem como de modelo integrativo em todo o período analisado. 

Na primeira década analisada da produção do PP, verificou-se concentração 

significante de trabalhos classificados no modelo impulsivo-estrutural (65,2%) [ 2(3,

N=23)=20,29, p<0,001]. Na década de 1990 50,0% da produção também foi referente a este 

modelo e nos anos 2000 classificou-se o único trabalho ali analisado como de modelo 

relacional (Tabela 36). Na análise geral da produção do periódico suíço observou-se 

concentração significante de trabalhos cujo modelo teórico foi impulsivo-estrutural (60,0%) 

[ 2(4, N=30)=30,32, p<0,001] (Tabela 36). 

Na análise da produção estrangeira por décadas, na de 1980 observou-se predomínio 

significante de trabalhos classificados no modelo impulsivo-estrutural (57,7%) [ 2(4,

N=26)=25,89, p<0,001]. Nas duas próximas décadas o modelo relacional foi o mais 

freqüente: 52,2% na de 1990 e 66,7% nos anos 2000, mas neste último caso deve-se 

considerar a limitação da amostra. Análise geral da produção estrangeira indicou freqüência 

significante de trabalhos classificados no modelo impulsivo-estrutural (34,6%) [ 2(4,

N=52)=17,01, p<0,01] (Tabela 36). 



Tabela 36. Modelo teórico dos artigos do JCCP, do PP e do conjunto da produção 
estrangeira, por década e no geral. 

JCCP PP Total 
Década Modelo Teórico 

F % F % F % 
Impulsivo-Estrutural -- -- 15 65,2 15 57,7 
Relacional 1 33,3 -- -- 1 3,8 
Integrativo -- -- 2 8,7 2 7,7 
Mais de Um 2 66,7 4 17,4 6 23,1 
Inespecífico -- -- 2 8,7 2 7,7 

1980

Total 3 100 23 100 26 100 
Impulsivo-Estrutural -- -- 3 50,0 3 13,0 
Relacional 10 58,8 2 33,3 12 52,2 
Integrativo -- -- 1 16,7 1 4,3 
Mais de Um 6 35,3 -- -- 6 26,1 
Inespecífico 1 5,9 -- -- 1 4,3 

1990

Total 17 100 6 100 23 99,9 
Impulsivo-Estrutural -- -- -- -- -- -- 
Relacional 1 50,0 1 100 2 66,7 
Integrativo -- -- -- -- -- -- 
Mais de Um -- -- -- -- -- -- 
Inespecífico 1 50,0 -- -- 1 33,3 

2000

Subtotal 2 100 1 100 3 100 

Impulsivo-Estrutural -- -- 18 60,0 18 34,6 
Relacional 12 54,5 3 10,0 15 28,8 
Integrativo -- -- 3 10,0 3 5,8 
Mais de Um 8 36,4 4 13,3 12 23,1 

Geral
(1980-2002)

Inespecífico 2 9,1 2 6,7 4 7,7 
Total 22 100 30 100 52 100 

Seria exemplo de trabalho classificado em mais de um modelo teórico no JCCP o de 

Gaston e cols. (1988). Objetivaram relacionar características dos pacientes observadas no 

momento de pré-tratamento com o desenvolvimento da aliança terapêutica estabelecida nas 

modalidades de tratamento comportamental, cognitiva e PBP. Verificaram que nos três casos 

de psicoterapia o grau de defesa dos pacientes medido no pré-tratamento mostrou-se 

negativamente associado às suas capacidades de trabalho. 

Do ponto de vista clínico, os dados trazidos por Gaston e cols. sugeriram, dentre 

outras questões, que junto a pacientes relutantes em lidar com seus problemas, a mais alta 

prioridade do terapeuta deveria ser despertá-los para a psicoterapia, trazendo às suas 

consciências suas resistências e frustrar estratégias de esquiva usadas para, em contrapartida, 

mobilizar colaboração ativa, de forma que se comprometam em seus processos e fortaleça-se 

a aliança de trabalho. 



Estudos em que se verificou mais de um modelo teórico foram, no geral, aqueles em 

que se comparam resultados de psicoterapias de diferentes enfoques teóricos numa única 

pesquisa. Nesse sentido, o grupo liderado por William B. Stiles, da Miami University e com 

integrantes da University of Leeds no Reino Unido, como Michael Barkham e David Shapiro, 

dentre outros, desempenhou papel determinante com seus trabalhos originados do Second 

Sheffield Psychotherapy Project.

Por exemplo: Barkham e cols. (1996); Hardy e cols. (1998); Reynolds e cols. (1996); 

Stiles e cols. (1997); Stiles e Shapiro (1995) e Stiles e cols. (1998). Em todos estes casos 

comparam resultados de psicoterapia cognitivo-comportamental com psicoterapia interpessoal 

psicodinâmica de tempo limitado (time-limited psychodynamic-interpersonal), desenvolvida 

junto a pacientes deprimidos. No item Autores e Afiliação Institucional já havia sido 

observado que Stiles se tratou do autor que mais assinou produções do JCCP e o quinto ali 

mais citado nas referências (cf. Autores mais Citados nos Artigos).

Trabalhos classificados no modelo relacional no JCCP seriam exemplificados com os 

de Henry, Strupp e cols. (1993) e de Horowitz e cols. (1993). No primeiro deles, constituinte 

do Vanderbilt Psychotherapy Studies II, os autores relatam que nesta série de estudos os 

comportamentos dos terapeutas foram agrupados conceitualmente em duas categorias. Na 

primeira delas, avaliam-se mudanças nas intervenções, tais como “comportamentos na 

entrevista [interview behaviors] e uso de estratégias técnicas específicas” e na segunda 

“mudanças no processo interacional [interactional process], tais como nível de atividade e 

qualidade do comportamento interpessoal [interpersonal behavior]” (p.435). Mais adiante 

outro trecho ilustrou com clareza o modelo teórico: “... TLDP [time limited dynamic 

psychotherapy] enfoca no intensivo exame minucioso e no manejo de padrões interpessoais 

na relação terapêutica como um meio de mudança” (p.438). 

Cabe, ainda, ressaltar que na classificação proposta por Messer e Warren (1995) Hans 

Strupp, Jeffrey Binder e colaboradores integrantes do grupo de Vanderbilt são alguns dos 

autores destacados como representantes do modelo relacional, juntamente com Luborsky e 

colaboradores integrantes do Penn Psychotherapy Project. Luborsky e Binder assinaram 

apenas dois dos artigos aqui analisados (Barber & cols., 1995; Barber & cols., 1996; Henry, 

Schacht & cols., 1993; Henry, Strupp & cols., 1993); entretanto, Strupp assinou quatro (além 

dos assinados com Henry e listados anteriormente, os seguintes: Hilliard & cols., 2000 e 

Strupp, 1993; cf. item Autores e Afiliação Institucional). Nesse sentido, o classificar das 

produções quanto aos modelos teóricos foi facilitado pela identificação da autoria das 

mesmas. 



No caso de Horowitz e cols. (1993), desde o título (Interpersonal problems, attachment 

styles...) até o nome do inventário discutido/utilizado como medida de avaliação (Inventory of 

Interpersonal Problems) fica evidente o modelo relacional balizando a proposta. Em 

complemento, tratou-se de um dos únicos artigos em que houve um subitem na introdução 

teórica explicitando o modelo adotado (“The Interpersonal Model”, p.549), o qual segue 

teóricos da escola de relações objetais referidos por Greenberg e Mitchell (1983/1994) e 

Messer e Warren (1995) e já mencionados no item Introdução.

Os dois casos onde o modelo teórico foi classificado como inespecífico são os já 

referidos trabalhos de Blanchard e Scharff (2002) e Svartberg e Stiles (1991), onde, 

respectivamente, se revisou pesquisas voltadas para síndrome de irritação intestinal (Irritable 

Bowel Syndrome) e se traçou meta-análise comparativa dos efeitos da PBP com obtidos em 

grupos controle e com psicoterapias alternativas. 

Exemplo de trabalho do PP classificado no modelo impulsivo-estrutural seria o de 

Pierloot (1981). O autor realizou trabalho teórico onde discutiu contribuições de 

pesquisadores da primeira geração de PBP (Malan, Davanloo, Sifneos, Gilliéron), fazendo 

apanhado geral do que foi apresentado no já mencionado II Hague Workshop on Short-Term 

Dynamic Psychotherapy, ocorrido em novembro de 1980 na Holanda. 

Pierloot deteve-se em progressos, problemas e perspectivas relacionados às PBP, que 

naquele momento estavam à procura de consolidação, por exemplo, dos fatores que 

indicariam e/ou contra-indicariam pacientes, de aspectos técnicos que as caracterizariam, 

como disposição face-a-face e delimitação do tempo, dentre outras. Este mesmo Workshop

gerou outros trabalhos publicados no PP, como por exemplo, os de Londen (1981) e de 

Sifneos (1981). 

Tal como já apontado quando dos exemplos de classificação de trabalhos do JCCP 

quanto ao modelo teórico, no periódico europeu também houve casos em que esse exercício 

foi facilitado pela autoria de alguns artigos, onde se encontram os de Peter Sifneos (Sifneos, 

1981, 1984; Sifneos e cols., 1980) e o de Gilliéron (1987), respectivamente classificados por 

Messer e Warren (1995) e Yoshida (2004) como representantes do modelo impulsivo-

estrutural.

Muratori e cols. (2002) seria exemplo de trabalho do PP classificado no modelo 

relacional. Ao relatarem o método utilizado na pesquisa, explicitam o modelo teórico adotado 

do seguinte modo: 

... o objetivo deste modelo [de PBP] é elucidar um tema nuclear de conflito 

[core conflictual theme], como no modelo de Luborsky e colaboradores..., mas 



assumindo que durante a infância, o tema nuclear de conflito se encontra na interação 

da criança com seus pais; por esta razão, o terapeuta trabalha num setting

compartilhado entre criança e pais. O objetivo do tratamento é mostrar a natureza do 

tema nuclear de conflito, e elucidar suas relações com os sintomas da criança e com o 

mundo representacional dos pais (p.29). 

Vale observar que produções assinadas por Høglend e colaboradores do Grupo de 

Oslo, da Noruega, tiveram outras publicações classificadas no modelo impulsivo-estrutural,

em que manifestaram clara influência de autores da primeira geração, como Sifneos e Malan 

(Høglend, 1996; Høglend & cols., 1992; Høglend & Heyerdahl, 1994). 

Em momento anterior, entretanto, Høglend (1988) teve trabalho classificado no 

modelo integrativo, um estudo piloto de aplicação de PBP a pacientes menos adaptados (less 

well-adjusted), com características que os aproximavam de transtorno do tipo borderline.

Desde o resumo referiu ter seguido modelo de James Mann, este que é classificado por 

Messer e Warren (1995) como grande representante do modelo integrativo. Num determinado 

momento do texto relata ter utilizado critérios de seleção de pacientes baseados em propostas 

de Sifneos e Malan, mas em seguida, num item intitulado therapy model (p.198), retoma as 

contribuições de Mann, o que definiu a opção por modelo de integração para essa produção. 

Demais estudos classificados no modelo integrativo foram os já focalizados trabalhos 

de Frankel (1981) e de Nielsen (1990). 

Outro grupo norueguês, liderado por Karin Barth e Geir Nielsen, gerou através do 

Bergen Project on Brief Dynamic Psychotherapy uma série de três trabalhos classificados em 

mais de um modelo e publicados no PP em 1988. Avaliaram pacientes para três diferentes 

formas de PBP; uma delas baseada nos critérios propostos por Sifneos, outra nos de Malan e 

uma terceira baseada numa forma mais integrativa/eclética. 

No primeiro trabalho verificaram entre pacientes que completaram os tratamentos 

propostos (78% dos casos), bons resultados para as três modalidades de psicoterapia (Barth, 

Nielsen, Havik & cols., 1988). No segundo, avaliaram a aplicação da PBP e seus resultados 

com enfoque em pacientes com sintomas físicos (Nielsen & cols., 1988). No terceiro e último, 

realizaram apanhado sobre as avaliações de mudanças nos pacientes ocorridas em follow-up

após dois anos do término dos tratamentos (Barth, Nielsen, Haver & cols., 1988).

Vale observar que o Bergen Project on Brief Dynamic Psychotherapy se trata de uma 

réplica e extensão do trabalho feito por Hagnhild Husby e colaboradores (cf. Nielsen & cols., 

1988, p.36), outro grupo norueguês que teve produções do PP aqui enfocadas (Husby, 1985a, 

1985b, 1985c; Husby & cols., 1985a, 1985b). 



Um outro estudo classificado em sua proposta como em mais de um modelo foi o dos 

alemães Meyer e cols. (1988), representantes do Hamburg Short Psychotherapy Experiment,

em que realizaram follow-up após 12 anos do término dos tratamentos, trazendo contribuições 

controversas e bastante originais, dada a extensão temporal entre o término e a avaliação 

ocorrida no momento de follow-up. Concluíram, dentre outras, que a obtenção de informações 

relevantes de pacientes após tão longo período foi possível e que os resultados clínicos 

globais relativos a mudanças sintomáticas e modos de lidar com a vida não apresentaram 

diferenças significantes quando se comparou o observado nos grupos submetidos a tratamento 

(experimentais) aos que não foram submetidos a tratamento nenhum (controle). 

Para finalizar os exemplos de classificação de trabalhos do periódico suíço quanto o 

modelo teórico, os de Londen (1981) e de Mohl e cols. (1982), já discutidos em momentos 

anteriores, foram considerados inespecíficos nesse aspecto. 

Na busca de uma síntese sobre a questão dos modelos teóricos subjacentes às 

propostas dos autores, análise geral do JCCP indicando ser o modelo relacional predominante 

apresentou relação com a autoria dos artigos e com influência de alguns daqueles que são 

reconhecidos como dos mais importantes autores de PBP na atualidade: Lester Luborsky, Paul 

Crits-Christoph, Jacques Barber, William Henry, William Stiles, Hans Strupp e Jeffrey 

Binder. Essa influência também pôde ser medida quando se verificou estarem entre os autores 

mais citados no periódico norte-americano (Tabela 37) (cf. Anexo 11 e Autores mais Citados 

nos Periódicos).

No PP a influência de David Malan e Peter Sifneos parece ter sido determinante na 

classificação do modelo teórico de alguns dos principais autores. Isso pode ser observado no 

Anexo 12, em que ambos se encontram entre os mais citados (N=59 e 40, respectivamente). 

Per Høglend, Karin Barth, Geir Nielsen, Astrid Heiberg, Ragnhild Husby, Brit Haver, Henrik 

Rogge e Odd Havik são alguns dos noruegueses que adotaram o modelo impulsivo-estrutural 

e encontraram-se entre os maiores produtores do periódico europeu, bem como entre os mais 

citados ali (Tabela 38) (cf. Anexo 12 e Autores mais Citados nos Periódicos).

Sobre a relevância das produções de Hans Strupp, da Universidade Vanderbilt, 

Yoshida e cols. (manuscrito) verificaram ser este o autor estrangeiro que mais produziu em 

levantamento recente (N=20 numa amostra total de 534 produções). Igualmente relevante foi 

a produção de Per Høglend, da Universidade de Oslo, autor/co-autor de 17 referências 

(segundo maior produtor estrangeiro). Também nesse estudo Elisa Yoshida, da PUC-

Campinas/NEPPB, e Vera Lemgruber, da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, 



encontraram-se entre as autoras com maior número de referências no que diz respeito à 

produção nacional em PBP (N=10 e N=5, respectivamente). 

Tabela 37. Relação de autores de norte-americanos de 
modelo relacional, número de artigos que publicaram 
no JCCP e número de citações feitas a eles no JCCP. 

Autor Norte-
Americano de Modelo 
Relacional

Número de 
Artigos

Assinados

Número de 
Citações

Feitas
Hans Strupp 4 66 
Lester Luborsky 2 41 
William Henry 4 36 
William Stiles 6 34 
Paul Crits-Christoph 2 15 
Jeffrey Binder 2 14 
Jacques Barber 2 11 

O cruzamento desses dados consolida as explicações para o modelo integrativo ter 

sido predominante na produção nacional; na norte-americana, o relacional; e na européia, o 

impulsivo-estrutural. 

Tabela 38. Relação de autores noruegueses de modelo 
impulsivo-estrutural, número de artigos que publicaram 
no PP e número de citações feitas a eles no PP. 

Autor Norueguês de 
Modelo Impulsivo-
Estrutural

Número de 
Artigos

Assinados

Número de 
Citações

Feitas
Ragnhild Husby 5 30 
Astrid Heiberg 5 20 
Geir Nielsen 5 18 
Henrik Rogge 4 16 
Karin Barth 4 16 
Odd Havik 4 16 
Brit Haver 4 15 
Per Høglend 4 10 

Os dados descritos por Yoshida e cols. (manuscrito), somados aos que se apresenta 

neste momento, retratam realidades semelhantes no que diz respeito aos autores mais 

citados/que mais produzem, tanto na realidade brasileira, quanto na estrangeira. Naturalmente 

em ambos os casos há limitações metodológicas a serem consideradas, neste caso específico 

relacionado às palavras-chave e bases de dados escolhidas como critérios para busca da 

informação. Nesta análise, contudo, as tendências e perspectivas na área das PBP, nos 

periódicos aqui focalizados, assim se delinearam. 



É importante ressaltar que numa discussão desta natureza, uma visão de homem e do 

processo terapêutico não é algo sectário, em que uma se exclui à outra, como se diferentes 

psicoterapeutas, com diferentes backgrounds, tivessem que trabalhar com uniformidade. 

Os modelos são úteis enquanto explicativos e organizadores de determinadas 

experiências vividas na relação paciente-terapeuta, em determinados contextos socioculturais 

e históricos. O fato de a análise empreendida não ter demonstrado uniformidade de modelos 

teóricos entre os produtores de PBP analisados mostrou-se indicativo de que em diversas 

realidades houve múltiplas compreensões das mesmas. Não há razões para se pressupor que 

determinado modelo deveria se sobrepor a outros, porque “cosmovisões” são transitórias, 

estão sempre em avaliação e não raro são passíveis de transformação e substituição; caso 

contrário o conhecimento científico se enfraqueceria, tendo os “dogmas” tomado a cena. 

Nesse sentido, o retrato exaltado pela produção analisada talvez seja indicativo do quanto a 

área das PBP está em movimento e do quanto diversos matizes caracterizam suas pinceladas. 



Encontrei hoje em ruas, separadamente, dois amigos meus que se 

haviam zangado um com o outro. Cada um me contou a narrativa de 

por que se haviam zangado. Cada um me disse a verdade. Cada um me 

contou as suas razões. Ambos tinham razão. Ambos tinham toda a 

razão. Não era que um via uma coisa e o outro outra, ou que um via um 

lado das coisas e o outro um lado diferente. Não: cada um via as coisas 

exatamente como se haviam passado, cada um as via com um critério 

idêntico ao do outro, mas cada um via uma coisa diferente, e cada um, 

portanto, tinha razão. Fiquei confuso desta dupla existência da verdade. 

Fernando Pessoa 

4 CONCLUSÕES E SUGESTÕES



Retomando-se os objetivos do trabalho, que eram os de descrever, analisar e comparar 

a produção sobre PBP nos periódicos Estudos de Psicologia, Jornal Brasileiro de Psiquiatria,

Journal of Consulting and Clinical Psychology e Psychotherapy and Psychosomatics,

verificou-se os seguintes tópicos, agora dispostos numa tentativa de ressaltar os pontos de 

semelhança e de divergência. 

No conjunto geral das produções, nacionais e estrangeiras, a distribuição se 

concentrou na década de 1990. Nos periódicos de psicologia (EP e JCCP), a distribuição dos 

trabalhos se concentrou significantemente na década de 1990. Nos periódicos de orientação 

médica (JBP e PP), foi observada concentração na primeira década analisada (1980). 

A produção nacional teve origem em instituições situadas na região Sudeste (Rio de 

Janeiro e São Paulo); a estrangeira o fez, no geral, em instituições situadas nos EUA. 

O sexo feminino constituiu-se de modo significante como gênero de autores 

brasileiros. Entre os estrangeiros, houve significância para autores do sexo masculino. No 

conjunto geral da produção, o sexo masculino foi gênero significante entre os autores. 

O tipo de autoria individual foi predominante na amostra de artigos nacionais, tanto 

em separado quanto em conjunto, ao passo que na amostra da produção estrangeira o inverso 

foi observado, sendo a múltipla o tipo significantemente mais comum. No conjunto geral da 

produção, nacional e estrangeira, a autoria múltipla foi a mais freqüente. 

Livros foram suportes de texto significantemente mais citados entre brasileiros e 

artigos, entre estrangeiros. 

Os periódicos mais citados nos artigos analisados foram, no geral, os mesmos 

analisados: no JBP o Jornal Brasileiro de Psiquiatria; no JCCP o Journal of Consulting and 

Clinical Psychology; e no PP o Psychotherapy and Psychosomatics. Exceção ocorreu em 

relação ao EP, que teve o Psychotherapy and Psychosomatics como periódico mais citado. 

Nos periódicos nacionais, os autores dos artigos utilizaram de modo significante de 

produções estrangeiras, escritas no idioma inglês, para fundamentação teórico-técnica de seus 

trabalhos. Nos estrangeiros, o uso de periódicos produzidos em seus próprios países e que 

divulgam em inglês foi significante. 

Tanto na produção nacional, quanto na estrangeira, o uso de referências recentes, entre 

0 e 5 anos, foi significante. 

Na produção nacional os autores foram citados numa amplitude que variou de 1 a 16 

vezes; na estrangeira, de 1 a 66 vezes. 

Na produção nacional dois europeus, David Malan e Sigmund Freud, e dois latino-

americanos, Mauricio Knobel e Hector Fiorini, foram os mais citados. Na estrangeira, quatro 



norte-americanos situaram-se entre os mais citados: Hans Strupp, David Shapiro, Lester 

Luborsky e Peter Sifneos; e dois europeus: David Malan e Ragnhild Husby. 

Com exceção do JBP, onde relatos de experiência foi a natureza predominante das 

produções, nos demais casos estudos empíricos imperaram. Essa freqüência foi significante 

tanto para o conjunto da produção nacional, quanto para o conjunto da estrangeira. 

Adultos de ambos os sexos, atendidos na modalidade individual, desenharam o perfil 

da população alvo dos estudos. Na realidade brasileira, observou-se tanto estudos onde as 

patologias/queixas não eram especificadas, quanto aqueles em se investigou mais de uma em 

conjunto. Na amostra de artigos estrangeiros, observou-se tanto estudos voltados a queixas 

específicas, quanto aqueles que focalizavam mais de uma. Houve indícios de que a depressão 

tratou-se de transtorno mais comumente investigado. 

Escalas, tanto aplicadas por avaliadores/terapeutas, quanto do tipo auto-relato (self-

report), foram os instrumentos de avaliação psicológica mais utilizados na produção nacional 

e estrangeira conjunta. Entre pesquisadores estrangeiros, principalmente entre norte-

americanos, a utilização de baterias de medidas padronizadas foi muito freqüente. 

De modo geral, o delineamento correlacional foi o mais utilizado nas pesquisas 

empíricas, em ambas as realidades analisadas. Exceção foi observada entre pesquisas 

desenvolvidas nos EUA, em que experimentos foram mais freqüentes, sem, contudo o serem 

de modo significante. 

O modelo teórico integrativo foi mais freqüente na orientação dos trabalhos escritos 

por brasileiros. Entre estrangeiros o impulsivo-estrutural foi significantemente mais utilizado, 

embora na amostra do JCCP tenha sido observada significância numa compreensão de 

homem balizada pelo modelo relacional. 

No Quadro 8 são sintetizados os principais resultados encontrados no estudo, para que 

seja possível uma visão de conjunto e mais detalhada do que fora exposto acima. 

Agora que essa visão panorâmica dos resultados encontrados foi esboçada, algumas 

indagações deles decorrentes serão apresentadas. 

Um dos tópicos de discussão anteriores centralizou-se na depressão e em sua 

relevância clínica no campo de pesquisas e outras experiências em PBP. Os trabalhos 

analisados indicaram que se tratou das patologias mais investigadas. O tratamento 

combinando técnicas psicoterapêuticas às medicamentosas é eficiente e tem sido bastante 

discutido (por exemplo, Frey e cols., 2004; Lucas, 2003; Osório e Fleck, 2005), inclusive para 

tratamento específico de idosos (por exemplo, Scazufca & Matsuda, 2002). 
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Como indicam estudos atuais, não há razões, contudo, que sustentem o fato de que a 

psicoterapia psicodinâmica não seja eficiente por si só, tanto nos casos de depressão, como 

em outras condições de adoecimento. Pesquisas têm indicado que as psicoterapias de 

orientação analítica têm inclusive a capacidade de operar modificações nas conexões 

neuronais, transformando o cérebro dos pacientes e alterando conteúdos psíquicos. Essas 

alterações neuronais modificam maneiras do paciente “... produzir, integrar, vivenciar e 

compreender informações, emoções e novas representações internas de si e do outro” (Katz, 

2004, p.87). Naturalmente, essas reformulações de redes neurais e de modos de atuar na vida 

ocorrem em contextos de uma relação terapêutica sólida e marcadamente afetiva em sua 

condução.

A questão do uso medicamentoso em acréscimo às técnicas psicoterapêuticas 

disponíveis por si mesma não diz muito, porque de fato a tendência é a de que um 

complemente o outro. Mas subjacente a ela questionamentos se originaram. Enfocar distintas 

produções científicas levanta questões controversas. Como comparar, por exemplo, a 

produção de um periódico nacional, como o EP, com os demais? Como comparar produções 

nascidas no bojo da ciência psicológica brasileira, com as de outra natureza, eminentemente 

de natureza médica? 

Desde a terminologia “paciente” utilizada na grande parte dos estudos até quando se 

considera as raízes históricas das psicoterapias psicodinâmicas (por exemplo, Wallerstein, 

2005), a presença de pesquisadores com formação médica se sobressai. No caso de autores 

estrangeiros, tanto nos EUA, quanto na Europa, a psiquiatria e a psicoterapia praticamente se 

confundem. No caso dos autores brasileiros, os psiquiatras e os psicólogos mantêm 

relativamente pouco diálogo, apesar de ambos exercerem a psicoterapia. 

A esse respeito Ferreira (2002) constatou predomínio de produções na área de PB na 

América Latina originadas de profissionais psiquiatras. Nesse sentido, a discussão da 

depressão como patologia a obter certo destaque ou qualquer dos outros tópicos focalizados 

ao longo do texto necessariamente deve considerar essas divergências de formação dos 

produtores dos artigos analisados. Esse tópico tem sido objeto de várias discussões (por 

exemplo, Natário, 1999; Yoshida, 2000a; Yukimitsu, 1999) e com a implantação e recente 

revisão das Diretrizes Curriculares para os cursos de Psicologia existe tendência de que se 

mantenha. 

Além das questões de formação, outras, de natureza mais prática, também perfizeram 

o caminhar. Como, por exemplo, comparar a disponibilidade financeira existente para 



desenvolvimento de pesquisas em dois dos maiores centros capitalistas do planeta, EUA e 

Europa, a uma realidade nacional que se debate pelo banimento da fome e do analfabetismo? 

Decorrente dessa discrepância sócio-econômica, as diferenças nos modos de olhar, 

atuar e tratar o homem são marcantes. Essa constatação pode ser facilmente retratada na 

“quantia” de instrumentos psicológicos que são utilizados entre participantes de estudos 

estrangeiros quando em comparação aos de estudos nacionais. Os estrangeiros utilizam mais 

instrumentos de avaliação, enquanto os brasileiros, que não contam com um número tão 

grande deles desenvolvidos ou já validados para a nossa realidade, fazem suas avaliações 

através de procedimentos menos padronizados. 

Crê-se que esta seja uma diferença marcante entre os dois conjuntos de produção 

analisados e que transcendem os dados propriamente ditos, que todavia não demonstraram 

distanciamento efetivo em praticamente nenhuma das variáveis consideradas. O que talvez 

seja indicativo de que os autores brasileiros, mesmo lutando por falta ou escassez de recursos 

em praticamente todos os sentidos no campo do fazer pesquisa, vêm dado mostras de 

buscarem respostas para suas indagações através da investigação científica. 

Durante as leituras, análises e discussões, houve inquietações, sentimentos de que a 

“quantidade” no manejo da produção científica (a qual teria o homem como objetivo último) 

não era satisfatória, principalmente nos moldes verificados na amostra estrangeira. Mas esse 

desconforto perdurava, também, no campo das produções que privilegiavam a “qualidade” no 

modo metodológico de conduzir os estudos, principalmente constatado na amostra de artigos 

brasileiros.

Ao término da análise, a inquietação perdura e indica a persistência de um momento 

em suspensão, onde o pesquisador e o sentido que este almeja dar à construção de suas 

pesquisas encontra-se em pleno “transtorno”. Lugar onde facilmente se visualizam andaimes e 

excessiva poeira; coisas sendo acrescentadas, para a construção de algo ainda em projeto. 

Contudo, a condução de estudos de caso intensivo, que neste momento respondeu por um 

único estudo, parece indicar caminho plausível, uma preocupação que partiu do 

reconhecimento das limitações dos estudos de caso tradicionais, baseados no modelo 

psicanalítico herdado de Freud, e que tem sido amplamente discutido como metodologia 

situada entre a “quantidade” e a “qualidade” (por exemplo, Yoshida, 1998). 

Num momento em que se deveria concluir o trabalho, “fechando-o”, eis que rascunhos 

tomam vulto, talvez de modo ainda mais intenso do que quando no início do processo. E 

Rainer Maria Rilke (1926/1997) auxilia em traduzir esse estado de coisas, quando diz: 



Procure amar as próprias perguntas... Não busque por enquanto respostas que não lhe 

podem ser dadas, porque não as poderia viver. Pois trata-se precisamente de viver 

tudo. Viva por enquanto as perguntas. Talvez depois, aos poucos, sem que o perceba, 

num dia longínquo, consiga viver a resposta. Quiçá carregue em si a possibilidade de 

criar e moldar... (p.37-38). 

Este é, assim, o retrato de um momento em que se viveu parcelas de um tudo, 

respondendo a questões levantadas no início, mas que, talvez contraditoriamente, se encerra 

com intensa vivência de perguntas. Analisar produções mostra-se vinculado ao 

questionamento do pesquisador, de seu papel em enquanto tal e do que almeja para o porvir, 

para além dos textos. 

Nesse sentido, avaliar o que outros pode se converter num processo de 

autoquestionamento e quiçá, de autoconhecimento, que em verdade se trata de um dos 

maiores méritos da atividade de pesquisa psicológica. 

Em última instância o texto proposto, modulado de forma que possa soar como conto 

ou romance está aí, para ser avaliado também. Sugestões que se fazem são aquelas no sentido 

de que o exercício de aquilatar produção científica não se encerre, porque não se encerram as 

tentativas dos pesquisadores de buscar algo para melhoria da qualidade de vida do homem, 

parcela de um mundo de relações, sejam essas tentativas marcadas por modos de conduzir 

mais ou menos “quantitativos”. 

Nesse sentido, é inequívoca a necessidade de que isso se dê “publicamente”. Isto é, há 

necessidade de que o psicoterapeuta brasileiro se vincule a grupos de pesquisa, produza e 

publique os resultados de suas intervenções/pesquisas. Este é dos itens que têm maior peso na 

avaliação dos programas de pós-graduação no país, segundo critérios em vigor considerados 

pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). É imperativo, 

enfim, que se supere o dilema envolvido no publish or perish colocado, por exemplo, por 

Yamamoto (2000). Há que se buscar tornar visíveis as produções e, naturalmente, que estas 

primem por qualidade, para que em conseqüência, autores nacionais sejam progressivamente 

mais citados, e não o contrário. 

De modo mais objetivo, sugere-se, por exemplo, que se avaliem novas produções na 

área de PBP, contemplando novas palavras-chave, novo período temporal e periódicos não 

focalizados neste momento, para se refutar ou confirmar os resultados apresentados. 

Sugere-se, ainda, que devido à extensão temporal desta proposta, cobrindo ainda que 

parcialmente, três décadas de trabalhos, que se pense na análise de produções como 

metodologia de pesquisa inserida no campo da História dos dias atuais da Psicologia e, neste 



caso específico, na História dos dias atuais da PBP, na medida em que se procedeu à detecção 

de vestígios e evidências, através de literatura primária, para organizá-los, analisá-los e 

interpretá-los. 

Através desta empreita, pôde-se, assim, realizar uma visão panorâmica, quantitativa e 

qualitativa, sobre quem, onde, como e o que tem sido produzido entre 1980 e 2002 no campo 

das PBP, de modo que a compreensão de tendências e perspectivas, com amparo empírico foi 

possível.



Da tua espessa e sonora 

profundidade de selva, 

dá-me, 

quando o necessite, 

um só trinado, o luxo 

de uma abelha, 

um fragmento caído 

da tua antiga madeira perfumada 

por uma eternidade de jasmineiros, 

uma 

sílaba, 

um tremor, um som, 

uma semente. 

De terra sou e com palavras canto. 

Pablo Neruda 
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ANEXOS



ANEXO 1 

FORMULÁRIO PARA CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS 
Código do Artigo:   Ano do Artigo: 

Natureza do trabalho:
(   ) estudo empírico  (   ) relato de experiência  (   ) revisão de literatura 
(   ) trabalho teórico  (   ) trabalho teórico ilustrado 

Nos casos de Estudo Empírico, Relato de Experiência e Trabalho Teórico Ilustrado: 

1. Participante(s) pesquisado(s):

a) Etapa de desenvolvimento: 
(   ) criança  (   ) adolescente (   ) adulto 
(   ) idoso  (   ) várias  (   ) não especificada 

b) Sexo: (   ) masculino  (   ) feminino 
(   ) misto  (   ) não especificado 

c) Patologia(s) e/ou queixa pesquisada(s):       

2. Modalidade de atendimento: (   ) individual  (   ) grupal (   ) grupal familiar 
(   ) outra:   _____    ____

3. Instrumento(s) de avaliação psicológica utilizado(s)
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

Delineamento metodológico dos estudos empíricos: 
(   ) levantamento  (   ) correlacional   (   ) quasi-experimental 
(   ) experimental  (   ) estudo de caso intensivo  (   ) meta-análise 

Modelo teórico do trabalho: 
(   ) impulsivo-estrutural  (   ) relacional   (   ) integrativo 
(   ) mais de um   (   ) inespecífico 

Destacar o porquê da classificação, indicando página(s), parágrafo(s) e linha(s) onde 
identificou o modelo (se preferir realize comentários): 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________



ANEXO 2 

Definições de Categorias para análise do item 5 – Natureza do Trabalho 
(Adaptado de Ferreira, 2002; Vieira e Hossne, 2001) 

EE – Estudo Empírico: pesquisa envolvendo levantamento e análise de dados com a 
finalidade de conhecer um fenômeno ou de testar uma hipótese. Usualmente é estruturado 
com base nos itens: introdução, objetivos, método, resultados, discussões e conclusões. 
Envolve participação de seres humanos. 

RE – Relato de Experiência: aplicação de novos programas ou formas de intervenção 
desenvolvidas empiricamente e que são descritas por seus autores e/ou praticantes. 

RL – Revisão de Literatura: revisão sistemática da literatura concernente a um tema ou 
tópico específico com o objetivo de delinear o estado da arte, identificar principais autores 
eou pesquisas, mostrar a evolução de conhecimentos sobre um tema específico, apontar falhas 
e acertos dos diversos trabalhos na área. Resumo do que é realmente importante sobre o tema 
focalizado.

TT – Trabalho Teórico: voltado para a reflexão de um tema, tópico ou conceito teórico ou 
para a descrição de uma técnica psicoterapêutica. Exclui trabalhos teóricos com ilustrações 
clínicas. Não se trata de pesquisa sistemática como verificado nos RL acima. 

TTI – Trabalho Teórico Ilustrado: voltado para a reflexão de um tema, tópico ou conceito 
teórico, necessariamente acompanhado de um ou mais casos clínicos práticos com a 
finalidade de ilustração. 



ANEXO 3 

Definições de Categorias para análise do item 7 – Delineamento de Pesquisa 
(Adaptado de Bordens & Abbott, 1999; Campos, 2000; Ferreira, 2002; Yoshida, 1998, 

1999, maio) 

Pesquisa de Levantamento: do ponto de vista metodológico é o tipo mais simples de 
pesquisa. Investigação que descreve, quantitativa e/ou qualitativamente, uma determinada 
realidade em um determinado momento. Pode-se usar como instrumento: entrevistas e 
questionários ou técnicas de observação, os quais permitem apenas descrever e delimitar o 
fenômeno estudado. Não há interferência do pesquisador, no sentido de que não manipula 
e/ou controla variáveis. 

Pesquisa Correlacional: compara a ocorrência de um tipo específico de relação entre 
variáveis em estudo, sem determinar se as relações são ou não causais, pois não consegue 
determinar com confiança qual a variável é causa e qual é efeito. Resulta em descrição de 
nível mais acurado quando em comparação à de levantamento, embora com baixo potencial 
para generalizações. Não há interferência na realidade por parte do pesquisador, apesar da 
descrição resultante possibilitar alguma inferência. 

Pesquisa Experimental: é o mais completo delineamento de pesquisa, aquele que visa 
estabelecer relação de causa e efeito. Nele o pesquisador intervém na realidade, manipulando 
variáveis, incluindo-as ou excluindo-as. Permite generalizações e possibilita testagem e 
construção de teorias e modelos. Possui, necessariamente, controle e manipulação de 
variáveis e amostra randomizada. 

Pesquisa Quasi-Experimental: é aquela que necessariamente, possui uma ou duas das 
condições do delineamento experimental. Entretanto, não apresenta a força da amostra 
randomizada. Permite que se analisem as relações de causa e efeito e, quando bem conduzida, 
garante alta validade interna. 

Estudo de Caso Intensivo: baseado na observação exaustiva de casos clínicos. Procura 
reproduzir o contexto das psicoterapias, estudando-as a partir de múltiplas variáveis. Utiliza 
registros objetivos do processo terapêutico, tais como áudio e vídeo. Avaliações são 
usualmente realizadas por juizes independentes. A idéia subjacente é de que pessoas não 
participantes da psicoterapia possam acompanhar sua evolução. 

Meta-análise: técnica de revisão sistemática da literatura, que se diferencia das pesquisas de 
revisão de literatura por ter critérios rígidos na inclusão e/ou exclusão de artigos, na avaliação 
da qualidade dos trabalhos e por envolver combinações estatísticas dos resultados. Sintetiza 
achados de vários trabalhos clínicos. Tipo especial de estudo empírico, que não envolve 
participação de seres humanos. 



ANEXO 4 

Relação de artigos sorteados para treinamentos e julgamento. 

PERIÓDICO TREINAMENTO 1 TREINAMENTO 2 
EP Yoshida (1992) Rossini (1985) 
JBP Guimarães, Domingues e Thebaldi 

(1990)
Lemgruber (1992) 

JBP Peluso, Nascimento e Schoueri 
(1999)

Schoueri e Segre (1999) 

JCCP
Strupp (1993) 

Henry, Strupp, Butler, Schacht e 
Binder (1993) 

JCCP
Henry (1996) 

Reynolds, Stiles, Barkham, Shapiro, 
Hardy e Rees (1996) 

PP Heiberg (1981) Frankel (1981) 
PP

Gilliéron (1987) 
Husby, Dahl, Dahl, Heiberg, Olafsen e 
Weisæth (1985) 

PP Meyer, Stuhr, Wirth e Ruster (1988) Høglend (1988) 
TOTAL 8 8 

PERIÓDICO JULGAMENTO
EP Enéas, Vasconcellos, Rillo e Duarte (1991) 
JBP Lemgruber (1985) 
JBP Appolinário (1990) 
JCCP Barber, Crits-Christoph e Luborsky (1996) 
JCCP Stiles, Agnew-Davies, Hardy, Barkham e Shapiro (1998) 
PP Mohl, Wyrick, Cleveland, Hawkins, Burdette e Williams (1982) 
PP Barth, Havik, Nielsen, Haver, Molstad, Rogge, Skatun, Heiberg e Ursin 

(1988)
PP Eizirik, Costa, Kapczinski, Piltcher, Gauer e Libermann (1991) 
TOTAL 8



ANEXO 5 
Títulos de periódicos citados no EP, por ordem decrescente de freqüência. 
Periódico F 
Psychotherapy and Psychosomatics 6 
Psychiatrie de l’Enfant 4 
American Journal of Psychiatry 2 
Archives Suisses de Neurologie, Neurochirurgie et de Psychiatrie 2 
Cancer 2 
Estudos de Psicologia 2 
Infant Mental Health Journal 2 
Journal of American Academy of Child Psychiatry 2 
Professional Psychology: Research and Practice 2 
Acta Psiquiátrica Psicológica America Latina 1 
Archives of General Psychiatry 1 
British Medical Journal 1 
Boletim CEPP 1 
British Medical Bulletin 1 
Cadernos de Psicologia da Saúde 1 
Hospital and Community Psychiatry 1 
Informação Psiquiátrica 1 
Journal of Psychiatric Research 1 
Jornal Brasileiro de Psiquiatria 1 
Journal of American Medical Association 1 
Journal of Consulting and Clinical Psychology 1 
Mudanças: Psicoterapia e Estudos Psicossociais 1 
Nursing Times 1 
Psicologia USP 1 
Psicologia: Ciência e Profissão 1 
Psychiatry 1 
Psychosomatic Medicine 1 
Revue Française Psychanalyse 1 
Revista Argentina de Cirurgia 1 
Revista Brasileira de Psicanálise 1 
Revista da Associação Médica Brasileira 1 
Revista Latino-Americana de Psicologia 1 
Royal Society of Medicine 1 
The Lancet 1 
Z.-Lymphol 1 
Prelo 2 
Total 52 



ANEXO 6 
Títulos de periódicos citados no JBP, por ordem decrescente de 
freqüência.
Periódico F 
Jornal Brasileiro de Psiquiatria 15 
American Journal of Psychiatry 9 
American Journal of Psychotherapy 6 
Archives of General Psychiatry 6 
Psychotherapy and Psychosomatics 5 
Psychiatric Annals 4 
Journal of Consulting and Clinical Psychology 3 
Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul 3 
American Psychologist 2 
British Journal of Psychiatry 2 
International Journal of Psychoanalysis 2 
Medical Care 2 
Social Science Medicine 2 
Arquivos Brasileiros de Medicina 1 
British Journal of Medical Psychology 1 
Bulletin of the Menninger Clinic 1 
Index Internacional de Psiquiatria 1 
Informação Psiquiátrica 1 
Journal of Abnormal and Social Psychology 1 
Psychoanalytic Quarterly 1 
Psychological Bulletin 1 
Psychological Medicine 1 
Residência Médica 1 
Revista da Federação Latino-Americana da Associação de 
Psicoterapia Analítica de Grupo 

1

Revista da Associação Brasileira de Psicoterapia Analítica de 
Grupo

1

Revista do Hospital das Clínicas de Porto Alegre 1 
Revista Insight e Psicoterapia 1 
Science 1 
International Journal of Social Psychiatry 1 
Journal of Family Practice 1 
Psychiatric Clinic of North America 1 
Total 79 



ANEXO 7 
Títulos de periódicos citados no JCCP, em ordem 
decrescente de freqüência. 
Periódico F 
Journal of Consulting and Clinical Psychology 110 
Archives of General Psychiatry 41 
Psychological Bulletin 21 
American Journal of Psychiatry 18 
Journal of Counseling Psychology 18 
Journal of Abnormal Psychology 15 
Journal of Personality and Social Psychology 15 
British Journal of Psychiatry 14 
Psychotherapy 14 
Psychotherapy Research 12 
American Psychologist 11 
Journal of Nervous and Mental Disease 11 
Clinical Psychology Review 10 
Behavior Therapy 9 
British Journal of Clinical Psychology 8 
Psychological Review 8 
American Journal of Gastroenterology 6 
Gastroenterology 6 
Psychotherapy and Psychosomatics 6 
Psychotherapy: Theory, Research and Practice 6 
Behaviour Research and Therapy 5 
Family Process 5 
Annals of Internal Medicine 4 
British Medical Journal 4 
Cognitive Therapy and Research 4 
Digestive Diseases and Sciences 4 
Gut 4 
Psychological Assessment 4 
Psychosomatic Medicine 4 
Alimentary Pharmacology and Therapeutics 3 
Australian and New Zealand Journal of Family 
Therapy

3

Behavioral and Brain Sciences 3 
Biofeedback and Self-Regulation 3 
British Journal of Medical Psychology 3 
Developmental and Behavioral Pediatrics 3 
Journal of Pediatric Psychology 3 
Journal of Psychosomatic Research 3 
Journal of the American Academy of Child 
Psychiatry

3

Lancet 3 
Nederlands Tijdschirft voor de Psychologie 3 
Pediatrics 3 
Psychiatry 3 
Psychosomatics 3 



American Journal of Medicine 2 
American Journal of Orthopsychiatry 2 
American Journal of Psychotherapy 2 
Behavioral Assessment 2 
Behavioral Science 2 
Bulletin of the Menninger Clinic 2 
Clinical Psychology: Science and Practice 2 
Digestion 2 
European Journal of Pediatrics 2 
Health Psychology 2 
International Journal of Psychoanalysis 2 
Journal of Clinical Child Psychology 2 
Journal of Integrative and Eclectic Psychotherapy 2 
Journal of Pediatrics 2 
Journal of Psychotherapy Integration 2 
Journal of Social and Personal Relationships 2 
Psychopharmacology Bulletin 2 
Research on Social Work Practice 2 
Review of Educational Research 2 
Social Science & Medicine 2 
Social Psychology Quarterly 1 
Acta Psychiatrica Scandinavica 1 
American Journal Gastroenterology 1 
American Journal of Community Psychology 1 
American Journal of Diseases of Childhood 1 
American Journal of Epidemiology 1 
Annual Review of Psychology 1 
Applied Psychophysiology and Biofeedback 1 
Archives of Disease in Childhood 1 
Australian Journal of Psychotherapy 1 
Australian Psychologist 1 
Behavior research and Therapy 1 
Behavior Therapist 1 
Biometrics 1 
British Journal of Social and Clinical Psychology 1 
Canadian Journal of Counseling 1 
Child Development 1 
Clinical Psychology Forum 1 
Comprehensive Psychiatry 1 
Counseling Psychologist 1 
Diseases of the Nervous System 1 
European Journal of Surgery 1 
Gastroenterology International 1 
Human Relations 1 
International Journal of Family Therapy 1 
International Journal of Group Psychotherapy 1 
Journal of Abnormal and Social Psychology 1 
Journal of Behavioral Medicine 1 



Journal of General Psychology 1 
Journal of Pediatric Gastroenterology and Nutrition 1 
Journal of Personality Assessment 1 
Journal of Psychiatric Research 1 
Journal of the American Academy of 
Psychoanalysis

1

Journal of the American Psychoanalytic Association 1 
Mayo Clinic Proceedings 1 
Medical Care 1 
Pain 1 
Professional Psychology 1 
Psyche 1 
Psychoanalysis and Contemporary Thought 1 
Psychoanalysis Quarterly 1 
Psychoanalytic Review 1 
Psychoanalytic Study of the Child 1 
Psychologica Belgica 1 
Psychological Medicine 1 
Psychotherapy: Research and Practice 1 
Social Casework 1 
Total 526 



ANEXO 8 
Títulos de periódicos citados no PP, em ordem decrescente de freqüência. 
Periódico F 
Psychotherapy and Psychosomatics 94 
Archives of General Psychiatry 27 
American Journal of Psychiatry 17 
Journal of Consulting and Clinical Psychology 12 
International Journal of Psychoanalysis 10 
Journal of American Academy of Child and Adolescent Psychiatry 9 
Psychological Bulletin 7 
Journal of Child Psychology and Psychiatry 6 
British Journal of Psychiatry 6 
Journal of Nervous and Mental Disease 5 
Tidsskr. Norsk Psykologforening 4 
Psychosomatic Medicine 4 
Psychophysiology 4 
Journal of Consulting Psychology 4 
International Journal of Psychoanalytic Psychotherapy 4 
Canadian Journal of Psychiatry 4 
American Journal of Psychotherapy 4 
American Academy of Child and Adolescent Psychiatry 4 
Psychometrika 3 
Nordic Psychology 3 
Journal of Norwegian Psychological Association 3 
Journal of Abnormal Child Psychology 3 
British Journal of Medical Psychology 3 
Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul 2 
Psychotherapy: Theory, Research, Practice and Training 2 
Psychopharmacological Bulletin 2 
Psychiatric Clinicians of North America 2 
Psyche 2 
Journal of the American Psychoanalytical Association 2 
Journal of Psychosomatic Research 2 
Journal of Counseling Psychology 2 
International Journal of Clin. Exp. Hypn. 2 
Infant Mental Health Journal 2 
Family Process 2 
Educational Psychology Measuring 2 
Bulletin of Menninger Clinic 2 
American Psychologist 2 
American Journal Orthopsychiatry 2 
Z. Psycho-Somat. Méd. 1 
Ugeskr. Laeger 1 
Social and Science Medicine 1 
Semin. Psychiatr. 1 
Scandinavian Journal of Psychology 1 
Revista do Hospital das Clínicas de Porto Alegre 1 
Psychotherapy: Practice and Research 1 
Psychoanalytical Study of Child 1 



Psychoanalytical Quarterly 1 
Psychoanalitic Psychotherapy 1 
Psychiatric Quarterly 1 
Psychiatr. Enfant 1 
Prax. Psychother. Psychosom. 1 
Pediatric Psychology 1 
Pat. Educational Counseling 1 
Nov. Revue Psychoanalyse 1 
Nordic Journal of Psychiatry 1 
Journal of Psychotherapy, Practice and Research 1 
Journal of Physiology 1 
Journal of Personality Disorder 1 
Journal of Personality and Social Psychology 1 
Journal of Norwegian Medical Association 1 
Journal of Integrative and Eclectic Psychotherapy 1 
Journal of Biological Medicine 1 
Journal of American Academy of Psychoanalysis 1 
Journal of Abnormal Psychology 1 
Journal of Abnormal and Social Psychology 1 
International Journal of Mental Health 1 
International Journal of Group Psychotherapy 1 
Inquiry 1 
Hospital and Community Psychiatry 1 
Hipocrates 1 
Contemporary Psychoanalysis 1 
Comprehensive Psychiatry 1 
Cognitive Therapy and Research 1 
Child Psychiatry and Human Development 1 
Child Development 1 
Australian and New Zealand Journal of Psychiatry 1 
Annual of Internal Medicine 1 
American Journal of Psychology 1 
American Journal of Community Psychology 1 
Acta Psychiatr. Scand. 1 
Prelo 1 
Sem Indicação 1 
Total 314 



ANEXO 9 
Autores referidos no periódico EP, em ordem alfabética e em ordem de freqüência de citação. 

AUTORES REFERIDOS 
Estudos de Psicologia 

(ordem alfabética) 
F

 AUTORES REFERIDOS 
Estudos de Psicologia 

(ordem de freqüência de citação) 
F

Abreu, J. R. P. 1  Malan, D. 14 
Aguiar, R. 1  Knobel, M. 9 
Alexander, F. 2 Freud, S. 7 
Amatuzzi, M. M. 2  Yoshida, E. M. P. 7 
Angelergues-de Kerchove, C. 1  Fiorini, H. J. 6 
Anzieu, D. 1  Sifneos, P. E. 6 
Arcaro, N. T. 1  Simon, R. 6 
Bahamondes, M. Y. M. 1  Husby, R. 5 
Baider, L. 1 Espasa, F. P. 4 
Bastos, G. C. 1  Gilliéron, E. 4 
Bellack, L. 1 Klein, M. 3 
Benson, P. 1  Lemgruber, V. B. 3 
Binder, J. L. 1 Reich, W. 3 
Bion, W. R. 1  Strupp, H. H. 3 
Bloch, A. 1  Alexander, F. 2 
Bloch, A. 1  Amatuzzi, M. M. 2 
Bloom, J. R. 2  Bloom, J. R. 2 
Boff, A. A. 1  Braier, E. A. 2 
Braier, E. A. 2  Cramer, B. 2 
Bridge, L. R. 1  Dahl, C. I. 2 
Britto, A. V. 1  French, T. 2 
Budman, H. S. 1  Heiberg, A. N. 2 
Butler, S. F. 1 Lester, E. 2 
Calich, J. C. 1  Manzano, J. 2 
Calil, V. L. L. 1  Olafsen, O. M. 2 
Carvalho, R. M. L. L. 1  Proskauer, S. 2 
Casa, D. 1 Spiegel, D. 2 
Corbineau, G. D. 1  Weisaeth, I. 2 
Cordeiro, E. G. 1  Abreu, J. R. P. 1 
Cordioli, A. V. 1  Aguiar, R. 1 
Costa, E. C. 1  Angelergues-de Kerchove, C. 1 
Costa, J. F. 1  Anzieu, D. 1 
Cramer, B. 2  Arcaro, N. T. 1 
Cutler, M. M. D. 1  Bahamondes, M. Y. M. 1 
Dahl, C. I. 2 Baider, L. 1 
Davanloo, H. 1  Bastos, G. C. 1 
Davis, M. 1  Bellack, L. 1 
De-Nour, K. 1 Benson, P. 1 
Dmoch, W. 1  Binder, J. L. 1 
Duarte, K. M. M. 1  Bion, W. R. 1 
Duarte, M. I. S. C. 1  Bloch, A. 1 
Eizirik, C. 1  Bloch, A. 1 
Enéas, M. L. E. 1  Boff, A. A. 1 
Espasa, F. P. 4  Bridge, L. R. 1 
Fallowfield, L. J. 1  Britto, A. V. 1 
Fengler, J. 1  Budman, H. S. 1 
Ferenczi, S. 1  Butler, S. F. 1 
Ferreira-Santos, E. 1  Calich, J. C. 1 
Fiorini, H. J. 6  Calil, V. L. L. 1 
Fleck, M. P. A. 1  Carvalho, R. M. L. L. 1 
Flóres, H. B. 1  Casa, D. 1 
French, T. 2  Corbineau, G. D. 1 



Freud, S. 7  Cordeiro, E. G. 1 
Garbovesky, C. 1  Cordioli, A. V. 1 
Gilliéron, E. 4  Costa, E. C. 1 
Gilligan, S. G. 1  Costa, J. F. 1 
Gottheil, E. 1  Cutler, M. M. D. 1 
Graminha, S. S. V. 1 Davanloo, H. 1 
Hales, R. E. 1  Davis, M. 1 
Hall, A. 1  De-Nour, K. 1 
Hall, P. 1  Dmoch, W. 1 
Hartmann, H. 1  Duarte, K. M. M. 1 

Heiberg, A. N. 2 Duarte, M. I. S. C. 1 

Henry, W. P. 1  Eizirik, C. 1 
Horowitz, M. 1 Enéas, M. L. E. 1 
Husby, R. 5  Fallowfield, L. J. 1 
Isaacs, S. 1  Fengler, J. 1 
Käes, R. 1  Ferenczi, S. 1 
Kaltreideir, N. 1  Ferreira-Santos, E. 1 
Katz, C. S. 1  Fleck, M. P. A. 1 
Klein, M. 3  Flóres, H. B. 1 
Knobel,  M. 9  Garbovesky, C. 1 
Kraemer, H. C. 1  Gilligan, S. G. 1 
Krinski, S. 1  Gottheil, E. 1 
Krupnick, J. 1  Graminha, S. S. V. 1 
La Pierre, K. 1  Hales, R. E. 1 
Lacan, J. 1  Hall, A. 1 
Leeman, C. P. 1  Hall, P. 1 
Lemgruber, V. B. 3  Hartmann, H. 1 
Lester, E. 2  Henry, W. P. 1 
Libâneo, J. C. 1  Horowitz, M. 1 
Lopez, S. M. 1  Isaacs, S. 1 
Luborsky, L. 1  Käes, R. 1 
Mackenzie, K. R. 1  Kaltreideir, N. 1 
Mahler, M. 1  Katz, C. S. 1 
Malan, D. 14  Kraemer, H. C. 1 
Mann, J. 1  Krinski, S. 1 
Mannoni, M. 1  Krupnick, J. 1 
Mantovanini, M. T. L. 1  La Pierre, K. 1 
Manzano, J. 2  Lacan, J. 1 
Marmar, C. 1  Leeman, C. P. 1 

Martins, M. A. O. 1 Libâneo, J. C. 1 

McClellan, A. T. 1 Lopez, S. M. 1 
Meyer, L. 1  Luborsky, L. 1 
Mikm, J. C. 1 Mackenzie, K. R. 1 

Moreira, P. 1 Mahler, M. 1 
Negrin, L. C. 1  Mann, J. 1 
Néri, A. L. 1  Mannoni, M. 1 
Okawara, H. 1  Mantovanini, M. T. L. 1 
Olafsen, O. M. 2  Marmar, C. 1 
Osório, C. M. S. 1  Martins, M. A. O. 1 
Phillipson, H. 1  McClellan, A. T. 1 
Piest, R. G. 1  Meyer, L. 1 
Pietroni, P. C. 1  Mikm, J. C. 1 
Proskauer, S. 2  Moreira, P. 1 
Ramirez, A. J. 1  Negrin, L. C. 1 
Reich, W. 3  Néri, A. L. 1 
Renneker, R. M. D. 1  Okawara, H. 1 



Reynolds, S. A. 1  Osório, C. M. S. 1 
Rillo, C. 1  Phillipson, H. 1 
Robbins, G. F. 1  Piest, R. G. 1 
Rosa, J. T. 1  Pietroni, P. C. 1 
Rosser, C. L. 1 Ramirez, A. J. 1 
Rudolph, B. A. 1  Renneker, R. M. D. 1 
Sachs, S. H. 1  Reynolds, S. A. 1 
Sales, J. R. 1  Rillo, C. 1 
Savatore, C. A. 1  Robbins, G. F. 1 
Schestatsky, S. 1  Rosa, J. T. 1 
Segal, H. 1  Rosser, C. L. 1 
Sifneos, P. E. 6  Rudolph, B. A. 1 
Silva, M. A. M. I. 1  Sachs, S. H. 1 
Silvares, E. F. M. 1  Sales, J. R. 1 
Simon, R. 6  Savatore, C. A. 1 
Small, L. 1  Schestatsky, S. 1 
Souza, A. Z. de 1 Segal, H. 1 
Spagnola, M. 1  Silva, M. A. M. I. 1 
Spiegel, D. 2  Silvares, E. F. M. 1 
Spilka, J. I. 1  Small, L. 1 
Stegert, O. A. 1  Souza, A. Z. de 1 
Strupp, H. H. 3 Spagnola, M. 1 
Teixeira, S. N. 1  Spilka, J. I. 1 
Térzis, A. 1  Stegert, O. A. 1 
Touro, S. M. 1  Teixeira, S. N. 1 
Ursano, R. J. 1  Térzis, A. 1 
Vasconcelos, A. S. M. 1  Touro, S. M. 1 
Vinogradov, S. 1 Ursano, R. J. 1 
Wallerstein, R. 1  Vasconcelos, A. S. M. 1 
Weigand, O. 1  Vinogradov, S. 1 
Weisaeth, I. 2  Wallerstein, R. 1 
Willis, J. 1  Weigand, O. 1 
Wilner, N. L. 1  Willis, J. 1 
Winick, L. 1 Wilner, N. L. 1 
Winnicott, D. W. 1  Winick, L. 1 
Wolberg, L. R. 1  Winnicott, D. W. 1 
Wood, G. E 1  Wolberg, L. R. 1 
Yalon, I. D. 1  Wood, G. E 1 
Yoshida, E. M. P. 7  Yalon, I. D. 1 
Yukimitsu, M. T. C. P. 1  Yukimitsu, M. T. C. P. 1 
Zeig, J. K. 1  Zeig, J. K. 1 



ANEXO 10 
Autores referidos no periódico JBP, em ordem alfabética e em ordem de freqüência de 
citação. 

AUTORES REFERIDOS 
Jornal Brasileiro de Psiquiatria 

(ordem alfabética) 
F

 AUTORES REFERIDOS 
Jornal Brasileiro de Psiquiatria 

(ordem de freqüência de citação) 
F

Aguiar, R. 1  Freud, S. 16 
Aguiar, R. W. 1  Malan, D. H. 15 
Alexander, F. 3  Fiorini, H. J. 9 
American Psychiatric Association 2  Sifneos, P. E. 9 
Appolinário, J. C. B. 1  Lemgruber, V. B. 7 
Balint, E. 2  Guimarães, L. A. M. 5 
Balint, M. 2  Husby, R. 5 
Baremblitt, G. 1  Bastos, J. C. 4 
Bastos, J. C. 4  Alexander, F. 3 
Benke, J. D. 1  Eizirik, C. L. 3 
Bent, D. H. 1  French, T. 3 
Bion, W. R. 2  Small, L. 3 
Bowlby, J. 1  American Psychiatric Association 2 
Braithwaite, V. A. 1  Balint, E. 2 
Caetano, D. 1  Balint, M. 2 
Carriconde, I. L. M. 1  Bion, W. R. 2 
Carvalho, T. F. R. 1 Cordioli, A. V. 2 
Castro, G. B. 1  Hezim, C. N. 2 
Chistatsky, S. 1  Horowitz, M. J. 2 
Chodoff, P. 1  Kaplan, H. I. 2 
Clavim, J. 1  Karasu, T. B. 2 
Conte, R. H. 1  Kesselman, H. 2 
Cordioli, A. V. 2  Luborsky, L. 2 
Costa, E. 1  Olfson, M. 2 
Daher, J. E. 1  Oliveira, W. I. 2 
Dal Zot, J. 1  Organização Mundial da Saúde 2 
Dare, C. 1  Ornstein, P. H. 2 
Davanloo, H. 1  Pereira, W. L. 2 
Delgado, M. E. 1  Pincus, H. A. 2 
Domingues, M. L. 1  Sadock, B. J. 2 
Duan, N. 1  Schoueri, P. C. L. 2 
Eizirik, C. L. 3  Simon, R. 2 
Engel, J. V. 1  Strupp, H. H. 2 
Fenichel, O. 1  Wolberg, L. R. 2 
Ferenczi, S. 1  Aguiar, R. 1 
Ferreira-Santos, E. 1  Aguiar, R. W. 1 
Figueiroa, L 1  Appolinário, J. C. B. 1 
Filho, J. F. S. (?) 1  Baremblitt, G. 1 
Fiorini, H. J. 9  Benke, J. D. 1 
Firth, J. 1  Bent, D. H. 1 
Flaherty, J. 1  Bowlby, J. 1 
Frances, A. 1  Braithwaite, V. A. 1 
French, T. 3  Caetano, D. 1 
Freud, S. 16  Carriconde, I. L. M. 1 
Frieswyk, S. 1  Carvalho, T. F. R. 1 
Frota-Pessoa, O. 1  Castro, G. B. 1 
Gai, C. D. 1  Chistatsky, S. 1 
Gardner, G. 1  Chodoff, P. 1 
Gauer, R. H. 1  Clavim, J. 1 
Gift, T. E. 1  Conte, R. H. 1 
Goldeberg, R. L. 1  Costa, E. 1 



Gomes-Schwartz, B. 1  Daher, J. E. 1 
Green, S. A. 1  Dal Zot, J. 1 
Greenson, R R. 1  Dare, C. 1 
Greenson, R. 1  Davanloo, H. 1 
Guedes, F. L. V. 1  Delgado, M. E. 1 
Guimarães, L. A. M. 5  Domingues, M. L. 1 
Hadley, S. 1  Duan, N. 1 
Hamilton, M. 1  Engel, J. V. 1 
Hezim, C. N. 2  Fenichel, O. 1 
Holder, A. 1  Ferenczi, S. 1 
Hollon, S. D. 1  Ferreira-Santos, E. 1 
Horowitz, M. J. 2  Figueiroa, L 1 
Howard, K. I. 1  Filho, J. F. S. (?) 1 
Hull, C. H. 1  Firth, J. 1 
Husby, R. 5  Flaherty, J. 1 
Jenkis, J. G. 1  Frances, A. 1 
Johnson, B. A. 1  Frieswyk, S. 1 
Jones, E. 1  Frota-Pessoa, O. 1 
Joseph, B. 1  Gai, C. D. 1 
Kalina, E. 1  Gardner, G. 1 
Kaltreider, N. 1  Gauer, R. H. 1 
Kaplan, H. I. 2  Gift, T. E. 1 
Karasu, T. B. 2  Goldeberg, R. L. 1 
Kernberg, D. F. 1  Gomes-Schwartz, B. 1 
Kernberg, O. 1  Green, S. A. 1 
Kesselman, H. 2  Greenson, R R. 1 
Kiermann, G. 1  Greenson, R. 1 
Klein, M. 1  Guedes, F. L. V. 1 
Klerman, G. 1  Hadley, S. 1 
Koss, M. 1  Hamilton, M. 1 
Kraft, I. 1  Holder, A. 1 
Krupnick, J. 1  Hollon, S. D. 1 
Kusnetzoff, J. C. 1  Howard, K. I. 1 
Lemgruber, V. B. 7  Hull, C. H. 1 
Lima, M. G. 1  Jenkis, J. G. 1 
Loebel, J. P. 1  Johnson, B. A. 1 
Lopes, J. L. 1  Jones, E. 1 
Lowenkron, T. H. 1  Joseph, B. 1 
Luborsky, L. 2  Kalina, E. 1 
Maisonneuve, J. 1  Kaltreider, N. 1 
Malan, D. H. 15  Kernberg, D. F. 1 
Manning, W. G. 1  Kernberg, O. 1 
Marmar, C. 1  Kiermann, G. 1 
Marmur, J. 1  Klein, M. 1 
Marziali, E. 1  Klerman, G. 1 
Marziali, E. A. 1  Koss, M. 1 
Menninger, K. 1  Kraft, I. 1 
Mondrzak, V. S. 1  Krupnick, J. 1 
Neenan, P. 1  Kusnetzoff, J. C. 1 
Newhouse, J. P. 1  Lima, M. G. 1 
Nie, N. H. 1  Loebel, J. P. 1 
Olfson, M. 2  Lopes, J. L. 1 
Oliveira, W. I. 2  Lowenkron, T. H. 1 
Organização Mundial da Saúde 2  Maisonneuve, J. 1 
Orlinsky, D. E. 1  Manning, W. G. 1 
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